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"TSa POpUhir testem"»h<»'« >">je, às 14 horas,o apoio dos trabalhadores e dopovo carioca aos seus representantes no ato de instalação do legislativo áa cidade

Exilamos de noSso^e7no que interceda pela nossa represe.!,*!» diplomática junto ao tl,...'
paraguaio para paralisar sua fúria sanguinária. (Apelo de Luiz Carlos Prestes a todos os democratas)-
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DIFÍCIL A POSIÇÃO DO
TIRANO MORINIGO

O comando rebelde de Concepvion em negociações com as guar»riçõea do Chaco
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Prestes seguiu hoje,
para São Pado

Estado de sitio em todo o
* twmãmtmo <í¦*»Majtfciii*.
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A fim de atsUiir ao
alo -...Irn- da pour do
»r. Adhrmar út* BtfVM
no (ovrrno de Sâo 1'su-
lo • á Initalação da As-
irmbléa Estadual (oru-
titulnlf, o «rnador Lulx
Cario» Prestes scsuiu
para a Capital bamlci-
tanle.

O Secretario Geral do
PCB participará Igual,
mente de um gifpuitUCO
r..iiii.-n, que se rr il / ,r.i
no Vale do AnlL-uici
buú, durante o qual se-
rio apresentados ao povo
pauliita os drpulAiln»
eleitos a 19 de janeiro,
sob a lenr-cnda do Par*
Udo C o m u n Í ata do
Brasil.
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ínsiaidçao na lamara Municipal
mpolga. Ho e. a Vida da Cidade

E' Grande o Interesse do Povo Carioca Por Esse Acontecimento Democrático
SrÍK,,SS5M1A5 E PATRIÓTICAS - UM GRANDE F.SPF,TACULOE MAIS UMA DEMONSTRAÇÃO DE MASSA EM APOIO A SEUS REPRESENTANTES

1*' URI »¦•',ii'.r-:n-.r!:l.i BflUUaa. ilim A. .i..»v  . •.....,..-,. ...r um aconwçtmttito poliUco • aWm d» »tmboll*arwn a dttn-

Cotlro Alvet

do excepcional Importância. •
i~. o povo dará com tu» pre-
mt.;» o ntttíiono apoio 4a
rn»*u. a lnaul»c4o. i; ¦;« Aa
U nora*. 4o Conwlho Munici*
pai 4o Rio da Janeiro.

Dc»d» 10 d» novembro 4»
1107. quando o (olpt fucut* 4a
O«iul!o V»nra» «uprtmtu no
pai» •» l)berd«dc» publica», a
114a política d» dd»de deitou
4a exprimir aa reivtndlcaçoes a
o» tenUmento» 4o povo. desto-
c»i-4o-m p»r» o» t»binttea
onda o» afilhado» 4a 4ltadura
tramavam conlra ot IntensM»
4» colrtlvi4«4e carioca. A *u-¦>.**¦*¦¦-* do Conselho, o o:t\<>.
l«ffi*l»Uvo municlpsl. era umi
paaso tndlsp«ni»vel na ofensiva I
contra a 4cmocracla.

Ho}« o panorama 4lferente 4a
pollUca municipal exprim» bem|
a mudança d» correlatio n-
for{A.i. no plano Internacional e
nacional, em favor da dtmo-
craela. O» deaolto vereadores
comuntotaa eleitos pelo povo ca-
rioea. ao reabrlr-sa a Câmara
depou de oito «no» e melo da
suspensão diu sua» aUvIdsde».

ia 4a itacto. atestam o alto
ntvei potiUco 4o eleitorado 4a
Caplui 4» Republica.

Como Paris. Estocolmo » ou-
tra* capitais du m»lt cutuu do
mundo, o Rio de Janeiro deu
maioria ao» comunista» A -•-*»
nor.ros» prefrtencl» o» vere»au-
res do P. C. B. »abtrio mr-
mpcnrkr. dentro daa Iradicoe»
do seu partido. lutan4o firme*
mente pela execução 4o aeu
Protrama Minimo. tuoO faien-
4o ftara 4ar aoluçio ao» proble-
mas urtente» 4o povo carioca.

r*orça maioritirit na Camar*
Letittlatlva do DUtrito Federal, o

P.C.Rco-MçaanMatraraopovol-rtlho Conielho «e eara-tniww
çaruca e a t«tí» a N»eâo com* «^no um taco 4* g*toi, hmtm ti.flui m elevação da nível ds po «uups-o» ,m lulas dwnfre».Ullca municipal. Ko paaudo. o 4a». far» de lodo pitnrpio dem-..

erAitco, vendo apenu tntert«M
Miradas. Cm um» banca4a 4»
II ir.*f*d'js»-. m coraunUtAt po-
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

randes Festas Populares
i uIU liulllcllal 10 06 bãSlfO 111V is

Todo o Brasil festeja ho'» a
cçntcnsrio de nascimento de C»s-
tro Alves, o poeta d» Abollçto a
d» República e de todas a» *tr»n-
de» causu que aglUrtm a ao-
ciedade do teu tempo.

Um «pecto notável *»¦•¦.- co-
memoratoes 6 a participação daa . - t «^ .'. -.--.«•»« 

-~ i^*''*.*'"*
grande massas qut a&sim de- — representação de Uonzaga e outros atos comemorativos

11* rnri-nr*. •-»-',.. m. I ......-.-- .a.   .. __ . _ -.

A juventude carioca, as organizações populares, os organis-
mos do P.CB. e outras entidades participarão dos festejos --
Será pedida hoje a mudança do nome da avenida Presidente
Vargas para avenida Castro Alves — Conferências e palestras

A Luta do
SEXTA-FEIRA, 14 DE MARÇO DE 1947 aí.O 1 N.°548

Povo Paraguaio é a Nossa Luta

monstram a sua compreensão •
o seu Interessa pela »rt« » ser-
viço do povo.

Interpretando a» asplraefies ds
burguesia daquela época. ex»l'.an-
do os Ideal» de liberdade • de
democracia, combatendo todas as
formas de opressão. Castro Alves
soube resistir ao tempo e man-
ler-se tempre atual, sempre *A-

mlr«do do povo brasileiro. Dal
as grandes homenagens que hoje
sao tributadas A sua memória,

AS COMEMORAÇÕES
DA JUVENTUDE

Os Jovens do DI»trlto Federal
têm um amplo programa de fes-
tejos para hoje. Em rápida ru-
quete, ouvimos entem almins dos
principais dirigentes da CoiiiL-sân

Centrsl da Juventude, da Unlao
d» Juventude Carioca e de ou-
trás prestlgiostt organizações ju.renis.

Na U.J.C. falou-nos JerOnlmo
Vanzcllottl;

— Varioi clubrs deram lnteariu
apoio & C: missão Central da Ju-
ventude, composta pela U. M. E.
U. J. C. e Ação Cultural Castro

IBHT Ul e d murui di iiBimii
II TRATADO OE PAZ COM A ALEMANHA
Seus guerrilheiros lutaram contra o f aseis*
mo e é perfeitamente correta a proposta
da URSS e da França — diz o suplente de
Ttinistro do Exterior soviético ~ Confir-

mado o acordo sobre a China
MOSCOU. 13 (Especial par» a

Inter Prers) — No decurso da
manha de hoje a conferência
dos suplentes dos Ministros do
fccterlor para a quest&o alemft
•ontlnuou as discusôes sobro o

Falará em Minas o
deputado Amazonas

hSs^^^^-fwB ' '

processo de elnborar o tratado de
paz. A discussão da essência de--
se documento foi ultimada nesta
reunláo. O suplente dc ministro
do Exterior da URSS, Vlshlnsky,
declarou efue a delegação sovlé-
Uca concordava em aceitar a
formula do "Tratado de Paz
com a Alemanha", proposta pe-Ia delegação americana, cansl-
derando que esie documento de-
finlra o processo de preparaçãodo verdadeiro tratado de paz en-
ire as partes que estiveram em
estado de guerra e nao con:ti-
tul um ato unilateral de nature^-
za diferente.

w w H r, '. V.|
ALBÂNIA

A reunlfio seguinte considerou
a questão de saber quais os Es-
todos que deveriam ser convl-
andas para consulta pelo Con-
solho dc Ministros, com relação
a prcparaãço do Tratado de Paz

com » Alemanha. Na conferen-
cia dos suplentes de Ministro
realizada cm Londres esía ques-
tão provocou divergências: at
dclegaçòe- soviética e francesa
insistiram para que. entie outros
Kftados. a Albânia, cujo heróico'•ovo lanto contribuiu para a
cerrota alemã, fosse convidada
a participar nas consultas.

Os representantes dos Estados
Unidos c da Inglaterra se recusa-
icm a liso e se negaram a con-
vidar a Albânia para a futura
Conferência. Na lista das po-tendas com as quais o Conse-
lho de Ministros fará consultas,
o nome da Albânia foi posto en-
tre parentes com a nota de que
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Luiz
RrperenU pelo Continente neite mnmfnt» » luta. herol» do

poro pautualo . ,,1,1.-1 » ditadura ttntulntrlt de Morlnlto. Todo»not Utlno-tmfrirtno», que ptrtlelptmo* deua mwnu lota conlr*a exploração de no»«oa povo» ptlo tapltal monopolista e eolonludortudo- nA» que lulimoi rontra ot rmlot do ta«el»mo, tão Vlrawalnd» n» Amérlct Ullitt. ar**ar da drrrota mlllUr do nail^mu.d» morte de Hltler e doi procewot de Nurenberg. acompAntitmo!'in emoção profunda tt vlelul-
m.lrs df-- rhnque violento e it,-.|-
rual entrt o ditador trmtdo ati
o» denttt com ot ranhArt, u me-
tralhadorat. o« tv!6et e as bom.
btt mandadtt pelo Imperltllimo. t
o poro paraguaio, o grande e he-
miro povo 1.ti.'-;imI., que. r*fomet-
do e tem trmat. »e lança com au-
daria Intudlta a tua luta de vida
ou morte. Difícil prever ainda ot
resultados da lutt. mat, de qual-
qoer forma, vencedor ou não. terá
o povo paraguaio lavrado com o
ten hrrolsmo e o uto lanj-ue gene.roto o mala alto protesto de todot
os povot do Contlntnte contra a'.pretsão cretrente do Imperlall»-
mo norte-americano, e mostrado
ao mundo a eara verdadeira do
tirano Morlnlgo. traidor da Nação
paraguaia, e que. a serviço de teut
an.or do capital monopolista bn-
que, náo vacila em matar pátrio-tas. em derramar, em quantidaderada vez maior, o sangue feneroaodo povo. Morlnlco e seua capangas do"Ciulón Ro'o" foram bem Instrui-
«los pcio* técnicos tm provocaçãoda Embaixada norte-americana e-cnsegulram. afinal, arrattar o
povo paraguaio á luta armada, ao
banho de tangue, através do qual
pensam consolidar a ditadura, re-
larrlar ainda por alguns anos a
independência da nação guarani.
Conseguiram lá o que aqui náo
alcançaram seus semelhantes bra-
tMelros — os Alclo, LI; a, Imbastal,
Barbedo e Morvan.

Não nos cabe analKir a ati-
vldade do Partido Comunista do Paraguai, nem criticar sua orlenlação política. E' certo, no entanto, que não conseguiram os comunlsias parnguaiot alertar suficientemente o povo contra as provocações do Inimigo. Na época que atravessamos é esta. sem dúvida,a maior tarefa dos comunistas: mostrar Insistentemente ás grandes

Carlos PRESTES

Alves, além dos clubes Já perten
centu a estes organismos. Já to-
ram reallzrdos alguns festejos co-
memoratlvos e outrts serão rea-
llzados. A U. J. C. está pronta
a prestar quaisquer esclarecimen-
tos aos clubes que o necessitem,
em nos.1» sede. á avenida Roose-
vclt. 115. J.° anaar.

No Comitê Metropolitano do
P.CJ3., disse-nos o Jovem Pidells
Bragança, responsável Juvenil do
CM.:

As comemorações do cente.
narlo de Castro Alves tem um
profundo significado para a Ju-ventude brasileira, especialmente
para os jovens comunistas, qu-
sáo os mais legítimos herdeiros
das tradições de luta do poeia.Castro Alves lutou tor tra a guei-
ra. Nós também luiamos iontra
ela e contra s:u instrumento mais
Imediato que é o Plano Truman.
viíando submeter as forças mill-
tnres do continente ao controla
do Imperialismo iam, ie.

Na sede da U.N.E. falou-nos o
acadmlco Wnnlclc'  —...- -...-, "»„u,„jj.». uiuurur msiMemcmeme as grandes

Da Comissão' '-entrai fazem Slíüü 
* demo"acia WM» no mundo Inteiro, que a opressão

iCONri in na 7. -tn r .1 
tranj"tor,la 

f "no , essencial é organizar as massa», educá-las poli-(CONCLUI NA 2." PAG.) 1 tica e pacientemente, dc maneira a Ir ampliando cada vet mais o

' -inir' da unlás narlontl para a lota peit pas. • prncrtwa « ( de-
mameis, t coniesulr. tttlm. o l-oltmento dot reacionários t f**-
tltltt. dos j .,,!. •. do ImptrlalUmn. que Irio stndo obrlttdot. pontaa pouro, a eeder diante dat forçat dt drmncrtcla e do progrrMt. -
E* rada \tt mal» evidente. ne*te mundo de apót-ruerra. qut a
,'-¦. i'i-ni o eaot e a gotrra eivll 10 Intrrrsstm ao fatrlsmo. aaa
¦ ¦;¦¦¦.,:¦ s do ImprrlalUmo, que andam rm bu«rt dt prrtritot qu*

lhes permitam rsrriírar o movi-
menlo operário t. partlcularmen-
te. • vanguarda revolucionaria é*
loilwi os povot. Conseguirão ••
Imprrlsllslat, ;gora. no Paraguai.
rralir.tr arda Intento»?

A luta do povo paraguaia 4
a nossa lula. .- a InH de todot
os que re*.lsltm á tsplrraçáo eret-
rente dn capital monopolista ntr-
le-amerlrano.

A dtrrola do poro pingutlo
teria mais um pawo na colont.
itçáo de nossot povos, vlrlt tor-
nar mais prrlgosa ainda a amta-
ça do riano Truman conlra ft
Independência das naçoet latina-
amrrlranas. criaria no Continente
mais uma base ou ponto de par-
tida para as aventuras guerret-
ras do Imperialismo. Do Para-
gu.il, subjugado, seria mais fa«l
aot agentrt de Truman e de Bra.
ritn dar um stntldo mttt prátlef
át suas provoraçõta guerreira!
rontra a Argeptlna e ot povo»
visinhos.

Mais do qne nunca precisa-
mos de vigilância. E' nosso de»*»
alertar toda a nação contra o pa- '
rlgo que a ameaça. E' nosso dever
esclarecer as nvuisat tobre a*
acontecimentos paraguaio! e me.
bllizar todo o povo, as mais am-
pias camadas aorlals em apoio ae»
heróico e sacrificado povo Irmão.
No ponto a que chegou, o sncesta
da lula vai depender em grand»
parte do vigor • da amplltndt to
solidariedade organizada dot po-
vos do Continente, da energia

com que soubermos exigir de Morlnlgo, por inttrmrdlo de teus era-
bulxadores em nossos pals»s, que ponha termo á carnificina ei«-
peite as vidas dos heróis da Independência paraguaia.

Saibamos protestar rontra rs crimes de Morlnlgo, contr» a*
campos de concentração e o bombardeio de cidade» aberta», contra
o assassinio organizado dc.populações Indefesas e exijamos de nota*
Governo que Interceda, pela nossa representação diplomática Junte
ao tirano paraguaio, para paralisar sua fúria sanguinária.
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Convocados os ve-
readores comunistas

O Secretariado do Comitê
Metropolitano do P. C. B. con-
voca para hoje, ás 9 horaa
da. manhã, todot 01 verea-
dores eleitos na Chapa Po-
pular, á reunião que se reali-
zará na r. Conde Lage, 25.

0 Discurso de Truman Desmascaro
os Imperialistas Norte-Americanos

ATENAS, 13 (U. P.) - O
ministro das Finança», Demctriu»
Hclmis, declarou hoje que o cm-
préstimo que os Estados Unidos
faraó á Grécia será usado cm pri-
meiro lugar para cobrir despesas
militares, cm segundo para comprar
abastecimentos no estrangeiro e cm
terceiro para equilibrar o orça-
mento.

Fontes bem informadas acredi-

Estabelecimento de cabeças de ponte ianques no Mediterrâneo
— Júbilo na imprensa franquista — Chiang-Kai-Shek também

aprovou a fala nazista — Surpresa do governo britânico
"--"- novos batalhões de gendarmes, | vespertinos. Os org3os esqucrdls -'*

com um minimo dc quinhentos ho
cada, scrDo criados

tam que, após a declaração do presidente Truman, a questão das mis-
soes militares britânicas na Gré-
cia será decidida em negociações
anglo-americanas. Vírlos jornuisdesta capital declararam que dez

INSISTEM CRIMiroS/1 ÍMÍM
João Amazonas

Segue hoje com destino a Belo
Horizonte o deputado João Ama- No ambiente de provocaçõeszonas, membro da Comissão ccnlra a paz e a democracia, lnl-Executiva do PCB, a fim cl» ciadns e dlr|gidas nfio mals peIaassistir, como representante dn
direção nacional de seu partido,
ao Pleno Ampliado do Comitê
Çstaaual de Minas.

O deputado Amazonas, duran-
te i-ua estada naquela CaptUl.
rtíaiizará também uma confe-
r<':ncia pública a respeito dos
dispositivos constitucionais que
ttejptndem de regulamentação.

\ PíZ M AMER I ti ÍI no sul
Wilhelmstrasse, mas pela Casa
Bronca, devemos prestar atenção
particular á campanha que Jur-
nais lnsplrado.1 pelo imperialismo
Ianque movem neste momento
contra a Argentina.

Consta do plano de conflagra-
çáo dos novos criminosos de
guerra, como temos mostrado, ati-
rar os povos da América do Sul

O imperialismo ianque prossegue nas in-
trigas visando a deflagração de uma guer-
ra "anti-fascista" e "anti-imperialista",

dirigida contra a Argentina
uns contra os outres. Um conflito rial bélico, indlvidarla os países¦irmado no hemisfério antártico latino-americanos, desorganizaria
lhes traria grandes vantagens, t arruinaria sua 

'produção 
agro-

Impediria a consolidação das con- pecuária e sobretudo sua indús-
quistas democráticas, permitiria tria nascente. O campo se abri-
grandes fornecimentos de mate- ria, dessa forma, a uma domina-

ção completa pelos trustes lan-
ques. Então o Plano Truman se-
ria o remate: até nossas forças
armadas cairiam na dependôn-
cia do Estado-Maior de Wash-
lngton.

GROSSEIRAS INTRIGAS
INTERNACIONAIS

Há poucos dias apontamos uma
grosseira intriga feita através das
colunas do "Correio da Manhã".
Era a pregação aberta e cínica da
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mens, cada, scrDo criados breve
mente.

O gabinete grego reuniu-se ho)c
para discutir o projeto da mensa-
gem que será enviada ao presi-
dente Truman.

Antes da sess.lo ministerial, vâ-
rios membros do govfrno, Inclu-
«Ivc o primeiro ministro Máximos
e o ministro do Exterior Constan-
tino Tsaldaris, foram visitados
pelo embaixador americano, Robcrf
Mc Veagh, c pelo enviado turco A
Grécia,

Tcmistocles Sophoulis, lider do
Partido Liberal, da oposiçSo, anun-
ciou que fará uma declaração
amanha, a respeito da reai;3o do
leu partido á oferta de Truman.

Várias organizações políticas e
sociais, Inclusive a Confederação
Geral do Trabalho, anunciaram que
tencionam realizar demonstração
conjunta que será concluída com o
envio de mensagens dc agradeci-
mentos ao presidente Trujnan. O
discurso de Truman continua sen-
do o grande assunto dos Jornais

tas, contudo, atacam o discurso
como "ameaça de abandono da co-
laboraçfio entre 03 aliados e de j
uma nova política contra a ONU".
O |ornal "Elcftericllada" disse que
a proposta de Truman "desmasca-

rou o imperialismo americano, abo-
Ilu a indcpcndõncla da Grécia e
estabeleceu cabeças dc ponte no
Mediterrâneo".

O ministro do Interior, George

Papanarcou, Interpretou o dis-
curso de Truman como estando em
harmonia com a política do atual
governo norte- americano.

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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Portinari vem ao Rio
S. PAULO, 13 (Do correspon-

dc |e) — Segue amanhã para •
Rio o pintor Cândido Porthinrt,
candidato do Partido Comunis-
ta a senador nas eleições do 10
dc Janeiro, cujo nome empolgou1
as massas populares deste Estu-
do. Portlnarl rgressa á me*
tropole, depois de suat ativldo*
des eleitorais.

J CHII SE HI1 HOJEII
Antes da instalação solene, marcada parg
amanhã, os deputados decidirão sobra
uma questão regimental — O critério da
proporcionalidade na composição da mesn

Hojs, ás !4 horas. reallzar-'e-á
no palácio Tiradentes a sessáo
convocada pela mesa da Câmara
para resolver a questão regi-
mental levantada sobre a neces-
sidade de uma reunião prepara-

torla para dar posse aos depi^
tados eleitos a 1!) de janeiro.

Em declarações á imprensa,*»
sr, Honorio Monteiro reiterou u
iue dissera na segunda das rea-

(CONCLUI NA 2." PAG)
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Grandes festas populares

ta.ii. » AlWtnHa iH*bt **A* »•*
HOlMCtttl PorfM MU* ***** **
MIO 4 t.vt* {»a**« «a tlát1A*T
r-ott.tlmt-de o tm\m i AH»*
t>>» ,«M» plf-ld'»' nt C>W«**An
«« it-fttwtM f«« um t»|*B«
ÜM Mun*»- Ortfrt» * ***»»*
»»»&.., dt MwníW t*í «KuMOTMfai
-».«*« IfltaRÇlO A* 101*00 •»«••
ntoo 0» MtMifer ««# »ftf»r*i»
-t-i-pinlou vitMfttir •"¦¦*<• WfQJOi
• tr. «u-tra tttmtttt t-t i*T*f*»>a
»i-t*rtf*í«> • ijtttM*» <!• n«-;«tt_o
tt» Alfewtla 0» 0*rtU**a Jílt^*

wii--tnttii dt.» ObJtoBoi *»***• Uímiu a» ít*paMMt*t*i tr -~*i.*-
¦nUdM ptío ft-pn-ít-fiuu-it 4» -,-« tu 4e-t> M_pn«dH t» MM
T7.í:»'.*;r»>a Pa,'q-i» -wftunu. loi .»•,•,.-_!i
« .'.'..;:* ;..--.» ».-.:•• ;v»_*-;*.'.*
tuí I**»,.' ijut ert«* »í» *u;«.-r-
tor 1*4 ::u.'i:{-o. ti t» tv.» •-**-.» i
• «tU :¦-<».*. « -iin *.::•*. m*-) IU-
§*t, Ct OMUlO Oo IJ»'.*-'.i A»
Pa* eom a lt*:!»? A wxu ««-«"to
Oo UtUOo ia pat com t :¦.»•:».
p-tXtrft «* tn!*í««-**ít Ot Aldtnit
t Oo mo poto. A CliUJUU II*
Oo utitOo .¦* pu <¦¦¦-¦ t lultt
uir.a*«-n l*W0Otacet • d»íU>« c»t

rn [.tu w MMptWM r*»r»
nrajyi-*..tri a «tM *W|OBlO>a OU*»
M .r.:-.». « '.tr.r.::. .: a pOttlfÚt*
RmWT.ÜW*** t OlKUfttAo. 0 p-'*tt-
(••?-.•« niM* qut » t-ursU i 0» con*
>;"»:-:e t A:: »• '» -»»r« "MlttOTt*
t »r Ott eorttutiM na TrattOo 0»
ft* nara » A!-ra«thi prrmaivKt
como f-ttatt »»•:-* Outt *•->£»•
-OAt: — M Ot 1'ltíW • dt »-,».!¦
-• •» «ttattro t íatw 0» ro-itit»

C9AT A PMMmiÇÀ M *t*t'40O SU»iHO DB rtSSQAS ttaiutm-t», pmltm* *a t*!4o *»
Vt ti* t-tti, .vjr-aj'.! om fun;««}#-«. Hi.'4-tó* at mmtmmsii** 4o çtatt**m Oa »o*-t»*<f*fo io
)ia»4* pott* Cama Alt**, ama MlMMMl fftwatUa jwia (/«iito «<{«tv*-uiuí»t 0# ««ivjjm*-.
y«14o 0« «ft,t#«HM.« C*»t»-«* # 4'0a ct»iit,'it> Ca;: a AH**- Atem 4ot itpttttataau* dama» ttu
daita. lamuam aatttlo 4 »»<»* o M«tli.*u Go*4i* 4* fMMOft o NVÜ* Vuttfii i* *4tU» « o
ÜMlOü tdtaom Ca/nttto. D»*4o iakto *e* CmfeoÃM fOlN 0 #i»»4*"it# íl«»r**t4-t_ /i##o_t*t»»*>

t t".í- *,"*« r#0«-t o p*itm* ao íe»«*liif* Gotdi* 4* Foam*, Q tt*» 4* t** fomftttam fot t•H*nl-*iio MMtrtt • CÃtím 4tw»M. «-taüío ç%* OftcotTtw rrta »«(«?**,'# Oo ooOut-rta, tfmOo o
onior •*-''•''> ati»íd'4o A i'}--" Ittman o» miUtni Vtttia 4* U'-~> * l-i*--* OVMM. c«t
4t*jr04t/«*-». MtfMllMMMA 0 ttt-si/tfitíií- Oa «ftra tia -»et*(a f o ittaWt-a »»fi*l. So ííiíA/. -»*t «-.
IHlO Oa ROM e*« ?*«i-*ta at i-dt-*:,aí. ,**$&-$* o ff, t.<i-«ii-i Oa FQMOM s«t*.Jo 0it-<*t'.'4*«.

Cttfilrt-,»i«_ #• âi;i«
Ma«tt ***** * muu
a» *fyw&mm'* «mü***-

oimm ¥%wmm
a» • toem «* »«!»r ?*>%«>«**#

M r***-*í PM#; M MtH >»*'

#t mm oiotes m 11 r**»**
piO^rt^M íHtHlítS ttt H*íA*» 8»-
4_ti* p.s-ia: t o*wt#, t-_aii-.ua
i* ftlt M Tt*l-v M<i*t***í*»>
na-* • ff|t»«*í-,l*fite 0# "0*0»'
«».HW pem tt**l9 l*i4»Wít!ait»|
it fi tttm*. ****&» *>**** *%* Om

Cr$ 129
Feitio oob medida

de ternoa para
homens

Ctrelt-a Oa AlBantt eotr» tS',»t:a;,r.(,u$-.a, -u, M Oala-tçtV-a O»
• tucio urtlOt. O-tltrtiuta tjut -
tia Orr«Ti raceber rt-ptiaçoai
Btun rr,«-.-*.\*t- a ti rt-ill-At-t Ot
OoU-et, ft tntAo wa. contt*
nu ai VUtlntky. tptittt un.» ta-
ttiiit t Albtnlt? Ttri »'<'•. «->•
sio rt tia *w**b-ai't urat ctmolt
Oípott Ot ml.a dr.» do.***.! f-.
rr.flt-r.iío ussa paretlt Otvt re**
para*oea part «tat O 'rOTtrno
«oTtrilto t«n t toa rwptlto umt
ojimsio Olftrenta o nio p-eicn*
Oe »;;r ctxno Qttttn (ti ctfidtOt.
Ct cri que o Aiotnlt rtcttM tt-¦vparttota ia pltna dirtita «n-
t. :» IrUeltz-ncnte. o mocuntt
dai i*cpa*açiVt tejt Uo "xtjucrto
eu proporçio cora ta tuta ptf-
daa". v: i *.::*.*._>• lerabrou Qtsa t
cUtutult m» Oo uattdo de paa
cora a Itália prt-ri a t-alntturt
da Altnnia it-ttelc t atado • de-
; .* de »*.«:.-. í-:*j » Alt-tctt de-
veri ter olhida como uma dtt
tiacâca unidas. "lato t* refere
•pcnti ao Trttodo cora a i'.a:u.
iüt* ele, mat prtndplo i p-ln-
clplo. Soa Albânia
fot c *•-.- :¦'.«-»,** umt ntçio uni*
dt no t.-atado com ot tttclttet
tta Alemanha, nio hi nenhuma
tario para. que te deixa de con*
..' -.-* :.\ uma cteio unida em
: : - ¦ M ¦ ¦:*: ¦-¦ OCtiltV» :•:•¦-.-.-
tet it -'•:.;•-.» com o lnlmlto
tta Albtnlt t de outru tia-tea
unida»." ConclulntSo. VI hlnaky
dtt-e crue teria perfeitamente
correta a tceluçlo da propo-ta
dai delectcoet da Françt é da
UlíSS. *N6a i^onhecertmoa o
tt-elto dd heróico povo tlbanea
e talvaremoa a nâs meamos.do
perigo de ficar em poiç&o ridl-
cuia te recuaarmos i Albanta ot
v .!*. perfeitamente JustUlcadoa
direitos.•'

.;.¦¦! AROTJMENTOS
Tncr.paa de rebtter ot lógico»

f.rgumentos do delegado aotilítlco,
o representantes da Orft-Brett-
nha llmltou-se a declarar que

A NOBREZA comunica
& r.i;<. • -Ia elegante • m >
dVroa que cmilralou nova

• If.H.iir que cobra pelo íel
lio tob medido, (Alho mo

¦-rn.. ,i|hn.i-1 Cr J 129.00.

14,50

TECIDOS MODKRN08
irtn -Ition»- et.
ttdtdt. I n ¦'. o i
l,»dr..r» rrrlfo ,,

Hilrn (Ul t "*lmrn.
Ita S lindat tom.
mtlta ..44

tr-i.lrtl Wor.üfi
Uuf ,i* «tiro ..
a-.unir.il B-cttoalh
tlt-dot ptdtoct
l»t-ur» IJO tat-

IntUtena e im Gtiadta t':*-ü •
rttatam conirt.

ACOROO wuiltr* A cir.:;.«.
moscou, ll onior r-oatt

Omltr-t-a-M aqui qut * qur.
tio da Ch!£t teri ainda dbèut:
da. O que te deu 'of o -e-rulnt'
na reunlio dot MicUtrot do Et
terlor, reall-ada ante-ontam
foi considerada a p-r-po-ta tottt-
va no tenudo da tctetcentar i
Afcnda daa dltcu»»*--*. Infonaet
a -t-apcllo do currsjtr.mff.la Oo
Trasa.o de det-rmbro de ÜtS em
relação i China. Tanto Utrthtll
como Bevin e~pre»ra»m '.-.:*•
a oplclio dt que ema problema
poderia ter dlteutldo numa mi-
niio nio formal dot trea Mlnt:-
tro* do Bxterio-- dce paltet que
tornam parte na Conferência Oe
Moteou. Também foi decUrado
que um rvprraentante da C.Vr.i
>-.:--.» participar deaia reunlto
rem t»:.*.¦.-: fcs-roal. m,¦: -¦.,. .::•-
ae que a i'.->,:»-*... tovlf.tca na-
de Unha a objetar quanto a et*
ta proposta.

No metmo dia apót o reftrl*
da reunlio do Cctnaelho de Ul-
niüxos, Molotor eederetou ofl*
dot tobre o assunto a Marshall
e a !>¦. ::i. Conflrn-ava ai o reu
t-aentlmento i convocação desta
reunlio nio tormal dos trit .','4
:.L*.lr..a. btm -CÔmoJ à parti ".pi-
ç&o 

'do* repretenltntê dt* c\--;.:.\. |
AcretcentaTt que esta reunlio!
deve f«r convocada para um des- | qc i !_,_.._,!.-,. Qtt
tet proxinw dias. 1H5 - Uruguaiana - vo

DIFÍCIL a posição do tirano...
tt't).'.i t vs*n DA !• WOl

O )emaJ *U Tfíbuftt IHtpalai^
ptdstt to i ¦»-••••¦» w¦.*-*:- que
lamt t *..*.: :»*.:>» dt ;>.* <:-.i,i»: »
c««_uUa :.r.. *íc.-.-» . - » evitar
qut e eonfU!*) era em daMsval*
«Imenta ne '•*•».-.«: tenha a m
coRvetter en guet-rt civil.

.*<«*•.*• {•»_. atua-.;.»:-.:-.».-* mui-
IO Oe .«-"•¦» M MOBtOfllrnt-iM

:s »;.'.*-'.»**9 dai •,..-,&t1'>»U Men
i«:ü-.-.t:.: a OMsTMQI natiutia pat»
nm táaiimm \*mpm.

Cm - .-.s«j*i'r. :» da :•-!» ,.%¦
itnttdt pt-lat fOtfat d-ratcriitcat
dtqu«la !.».'.- *.:-..;»» t iO ttta'1-
(o OcmoctiUco «tn tudo o mundo.
tpot a derrota de nt*)'ft»et«n*t.
o m .tuT.-nu Oe • Ot Junho i*
1Í44 .'.'.7.-1 o 4 ->»:*¦. paratiuio
a Mt-Mto> ura rtgtmt dt tl*qut te tt*»*n*e}te«i na rartíua!.

trclo a Câmara dt Depuudet b«d*de. tmtvit* rctuito, c * for*
»pn.*.ide uma f**al«tao em quef mM*o ¦*• "« «ínUtitlo Ot coa*
« -vro^ aa pft-tómte Monnie -*Ao colortd. feôíttust. cam o
qu» nio permita o berobaidtto-eytfi-o fuirdtmenial dt e-novo-
dat cldtdra tbe:lai. O 6tn*i* t*r «Iri-oe» Uvtt» para a Aattta
¦.<•«*. tobre a m«a ídínUca reto-i-fíto Nttluntl Comutulnle.
tocar», Enuesento. t*aa rapai •-.»;.¦-:

*u Trlbttsa Popular" dlttcf *****° pataou t tofrer • t. i-.-v.¦¦; u, *
qut cada povo * dono dt teu, OUtcuklaot-. tm vuta de te-tm

(f*OJifi-*.yi40 04 Ir* f40|

faria teiteatM toiWwfci, ##»«*
"?^P m f^t******** • i ***-** tff' W?ÍW Wt ™T"

V>** * A*»**»**** 0*»«** |r*ftM*il'
Bt, f fM^H-iHrt.tai J4**m é*
tfUTOft • tímàê i» iêt*m***m
Ctna.» t Att-a tMtOial CtMM
t^fWf**-t w ttf **' * *'**y *'* mm}* * * tr nPSW-f ttWw»
0« fUl**.t-J.u, mu» mt VatMtt*
imm w* * ftiw-iaAft ,d_«f«ia^
Atalaia** • 0» OW II, 0# tt<«l'l
fkapoitr. • MMNI fi* MC-MOv*ftít#ítit u-#tr »__•# roacMoui *
«-Vala Oa il_e.a*4* A C-tutia. .
um e_r.ua» tu, o »pA* 4* Af \ u''"* i**™****"> ***•¦** ttttt* **
vertof ti*»*at>ie# o* a*»i4»7ste • CeíMto Pio Aaieneaeo.
prtart-j-tmewe oa mtntíuo ot í Ht KM d» »>«««* Otfite«rfi<i'

tO P'.7Hr**'tS<» ot Mt*i^i*- i
«ffiU4t mm*t m*Ht. tt» ta
li t*r»tt r*.»it*a tetiiatt e umt
aaíatva. M II n'"•* i rw» M»
ttoe, SI. •* twltr. fnl* tom».
m.rn-.a pela rOtult *-*» Oe
ilMMI *•««•¦ c*»» t pa-ila-títt
Cia Ot Aiuelüde l«*-f*lt*4 A"l.
bit M«.*r.t-a Jeia Manl«tTO t
Mr":-'» COtla,

O C.m::t Ir nrtu" r.r.tro Ae
PCB «tn Hlttl-4- .twn mi* t nt»
«»**-> Oe Araaiwnt*. JOT rtall*
mri i» so bent. nt » :-.*.'t»
tít 4e<qut MOftM»1 umt pdM
trt dt» vwetdar OeWtto Brt»
dia -attre "Cmuo teta btlutr-
i* dt littefiaçio ntfVmtt

K4*rtç»o. A CO*»- t04ft..*a oüm
4fandta i-t.liw^a-e.t nau i ,
oa* fcar-at-tf-et ^.^af, av Mtt*'¦-¦ia Oe que *=.•* * -_;•*-.'»,*.. i»
fttdo ntr*onai e ota oa *-.*--.-:•
meiiua 0» Citiro Aii-»t: e-41»» t
adam mo4t4a ptaft Ca-tro A
«' t o «orne Ot atual at t-tuoa pr*.•í4en't Va.pt.

EffTVsiAS«a ptTWoneo
Arnetoto CtbftJ. teotteito Oe

pubtkidtOe Oa li ME. Oacto-ttu-
not!

-. A vur. ta-J. r-smeme-ranio
eom ttrdsdtiio eaiiiiUt-ao pa-litüko e r.f.¦.-.¦*.».•_> aa <•»-.>
pOtlt. A rtMN #•'...?»..•.: ií'«*-.;•*!•.•-•» mu .'.»¦.' to ptlo ra*
ler ::.:-:»'..»: dt Catfo Aive*.
mu ttpKtttmentt pttt rtnd»'!->o 0» citimo qut, centifli m
ttut poemat. Oetta maneira
contlijtro-o o ptueno im ttltt.
útiutu.

PflOORAMA OA VJC
PlttSo PtUclo. pretldcnte Oa

U J c. deu.not o K.uiiit- pro*rfu.11» it tat entldtOe parahoje: M » ho;u. tvttft Itvtd» umt
corot i berma dt Catuo Alvee:
M M hora». », Udo Ot Ctmara
Municipal, hav.ri uma c.-,--.-.

ÇAEO Pi AMA MU
o coMire oiittwitai. ha***

TOS DUMnffT DO r. o, B.
eom -*d* 4 rua Mt-tl-o. tl. S*
. ¦!»• r«a!t<arA amanhJt. rm

d* nttt-lmento d» Catiro Altrti

«uta oi *mn%tm 00 r- o
m. pat* * r#«ie«at*a 4» matta
«mia <to Cmíío *¦«•• **»*•
mt»! OMt,-it«a «»» f**** t***
ptiur jwtla o* ttttMa #0 f-*-a
na pwsMto IM10H»- Pilifto »»*
n«'« M-ÍAortO • Mt* OwtW-tO*»
tta -ai*. »* a O*»***» A* t»>
íritt» Alw*» MarafT*. « P*»**
su -ji.ttat »w*ir«" Af-wt»
unijul_rM tan'*-*» wí4innM 4»
e*»ttâ Alt«* »*ra» "O -peta»'
ur-itf 0» #»»»*, e etiiiat PMM
»«»^|hali„ira a mm i»triA im«»
,».?r.3 tw oit*»«*t tateia 0»'as*
U» o .a-rti-AU Ot MtmrtfMi

Wftioo p* nrriiwi, -
B^Urá^Mri d»««iMra «ra Mr*
fieis ot t***atAi4 ttm ttiUIM t
a*t frentto mMt» A* ¦Io»**!*.»
• OMlfO At»«e- *>* ****** A* Ml*
-4tt*r-ta dt fTid*»^»-* IM» * OO*
UttftlMitt A* TWP-

A C13.UI^ CAimiO «LIM
OO P C B CM POOlfE OK
CAXIA» BÍSTAOO OO W0-
>..'.<¦ ;».* Ooratnoo • I* ***'*•
«..*•.-» Oe B»»<tl*v**>*t*. do *r*«t*J

(km ta pa arapia míAo Oa Pa*
a»rtt p»tOkM*. 4 atwVto DMPM
a« ctaiM. o ?***»»«*. tm
ttri traeta M I» horaa. 4 e et-
HMtil »» ttataVa MMDtMfMr-If^, tl — P»to»U» tobrt C**-
ua AltM peto pc***

»4J .* íawwi.»n»4, ,,,,«-,.», IkaíUl-Uíiíí 4»pnonrtAMi nu couraioiu. .ft**".» r.-?!"glC_g
#-a»_ n» lulUit peatítt do MMMMMtMti c*.,to»

• «m animado MM»
!t..MI'.Ac>M t>O0 KI-

COMHAI^O»
Asaortondo-te M juttat hetat-

. najtn» qut o *>*¦>» t*» prtttarsdi»
d. <___L__-S-! do S-M «rende P>*** Caaue Al«e. a"»Av«!»ítr, 

OM Cl -Cr;'. »'.f..'.M.
tv^io do ÜUUIio Pedttal. t-tn

próprto dmtíno. mat nada Impe-1 "cedo enq-Wadoa em *K»»i-oe>» \ um gtande eaile na tede do Sm-
I de que ura pra o Irmio itUa tíe| UJ-tratanta da adraltuiua-Ao t dicato dot HoUletrít. i rut do
liatettrir quanio at desatou uma: da palme* «emento» -eaciosti

iuia qu» té hi de «rrtr psraj f*<» Em H de asOtto d. anjpa»
* nt-H-ta* at *.--"*- •. i-_-#** ••'*-» na.17,80 '. rauitlar e emi»b:êeer umt na*
l cio- mulme te 4 uma naçie. co-

42,00

59,50
ROUPAS FEITAS

159,00f-rno dt brim t-
lt p/b» *rta ..-•

Tf-Tio d. ea.tralr»
not*». *t»r» lio-
torm

r*m«. dt eaalralra
moda pira rapai

Teme dt castmlr».
moda, qualldadt
extra para r; m*

Calças para t-.o
inr:i^ d* toperitr
¦.«m. tóir» elarat
a acura» 

249,00
349,00

495,00

46,50

r-t o Para-r-al. que ca*:eta 10-
bre ot ombro» o prao de uma
ptaiada «uma de mtejmlnlo
aejuida de uma etrte de tobtes-
laliM tniemot permanente-.-A America Ioda deve te dl-
rla-tr ao «ovin-o e aos revolu-
cfonlrit» a. '. :¦*. de evlt-tr que 01
ti-H-ica pa-aguaios te exterml*
liem'*, conclui -La Trtbura".
PECUADO O COMERCIO OE

ASSUNÇÃO
POSADAS, 13 «O. P.) - NO-

tado .banOta arnuoce Oo Guiot.
Rojo titupo taacutai eucaram
uma maiutctLa<io publica da
Paitido liberta.

Notet -laiencus ocorrcrani em
teicmtKO, quanoo foi aueltado e
e-tipsstelado *Q Palt", «rando
)o*nal de Aatuntio, ditiitdo por
um eminente prueatar da Uni*
ttitldade Nactonal, o Or. Rafael
Oddcao,

No fim do mfis dt tt-tem-
oro de liM. doencadeou-M em
leoo o pau uma onda de c-rime*»
político». t*ndo tido autMlntdct.

em 
^MttltNRU çelHltt BMMtMMl,tjU Olt-» e Utfp-ndl: l> In* «JjSioSavSio DOS EX*f/rm- oa rtoereiarta it Or**- **..,,..*-»*_*?_,. ,xt ttitASIL —

, 
-CtMUo Alvea . ot pn*ttm«|!««^JÍ„^,l\^ffitrtcáo de lodtt u entldadrt ju-» aneitU de nos-a tpotm." peltvenU. em que ftla.-io vartot ora- mintam* Oiavla RetU Rond-r.
31 — Leiiura de 'O Navio Ne-
r.riro" e da "Ode ao doto de
Julho" por Nalr Battfta, 4» —

dores. E araanhi tealtrasemo»

tkntdo. M
Na ron<«nirat*io da tard». teri

MUeitada a muOanea do nome1
da av;nlda Pratldente Varga»; rweala "Delital que a Amcrlre
para avinia» Cutro Alves. Ain

dat hotiuna-ent qut o OOWIM
e o Povo etiio prt*ttan0o *
Cattro Alvee. no eentetUrto 0o
«eu ni-.cunrnto.

v .. » b-_tiklrca kiío um
n»-í<» Ha •»-_«-. aa Watt **<*»**>* ******"» P*t* tiM ttttt Í0

Mirsnda, 8> - Dfltmtc*- da

da it í«35 horta teri tulrne*
mente InauiuraOa a e-rpoiicao
preparada pela Eicoia Nacional
de Brlaa Attet e Etcoia Naclo*
nal de Arquitetura. Encerrando
at c-memortcoet de hoje. os ts-
tudantee. atratea de seu Teatro
Unlverrltarlo. levara A cena a

te]a a Ametica outra rea" pelo
eteiiier Otvtldlno Msr*-*:-» Ot
— Palealra da t-i-iradorn Areell*
na Morhel itobre "Bd-ieacio Po-
llilea do Povo". 7» - rim»
do -rremlo ao mllltame da Ce*

Ot rw.-tt-t-t-uute* do Bratil.
que participarem da Sr«uitdt
aum Mundial para detatravar
a honra de ruma Piuia e aual-
Uar o etmagamento dot regtmt»
de foiea c de opretaio. viea e
rrande poeu como um velho
comptnhelro de Ideal.

Como bem dltte o Oenerel Oe*
tar Obtno. falando em nome de

tCOyiCÚJSÁtí^bÁi* PAO.)
t-uerrt i Argentina. Colncldèn-
cm ou nio, houve um recuo na-
.;¦.:-;•¦ e noutroa órg-o» da lm-
prensa "tidla". Nós ot aponti-
vamo» i cplnlio brasileira como
empreiteiros de uma obra crtml-
t.osa, que expõe e nossa Pátria
a sírios perigos e ameaça a vW»

po-t-flo da delegação britânica I de n¦ . ? Juventude. Nio pode ha-
continuava a mesma. O delegado ver mais Ignóbil crime do que o

...x«- n-Mn. »-.,--h-- »*-,. fl(. conscientes provocadores de
guerra. Denunciados, retrai*
rara-se.

Mas ontem o "Correio da Ma-
uni" voltou 4 carga. E' a mes-
ma a orlentnçSo de scu novo edl-
torlai. Orientação que tem a
marca, alltli, do Departamento de
Estado norte-americano. A mar-
c» do -JJvro Azul" de Mr.
SprulUe Braden. Pretendendo
cxplcrar o sentimento nntl-ías-
lista dos brasileiros, apresenta o
EovCrno de Pcrôn como "totall-
tario", argumentando que a exls-
tcncla da um Congresso, a ciei-
çf.o do presidente e a vlgtncla d 1
Constltulçio de 1853 nio slgnl-
t.ca nada, purque Hltlcr e Mus-

INSISTÊNCIA CRIMINOSA CONTRA
À PAZ NA AMERICA DO SUL

çôes !'.'¦.•.•-• da América Latina,
em proveito da mt'or pnetra-
çio e da dominação abscluta do
imperialismo Icnque. Ji tio no-
eivo A r.o- -1 econonia e tio pe-

dos Estado* Unidos, Mu:ph;\ ten-
ttu estabelecer uma polêmica com
Vishlnsky. mas só conseguiu fl-
car ern uma posição Incômoda de-
vido á sua Inconsistente argumen-

. tação. Declarou ile, por exemplo
que a Albânia nlo deveria ser
considerada uma nação unida e
que ela deveria ser tratada nos
mesmos condições que a Áustria,
pcls, como éle disse, havia multa
semelhança na atitude de ambas.
A seguir, Murphy recusou a pnrtl-
cipaçao da Albânia nas conrultas
guida. Murphy recusou u partlcl-
paçio da Albânia nas consultas,
pelo fato dc que o govôrno dos
Estados Unidos nao mantém re-
loções diplomáticas com a Albs-
nia. Deídenhosamente, ile chu- er*Unl tiveram parlamentos de tt

d-tigentea dos partidos democra-
^"A-íír^,»^.^\*«. *¦ «» So^taclM «fe-B-üvaa fossem lomadat para pu-

mou o governo albanês dc "um

grupo dc pessoas no poder" c
disse duvidar de que o poder pu-
desse ser mantido. Esse discurso
du delegado americano provocou
imediata repulsa da parte di*
Vishlnsky. A comparação entre a
Áustria e a Albânia é, pelo me-
nos. Infeliz — disse o delegado
loviétlco. K' bem sabido que a
Áustria colocou em armas 30 rll-
visócs de exército contra os alia-
dos e que a metade dos crlmlno-
tos de guerra se compOe de aui-
trlacos. A Albânia colocou todos
os seus heróicos destacamentos
de guerrilheiros contra o fascls-
mo, o hltlc-iismo alemão e os seus
sutélltes. Tbdo o povo albanês le-
Vantou-se para lutar contra o
fascismo. A participação do povi»
albanês nessa luta foi descrita
com suficientes detalhes na Con-
terêncla de Paris. Essa luta ai-
Cançou também a mais elevada
apreciação pelos representantf
do comando militar americano
durante a «uerra. E deve ser
lembrado que essa luta foi em-
preendlda pelos mesmos homens
que se acham agora ft testa ú -.
povo albanês, constituindo o go-
vfirno da Albânia. A declaração
de Murphy de que os Estados
Unidos nüo reconnecem o govêr-
no tilbanês nao deve nos lncomo-
aar multo, disse Vlshinsky. Todo»
üb lembram da história dos anos
recentes. Os Estados Unidos n".'i
reconheceram os governos da Po-
lonia. Rumanla, BulRürla, apre-
sentando as mesmas razoes bro-
ra apresentadas por Murphy. Is-
eo, contudo, nfto obsta que os E3-
tados Unidos nfto voltem atrá.1
mais tarde. Mas porque roram os
direitos do gjvêrno albanês re-
conhecidos no Tratado com a
Itália e agora-recusado o scu rc-
conhecimento no Tratado com a
Alemanha?

FALTA DE LÓGICA

Isso ô o que mais me espanta
-ols mostra que o meu colega tor-
na-se ilógico e a falta de lógica
a uma moléstia perigosa. Vishtns-
ky lembrou á conferência que »
Albânia tinha sido convidada a
participar na Comissão lnter-
ttllada das Reparações para a
distribuição das futuras repara-
çóes alemãs. Dessa fonna, o dl-
wilto ai* Albânia ile participar na

teres e usavam suas Cartas como
larrapo de papel. Agentes do ca
Ditai colonizador estrangeiro, nao
Hnoram o justo ódio de nosso
pi.vo ao Imperialismo. Procuram
olrlolr esse ódio, desviando-o da
necessário alvo, que é hoje a Wall
í»--eet, contra o "imperialismo'
argentino.

Kepetcm o que, nfto há quinze
dias, os correspondentes de Ilearst
mandaram dizer de Montevidéu:
que o governo argentino estava
organizando um bloco de nações,-para dividir a América", ln-
ciuindo neles o Uruguai, o Chile
e a Bolívia.

Registemos ura detnlhe digno
dc nota: entem mesmo, coinci-
dlndo absolutamente em toda n
nrgumentaçfto cem o editorial do"Correio da Manha", o "Diário
cie Notclas" estampava em sua
quarta página um artiguete assl-
nado por iniciais (recurso que as
vezes substitui o número do ta-
lüo, a vinheta e outros sinais dc
matéria paga), baseado na me*-
ma alegação de que a Argentln-i
forma um bloco hostil ao resto
da América e ao Brasil.
PERON E O IMPERIALISMO

IANQUE
Poi o Partido Comunista do

Brasil, pela vez do s;nador Pres-
tes e em documentos de sua di-
reç&o nacional, que desmascarou
a perigosa provocação guerreira
de Mr. Braaen, quando pregava
uma cruzada "dcm< crática'' para
liquidar o " último reduto do na.
zlsmo" situado por ele nfto na
Espanha, nem cm Pcrtugal. no
Paraguai de Morln((i. ou nessa
Grécia monârqulco-fascista, que
vai ser "socorrida'' por um de-
semba: que ianque, mas na Ar-
gentlna.

Sfto insuspeitos 0/ comunistas
para advertir a opinião contlnen-
tal sobre esaes monstruosos de-
slgnics, sobretudo agora, quando
o gen:ra! Pcron, cedendo á pres-
sfio do Departamento dc Estado,
parece ester íazencV média nu-
ma cooperação aberta ft campa-
nha Ianque do antl.comunlsmo-

Apesar de tudo quanto digam
e façam os peronist.s no memen-
to, o que nos preocupa funda-
mentalmente í a causa da paz,
é a necessidade dt determos o
desenvolvimento de tfio mísera-
vel plano do lnUigus entre Na-

rlgoso psra a liberdade t t ln-
dependência do Brattl.

O P C.B. tem ..-'- **!< que
o atual governo argentino, nio
obstante aa investidas antl-d:-
mocrátlcas de tetorea do pero-
nlsmo e do próprio generrl Pe-
ron, é um governo legal, cont-
tltuclonal. reiultanU de elclç-Vs
corretaa. e que o p:vo argentino
,*-,*.'. no gozo pleno du liberda-
des essenciais.

O Departamento de Estado,
que se coloca ao lado dos "quis-
ltngs" cia Grécia, assassino, dos
guerrllhelroj, do» patriotas da
resistência que cxpul aram do
solo pátrio o Invasor alemão, an-
tes da chep.oda de tropas Inglc-
sas. hoje opressor--., nfio tem
autoridade paa apresentar-se
sob a bandeira do antl-íascl mo.
enrolada era Wa-hlngton desde
a morte de Roosevei*. e multo
mecoi visando agredir um povo
roberano e provocar um conflito
armado na America do Sul.

O «onerai Peron. por tua vez
o obteve os sufrágios da maio-
ia dos argentinos, foi por en-

carnar, há um ano. o e ptrito
natlvlsta e a vontade de rcsls-
tencla de seus concldadftos, em

todo o comercio eili fechado,
que patrulh» do exercito per-
correm at ruat :•*:» Impo* o to*
que de recolher. Também rur*-riram patrulhe» trresularet de
membros do Partido Colorado,
armados de carablnat.

O governo ordenou a apre-
tentação doa reservUtAa vetert*
nos da guerra do Chaco; mat ao
que tt di*. ati t|or% bem pou-
cot comporeceram. Contta que
ni na capital apenas uma pe*
quena força dt Infantaria regu-
utr.

Correm boatos de que ot che-
fes da revoluçAo estio oculto,
na própria capital, pronto» para
atumlr o poder em qualquer
momento.

RESENHA DOS ÚLTIMOS
ACONTECIMENTOS EM NOTA

DA A. A. DO POVO
PARAOUAIO

Pede-nos a Associação do» Amt
go» do Povo Paraguaio a publl-
,-açfto do seguinte:"Para que o povo brasileiro
possa ajuizar melhor da sltuaçáo
cm que ae encontra o Paraguai,
achamos conveniente fazer uma

Tais eram as clificul*
dade» de vida, que

preferiu a morte
Foi Internado ontem. pela

manh.1 no Ilos-illal do Pronto
Socorro, cm rstatlo de coma, o
judeu alemão Gullh-*rnie Blu-
mcfeld, casado, com 57 anos de
Idade, residente cm uma pen-
são, á r. Pereira da Silva, 54.

O alemão, que vivia separado
do sua família, ingeriu uma po-
derosa dose de Vcronal. tenlan-
do em seguida enforrar-se quan-
do foi Impedido de concretiza** o¦f.-,li>in .ul.. desejo por um dos
hospedes daquela pensão, que
ouvira os seus gritos e foi iocor*
rc-lo. O violcn'.o recurso dc que

otr tala atentado».
Em U de dezembro, finalmente,

foram ateados ne via pública os
participante» de uma manlfesU-
çio organlxada pela Federação
Univenltirla do Paraguai. Do
protesto da» Força» Armada» con-
tra tala fato», resultou a forma-
(Ac de um gabinete militar, em
11 de Janeiro do corrente ano
Dois dias depois, entretanto, ao
amanhecer, foi restabelecida a dl-
tadura pelo general Morlnlgo.
com o apelo do Qulón Rojo a ou*
tros grupos reacionários.

A partir de entio, 01 prlncl*
pais fatos registrados no Para-
gual foram os seguintes: 1) de-
creuçào do estado de sitio, com I uma ¦"cmferencta set *e "
assaltos, assassinatos e outras -*-n-rl0 út Castro Alvet".
violências, de que nio escaparam
siquer pessoas, das famílias doa
vitimas; 2» posto fora da lei o
Partido Comunista; 3) ocupação
pela policia da sede do Conselho
Operário do Pargual, constituído
por cem sindicatos, perseguição e
prisão de seus dirigentes, seques-
tro de seus móveis e destruição
de sua documentação; 4) ocupa-
ção pela policia e pelos bandos
fascistas do Gulón Rojo das se-
des da Concentração Fcvcrelrlsta
c seqüestro dos seus documentos;
5) prisão dos lideres do Partido
Liberal, os quais foram submeti-
dos a processo por haverem lan-
çado um manifesto contra os
ato3 da ditadura; 6) centenas de
domicílios particulares em toda
a nação foram invadidos pela
policia c pelo Gulón Rojo, de
preferência á noite; 7) ocupação
militar das sedes do Colégio Na-
ctotial e das Faculdades da Uni-
rersidade; 8) expurgo e prisão

peça origina! de Castro .*.:•.<•. to-
Ututada "Ooroaga ou a Revolu-! eom ac*m*-*nh-mento de tloUo
v0.?**110**'* *°° °* «utplclo» j „ pandeiro. 

"

O VILA 1-VEBOL CLUBE aa--octou*se it or-nfin-.raçtV» ao
centenário do genial poeu ora-
til-iro. devendo -mimoTer tmt-
-!.-. ia !• horat uma festa rom
*i tegulnte prc^Ttunc: a> inau
-oiraçio do curso de terrxnode

lula que maU te deeUeo-i nat

^^.^"^''-aT.i^lci.b- •».»*¦. Cattro AiresItdat de Ca»iro Alves í-tn^da* f ,Ktn lhí__lt_m_ll_í_, Aílt _1JS1M. ____
pelo mtliunt»* Zee Pnn-lp-

do Ministério da Educação « Sao
de. 00 Teatro Municipal.

FESTA NA PRAÇA
DAS NAÇÕES

Promo-ida pela »: .:• Castre
Alvca de Boruucesso. retllrar-
te-ft às 30 nora» Oe hoje uma
.cata'na praça das Nsçoes. tm ' '-n»0 •»> - Peleetn» alualva *

face da Indébita Intervenção da j i^V"*0 ^.f .uA™.*™
diplomacia lar.que em assuntos' "tcrmlnar a v",a' e air,bMo
da política Interna de seu pais
Cedendo á pressfto Ianque, ode-
rindo a Mr. Braden com a ado-
ção do seus "--logans" antl-co-
munista*, perderá a bise de
mns-a. Já tão diminuída com o
de-gosto e as divergências dos'.abortstas liderados por Luiz
Gay. por Ciprlano Reye. e pelo
próprio ministro Borlenghl.

ao <¦ .iiiiin de iiiiii-iii iniii s cm que
atualmente se enrontrava, pois
desde 1935 quando aqui chegou,
fugido das perseguições dos na-
zlstas aos Judeus alemães per-
manecem na mais negra ml-
seria.

que ftiarào o deputado Jorge
Amcdo, o escritor. Sdl*pn Car-
neiro e o médico Réginaldo Otil
maries. Serio dlstrlbuidct vários
prêmios e lnaguraao o retrato
do poeta no Comiti Distrital de
Bonsuccsso.

CONFERÊNCIA
DO DEPUTADO -

MAR.OHELLA
As 18 horas. hoje. nt rua Me-

xlco. 21, itla 902, o deputado
Cario» Marlghella pronunciará"O Cen

PROGRAMA ARTÍSTICO
EM CAXIAS

O Serviço de Alto-Falantes de
Caxias uvtltuiu um prêmio para
a melhor crônica ou poeüa que
for lida durante acz minutos
Haverá outrjs prêmios, e depois
um programa artístico com a

Cr» S20.00
Ate-:,.;- - cncami-nda de

fogão a óleo crt- — Ave-
nlda 28 de Setembro, 43I-A
— Telefone: 38-0309 — Cha-
mar Raimundo.

Cattro Alvet por um represen-
taute da Juventude Carioca- O
•*•.•"•• alnematoirtn-lt».

O COMITÊ DEMOCRÁTICO
E PROORESSISTA DE VENDA
DA CRUZ. EM NITERÓI, pro-
mover* amanha, it 1930 ho-

Íras, 

em .sua sede. umn .home-
nagem a Castro Alves que obe*
deoeri to seírulnte i>r(*«Ttmt:

I 1) calouros em desfile. 3) —
nane cívica. 3) homenagem a
Castro Alves, 4) — parte com
recreativos, lelttira*, de conto»,
etc. O popular artista de -adio
Jo*6 Calszans. "Jararaca", que
foi candidato a vereador da
Chapa Popular, comparecerá e
«sto solenidade.
NUMERO8AS FESTAS PO-
VULARES SERÃO REALIZA-
DAS AMANHA pela Juventude
nos diversos balrTOt, promovfias
pelos diretórios Juvenis da Oa-
vca. Botafogo. LaranJelras. Ce-i-
tro de Cultura do Realengo.
Clube Primavera do Madurelra.
Clube Pedro Ernesto. Grêmio
Social Bento de Abreu e Liga
dos Ferroviários.

HOMENAGENS A CASTRO
ALVES NO DIA 16

PROMOVIDA PELA COMIS-

ALERTA CONTRA OS
PROVOCADORES

Estejamos, pois, vigilantes e | apto
não ncM deixemos arrastai por
insinuações cavllosas ou por
qualquer estardalhaço com que
os agentes do Imperiall mo con-
duzam suas intrigas. O Brasil e
a Argentina, como os demais
países íul-americanos. nada te-!
riam a ganhar numa luta ira- c«m a modificação de rossa con-
tiiclda. A guerra entre povos vi- I duta de amizade e respeito para
zinhos e amigos tó significaria 1 com os governos e 03 povos dc
tremendas perdas em vidas e Quem esperamos igual trata-
recursos materiais, arrastando- I mento. Estejamos atentos em de-
nos mais depressa á ruina, a que I tesa de nosa soberania e dos

inclusive dos generais Pamplle-
ga e Machuca, que tiveram des-
tacada atuação nos movimentos
que haviam determinado a volto
do pais a um regime de liberda-
des elementares; 9) prisão do
Coronel Rafael Franco, herói do
Chaco e presidente do Partido
Fevereirlsta, do dr. Miguel Angel
Soler, que até a véspera exerce-
ra o cargo de Ministro das Re-
laçftes Exteriores, e de outros
destacados próceres políticos: 101
prisão cie mnis trezentas pessoas
além de envio de outras tantasEm scu quarto foram eneon-, 03 üe concentrnçao>trados urna carta escrita em ale-iSL,n(|0 essa8 as ,lradas dema» c dirigida a sua espesa de )todM os partidos democráticos:

quem rs ava separado, sra. El- U, fechamento dos Jornais lnde-nesta Blumr.clrt. residente á | pendentes e democráticos, prisãorua Machado dc Assis, 45, — j
104. e umn nota

irnNn.tir/io ha i" pais-
derlam assoclar-se a íste ou
aquele gruço que completasse a
maioria absoluta, para Impor so-

de oficiais das Forças Armadas. lü1oe3 cm detrimento das dcmal

A INSTALAÇÃO DA CÂMARA MU-
NICIPAL EMPOLGA, MOJE, A VIDA...

.t:egue aos vereadores, pala Co-

torrentes. Outro, entretanto, é o
e-,pIrlto que lmp:lmlram as com-
bmações para o primeiro passo
cm sua orientação unitária: a
constltuiçáo da mesa. A situaçái
de maior bancada lhes dava o
direito e criava-lhes condlçõet
para reclamar a presidência da
assembléia. A fim de facilitar os
entendimentos, abriram os co-
munistas mát desse direito. ,Su-

inlssáo Executiva da Unláo Sin
dlcal. umn mensagem congrntu
Irtórla que conterá também as
mnis sentida? reivindicações dos
t-ubalhadorc* e d > povo do Dis-
trlto Federal, (ai A Ccmlssáo
Executiva da USTDF".
IlOMENAGEM DOS TRABA-

LHADORES DA LIGHT
A Comissão dos trabalhadores

tia Light. que partlclparfto das ho
menagens 003 representantes ca-
rlocas, solicita-nos a publicação
da nota abaixo:"Convldumo* todos os traba-

um âoutttnoAw da» r-uuiat no
comtMfe tftctentt t tem par ao
-.dioit, repimt 4* etetattiAtí".

Ta de tua pena uma arma •
utou-a multat veree a ttrvtço do»
ucravot e do povo. do poro qut
tento toube compreender e amtr.
O povo... O pora... 4 un /uu

Utooro,
Sfaldu* ot fret-a». ebt-fieoe a lua. .

Ot e*t-combatentet tentem net*
lat, -.. v. ---> o '*, •"• > da democra*
da e a confiança na aobti-anla
popular que. Juntamente com
multo» oulroe Jovent de outru
terras, souberam aalvaguardar t
tornar tólldaa, no Interesse dot
povoa e da dvllliãcio.

Neste momento em que o real-,
me constltucioaal at consollõt
em todos ot Estado» da Naçto.
regime este pelo qual iF. E.B,
te bateu noa campoa da Europa
ot ex-combatentes do Distrito
Frderal compreendem que cada
vez malt, Castro Alvea, esta d-
gudo a eies por inúmeios motivos.

E, se pudéssemos ajustar ot
versos que te seguem te ambien-
te dos Apeninos, veríamos qut
Castro Alvet toube cantai os sen-
timentos daqueles que lutaram
bravamente para varrer o fascls-
mi, da face da terra.
"Mos quando a branca erfrela

[matuflna
Surgiu do espaço, e at brisat

[forasteiros
rVo perde leque das gentlt

[palmeira*
foram cantar os htnos do arrebol,
Lo do campo deserto da batalha
Vma voz se elevou clara e divina'
Eras tu — Liberdade peregrinai
Esposa do porvir — noíra do soL."

A lmorredoura memória de
Castro Alves, a ASSOCIAÇÃO
DOS EX-COMBATENTES DO
BRASIL, rende a sua mais en-
'.uslóstica homenagem.

Rio, 14 de março de 1947.
A DIRETORIA

tragaria o candidato da maioria 1 lhadores da Llght a se concen-
das forças representadas, o ml- \ trarem em frente ao Teatro Mu-, nlõc, levadas a efeito ia sa!"» d*

ILHA DO GOVERNADOR
Bazar — Armarinho — Ven-

ite-se. Ocasião. Preço: Cr|....
30.00000 — Ver e tratar i En*
trada da Bica, 1 !:»-.*..
-—.mm. .,.,¦ ., ¦>"¦"¦¦ 1 • *m

A Câmara se reuni»
rá hoje

(CONCLUSÃO DA I* PAG.)

mstro .loáo Alberto, e terfto um 1 n!cl;:al para seguir Incorpora-j
posto de grande responsablllda- | doa ao Conselho Municipal, a.
ae. o de primeiro secretário, ni 1 fim de homenagear os vereado-

cm que
estava escrito a lipls: "minha
Ruth tem telefone. E' 42-0748".

As autoridades do 4." dlstrl*
to tiveram conhecimento do
ocorrido, sendo bast..n*c grave o
estado do Infeliz alemão.

e processo de seus diretores; 12)
grande numero de mulheres pre-
sas, maltratadas barbaramente;
13) perseguições a funcionários
públicos que náo se inscrevem

pessoa do vereador Amarilio dc
Vasconcelos .Rematando as com-
binnções cnegaram aos melhores
resultados, pois abriram a todns
as bancadas a possibilidade a"
participar do mesa. com o crlte-
rir da proporcionalidade, nâo ex-
dulndo as menores. Essa é uma
enpsrlèncla de grande importanno partido único; 14) destituição j cla e que tera efeltos Ealutaros nade autoridades, Juizes, professo-

res, magistrados, inclusive da

só a paz, a democracia e uma
orientação progreivlsta nos po-
derfio subtrair.

Ontem também, na Imprensa
vespertina, uma agencia lntt-
Ia veneno, a pretexto de repeti-
dos "incidentes de fronteiras"
na ponte internacional de Uru-
guaiar.a. Alertemos a nossa mo-
cidade, que seria a primeira e
mais sacrificada vitima. Ponha-
mc-nos em guarda 03 patriotas,
militares e civis. Ajudemos o go-
vtirno a levsr avante a política
de boas relações com todos 03
países do continente. Apoiemos

a orientaçáo até agora serruida
i*eio Itamarati c mais acentua-
cia ainda na gestão do chance-
ler Raul Fernandes, não ceden-
do i prasôcs externas que vl-

Interesses do Brasil. Bem avisa-
dos de que todo o perigo que nos
ameaça agora não vem de uma
Europa longínqua, nem de povo.i
que, não tendo chegado ao e*au
do desenvolvimento do capital
financeiro e da alta Industria
monopolista, nâo tem condições único pata cujo inverno

Corte Suprema de Justiça; 15)
prorrogação do estado de sitio
por trfis meses.

De todos esses fatos recapltu-
lados rapidamente, resulta que o
Paraguai é o único pais da Amé-
rica que nãt, tem Congresso, náo
tem eleições, não tem governo
legal e regularmente constitui-
do, não tem, em verdade, Consti-
tuição, não tem liberdade de lm-
prensa e de reunião e nenhum
direito garantido por lei ou au-
torldade real. E' em suma oi

vida política de toda a Nação,
hoje em marcha nnra a consoll
ciação das conquistas ddmocrá-
tlcas.*

O REGOZIJO DA CLASSE
OPERARIA

res, poi oca-lão da Instalação da
Câmara Municipal, (a) A Comls-
sfio. Mario RodrlauM. Hermlnio
Alve.-, Alcino de Almeida, Do-
nünpofi dos Santos Orival Fer-
nandes Guimarães e Armando
Frutuoso."

SAUDAÇÃO DOS
EX-COMBATENTES

A Associação dos Ex-Comba-
lentes do Brasil, s.;ão do D's-
trlto Federal, enviou ao desem-
::argáclor Afranlo Costa, presi-
dente do TRE e que pre ldl-á a
sessão de Instalação hoje do
Conselho Municipal, um telegra-

Os trabalhadores cariocas que, J ma cujo texto é o seguinte:
a 19 de Janeiro, elegeram para 

"A Associação dos Ex-Comba-
o Conselho Municipal um núms- I tentes do Bra-11 — seção do Dis-
ro bastante elevado de homens j trlto Federal, respe!to'amc.-te
saldus diretamente de suas filei- rollclta seja V. Excla, o intér-
ras, e levando em conta sobretudo j Prcto da saudação que dlrl te
o g"nnde avunco que a democra- ,
cin deu no Brnsil com a realiza- I

para expansão econômica ou
ugre-são militat. não podendo
por isso ser Incluídos no reduzi-
do número de paises lmperialis-
tas. O perigo, que está evidente,
pelo tom agressivo, pelos lebrls
preparativos, é o dos de e-pera-
dos scto"es de Wall Street.

Mas esses mesmos terão os
cientes quebrados, porque os con-
dlçõe; gerais são, na Amer'ca e
no mur:do. favoráveis á demo-

( cracla e á manutenção da poz.
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em não cumprir
nemente assinado em Chapulle-
pec, por todos os paises amerl-
canos",

BARRICADAS E CAOS EM
ASSUNÇÃO

BUENOS AIRES, 13 (A. P.)
— O órgão conservador indepen-
dente "El Mundo" informou que,"a despeito dos pronunciamentos
do governo paraguaio tudo indl-
ca que o movimento revoluciona-
rio paraguaio ó essencialmente
de caráter militar".

Disse que viajantes proceden-
tes de Assunção revelaram que"a situação na caplial do Para-
gual é absolutamente caótica" e
que as autoridades levantaram

arrlcadas em frente ao Palácio
¦ do Governo.

çâo das últimas eleiçõas, decidi-
teima 'ram Prestar uma significativa e

o acordo sole- ! entusiástica homenagem acs ve-
rendores eleitas no Distrito Fe-
dertil.

A União Slndlcni dos Traba-
lhadores do Distrito Federal pe-de-nos a divulgação da seguinte
nota:"A U. S. T. D. F. conclama to-
Cos os Sindicatos sediados no
Distrito Federal, assim como to-
aos os trabalhadores e o povoem gerai, parn comparecerem ás
Homenagens que prestará aos ve
reHdores eleitos no pleito de 19 út
janeiro último, por ocasião dainstalação, hoje, do Conselho Mu-
nlcipal. Os Sindicatos deveráo
o nduzlr ílamulas, bandelrolas,
etc, e os trabalhadores, se possl-vel, dísticos.

Durante a. homenagem será en-

nos dignos representantes do
povo carioca na Câmara Muni-
clpal, no momento de sua Ins-
taJnção solene. Outrosslm pede
transmitir a confiança que de-
po ita nos senho"es verendore
na solução da causa dos ex-com
batentes desajustados, passando
privaçõe? e dificuldades de toda-orte. Os ex-combatentes con-
fiam também na dedicação e es-
forço no trabalho doi recém-
empossados para a solução dos
problemas que afligem nosso
povo, bem como o cumprimento
da Constituição de 1940. vitória I tllis Para * im*.iiatfto do recin-
da FEB, custando vidas de com- I to Pel0 Que a srsiào convocada
panheiros inesquecíveis que re- ,,aTa ^^ tarde oinda se efetua-
pousam em Pistola. Agradecendo' rà_ noutra opnsnciencla. o pr»-

Comissão ae Finanças, Emt*,)f»
ache pessoalmente que o regi-
mento proíbe a reolização ft
esíões preparatórios em meio de

u na legislatura, a< utará a deli-
oerr,<-fio da nalorlh na sessáo da
t;0.le.

O pensamento da me*a ora
convidar os no*'cs eleitos a prós-
tar o Juramento durante a pro
prla sessão solene de instalação,
na data fixada pela Con tltid-
«it Isto é, a 15 de março

A opinião contai ária. sustesk
tada pelos srs. Lino Machão*
Cate Pilho e Flores da Cunhv
< iitro outros ê a de que se tor*
na lmpuficlndlv#i a reali-açlo
de uma sessáo Dreparatona oa-
ra dar po.we aos deputados elei*
tos. de modo que eles participemdt sessáo da 'n-t-laçâo desde asun aberiura
COOITA-SE DA RECOMPOSI*

ÇAO LV. MESA
O si. Ner»j Rf,mos, lider pes-íedlsta tem cu.ve^ado com tit-'e-ios procure»! et outias baiw

cp das sobre - iiimaçáo da M*.
sa da Camtia. no sentido qi*sua Cfjmpi»l*;3o obedeça ao -m-
Dirito com-tiac^tiai dn repre-
-íntaçSo orui*•»-i ninai, dl tn-
ruinoo os cirgcs por todas asr.rçaj rep ¦:.<.« riih.- naquele ru-
mi do legMftMvc federal.

At, OBRAM Dr: AMPUAÇAO
DO RECINTO

Nâo estarVi co cluidaa noja
as obras que vóm sendo realiza*

a V Exeia. a atenção dispensa-
da, apresentamos respeitosas
Saudações Exper-iclonárias. Pe-
ia diretoria (a) Pedro Paulo
Sampaio de Lacerda, — presi-
dente."

ra
sidente e , pt.n »iro secretário
da Câmara estiveram examt-
ruindo • ancamente dos traba.
ihos c conclui.ani que «ó ama-
nliã, na ses*io d' instalação, o
recinto poderá sei usada
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Truman Segue o Caminho <te Hitler A flfflliíP QUC PBS8 Sülíl! OS COflÉS BíuSlIfilíüS
'*——¦—-—rrrmrtm» n ***»'"'" """»*  ii .mm i i.i,,...

£** «*» MMim 4MMV4* M -w««t*«m fv *i». i
¦jMlIfNM, Ut ff*#fc»tt in*.J4* . WoíJr»

tt» -H«*i^nr '-» »v» -Aít ai .¦«-iajyw* wi «,»
**»*, tmii* a »*»«.«*«,» a imiMu, d« j^(wm» •tmmtom w) *». te* wi*»t, th».
K* litWlt WlhiBM, MfttBfJo a»* M*-.*f«««»mui n*íio»4i»r* a.» imt*ti*Htm» nm má ét»»
Eí1i»iE!£í!í ******** SS «** •*•*• m.«*t*#«it« mt**»ui, çmm a ffutvM, u*tt****m mb
fmmm, can» a *«*»«« (wn**-» -Mia Mí»1*iMtflMf a UTIldti, Hn*** MMtto* »«*.«*#«tw*ti*K« «ji* Mt4t*«-4iM-i 4, m»»,»^ ^ M¦i**t» wrttf-4:» t*Mrt»uar a »síft4(», Mr- Ttwrw»
*b»f4m* a pgMia 4* RNMftit. ««onerar*,» 4»*•-» a «a rf-Mtma H#»# fu** (ut a» r^j***»».
•o* tu fV4*4*<a paia ft*»*ii4*f *fcm*»í«i# «
píiftíü»» «ia w*ro»x*a» *»m»4* • u..t=u# «m.tf* ** ÉHMMMlH 4* Wní-ü** Wte«*Ut e-.m o
Ww*-"»**.* 641a *ií!|>«$*«Mff»j!|ra rtam st» IlHlw **
»*f«í*|» «. * dt«-.-.ií!»«.,« • j„»u: .<<.** tjve (t*i..u»ín• « MitalIMi * ae» wt» W/Hm, tm» t-«fn!t.Hs
4» (.o::i£r» «surfar »**i»«a*ts»ftr*Ra, a dipMífi».
«i» to m*t * 4* tant** aiewtra. e*»4ii* lia».f»;«..'.» a« í»k*..!«.>. t**a e» impai tmpfftttwaa
a ** UrH*f*« «««a e* r**»» apafaado a* r#«a*
(»»-'.:'.»» a» minorta* rtpMNm * tmt^Mtfito tf»*
a díHwrf-**?» * • (1*4 **|»w aM*ttti-*4*-»,

Ha* Um* t»f» a du* ttuln to <"M»fio ©st»-
ir»*»-'» to Patim» ComuniM* to Bnutl, *«***«•
Uamfl* **ta* Jttuat {-.'..um tjn* torm 4«tin*ta *
t***.-*-. to T»wm*n c**»*» intirufntntt» to l*,*rt*«
m. • <u turi» centra * pa* • a attttonatta"Coro o ru» to twma. :n>:.u-w o ImpefUtU-
tno MtMMtauM cu****» » r ruir** •>: ¦.. -.,.;
**» tet*.** rn : u::« to munto :;.*<-:.* ttn
»-..v.:: ..-.i - to» (atcitia* to AUmanha. Ualla •
j»;4 o raniro to !«¦»,*. no monto *•••¦* t. .*«
íí« uirt-.e:.'.. no tmptmüsftto i»."--r,f". A mm-
•»*<¦¦« to Trom*n cenlirma o *ntm<i*to to* ia-
ftritoa t*M*. tjrínanutawio a acttatatttoto to*

rtvp«a u«f**t*ttH**. imaHMida **** s4*» •* ***
t*n\u rada ttt mm t um **»* atotanto ta •»«*'
*•* &*>mm to hwi«l«M>, k mm # ^tM Tr-»<
«B»h *pr4a m i«**ii5* l*f*t*f*t • ******** «si*-»"*
m» ft*rt6iMrt9» to i«to o mwto, iiattor»» « re»
WbgniatftfiM twÃHMM * i«*** •» •?** p»ti«»«
•ta. Uwii.r 0 <»jii*t«,» to *r><.f •«>uAiuia»f«.tf pai»tottr a m*ftuM to mmmnm * ** p*t- fc*-*
f*lnn» gi**rf*tia, W»«|rJjaí* Bo tHWM**! to Ml-
T»<ífft*B »-»#v»r*#, f«.«.^ a ii»!»**» to+.u* <*t pr-*.
ptm ux*i**>i#* to pa*! naii*.*«frtf*»» %m %wt
a p«* t • -*«**- «r'»-*-• * a t= .u tíitíitt'^ «,oí»'r..*»-
fi.<i íiofli £4 üttfi:-.»'.; -,. i-á I.» t-.í» ¦,<:¦> pfSC|*4H
»>*»-.-.!»H-ti.t« na 1:. ü.cí.i. »m hv» a* iiit*tn«
*t* pn4^*íft.*.t 4» p** fi» C«ai|*f*êii* 4* M -*f""4
to a*eito t*m ** f**i»i^Ãfcs to PltlKllM. a íist
tt* «$w »«l*ts |*iii44»4ia» e» 1-ímtfv**?**'.»* to »**»
ttma t tmp*a» a Mtnnflo to Af*«i«i*a «w»*»
r.tjt-, **ir*í..-,i» Mj Ti-wnan autww *t** to
neve lu*ni*t * f$«*tt rteftwttoaira* liepa*. i*n«ti*4»
t r»nli**,t ceitit» o pm* |t«*». cumia <a pj*^»»
4rí-:i.«j»>.ti-.» í» B-í-ílita. na Rtímtrto na P*«
Istto * na Ittietiátta. «*»t»í» *? **«»*»**«w» *e»
ptei.» tm ^tianto »!*«» am*H*»a a munto a
tn,n*%» * «apattor a to*a*u<to a a wntw vtla
Bvapti

Mat «a * '•"'¦, <',¦-* Trwntn * »*«• §iuí*"*» »•
«ettata 4»*»aiM»tB#i»!* MOtni a pw» • cttlo !*«¦
t4m qua a» farta* totnaaâttra* na muw» «n-
itAtiam • rnrarar * tuiam tutvr* a ftotu!»» to*
»f.:ji«»t* to flfip»H»lUM»í>- A» p-nMlbfíf4».!r» 4» I
p*« e<jnitnt*»m * %!****%** * m*4\4* fjtt* •-*> po*
M ** wtt»t)U«fn a««im to t*tit pi«{*t»"« p*i*** j
na luta <.¦¦•¦* .'.m. , .-> :» # «entia 1 ini*nt<HS»
lmf*pft*ll«* atutnto **»im nwtlKiit» j)*t*i»*«t»»*s
P»r« .... t* vtr* !¦¦»*-» :»:¦¦; 1» a torrita '*.-.- »¦•¦-.• j
pet to capiial (mancttro t lf*» Mr, Ttuman *
itxtiar to *ua aiual pe»»?*» to »li*to to* rarte»
to 1»ki«hv» a to* Intwdiaiir* 4» lattn. *m-
pcnh*4* Haf» tm tutn*r et m*H«4« to llnl#r
p«i» o hU* • a ceuquiíia to* prwet * a ai*»-
li(to to t!Ueia»i3».

O rata 4m r<a»8«*i*to*
ém mmu* tm hm*w*^; Enquanto asentei im^aUitai como CHatenubriand iniblom ^?XS^>Zl^
m*u^, * 4mUf*f. piw# í*r*if em diíor quo "vir»mu notai ofieiai» o quo vai haver empreiti» *«« ¦»>*» *^'^f *1^!

^«a^ait.^ ta«H4*H« tf-i* mo do Hraml a IngiaterrA* o mtniitro da raxenua fala vaga» «**<*»>«** -màmàm*.»*--«**,, 4 tm !»»# i|r*«to Wattfi»'
H
4*v «i»í»i t Initai»-!'!», *«i*rt*t^
nue te p*i« 4iM-.11 ü § atttMar
tm mtm »m4*% •» ##"> im* Vt«H*
Marltatoi ¦¦fwfamUmH «*
Itofda a to e<ws», m B*n/e 4«
BraMt.

Mm rat*» 4««f t*vi„ m*H tu»*
**•*, i,*e ft IffiBMMO 4* *fV*lNi4*
tinto n*a pufeíttâM n*nt»»mê to»»
tn, i»i a !«}««» toflmuto ftf*
n*w*n*a a. amuto MuiMfa
o*»!!* to impatat, B o t**mi*>
wi mà t^*jftíip*lt«»*«t* ns r*t«
4» Hw, t».-» i«eir* pfttatot, t*-m*
w *r. totu CtatttmMNi, — Uf»
Irretatato -tor**» «m teto» et n*.
|t(ta 4***» n»!fií**»a( — qu*» t«
btrtjmt» to eitffliar, eu maltor»
et dcsviunur a «ffitlaa i-Miut

ttoctmAfím miotah•ANouj.antTAWieA» *..
C-o<-.!iff!*.*!-4» o um *t*b*m**

mente em "nociedadeii miitatM
to c*t*Tf*r» O Jf^HAfc *»>»*»*
i*r tfcia »t n-'*** iiw#4m tmt*
a mm * e ««tinta tnitl*.. ttat
n-4*U ««to re» r»i±»4 a |jn>p4itte(
H*il«af t'n a Orará Ttamaat
tiíM k i~y*-i Om-, a M »*»*-(»
IMmi * yí.hi Oe, a Paia
r**v<iii( Tiama**' * Uaih Omc
muif.

e aáUnta ptra m ttm U\'->-
mi —

•Ou um» toqu*ta* tofa» *,%• **
tumU*4** wmUU-**, ttm «•
iMr *» p.*Mti4w»4«i» 4* onut>
*»r r«ieíi*»f*4tJâ4 ms*'*» U|Ít>M<
tintrat p*i» terampar » apnar
»»rtnpi-iia» tmunwa* Hriinult>

n#* p»i« » «>.*f>pr» 4* »*t«-íHt
t »i* o ttn i««i.natl»«i*fiiia tor
hm» tufetato» to Srattl fe*et»-
*tt* mtttat. tte reto qfttnie pe*>
«liai pn» wi«4*r as Mfftattto'
to* to fato uma to»*** »¦-.-» 2*»'
r n?*s 1.., «i-ue au ietp*tiii • í-4-ut»
I »«,!í.l.. rictfA, flf, t o tuHa füti*

rm* «p* tamKm to n*»»aai»
VJtii-í°M»* 

tm mm* m*. ->•*»¦
e# 9 «MiiH-rutitii* «ttom <n*
„ »«*,* «itrtoaa*» a* *a<t*4«-
ii«* to MMMBta «lua "anfía*

i u«to»»to «to a ln|t»lfiT*
fNtft # Martltim *et**itían»
n.; ane pa**êto *** r^M^ei*» «•«
rtamtt - "O *tm4* «*>•*•-
*i»ifrtf«ne nitfwi^u pite een»
«if»*» «t#u»j»ú4f«9# tm iuito to
ivtte *-*«*•»»w*«.. tmm vmés***
PM» e tmp**t%ttm cw«#«*4a.

S*HMi* * o *u». \t*i* »»!«»««• 4%*i»mitfit p»»i*
fl«t,a 4* lH*niar e rapual mt* 1 «««u«i*ruf a um*, mt suat* -a» ?»*'***¦* PM* a ww ato 4»qu*»
PtNHáftft**, S ntit**** fitii-éito tv» « n»M» *««'

iOi*. »?*# fi*t»itotto PU» «a» J wtTto M*^q«^ i»>ã tm»** | »l^^^^'!»!' 1.ame». « to» «*» «Un P*Kt 4**' »M»mwat wti*i*^ r»«w_ ¦•
^t»»* 4»i.**. tw^onnato* »«*»** .**•»- «« f*»w*5 '**•pttíe. qua OteuatftiUml, A-peme# *#u aittav to 3 MNi me* tr*»

tmat tnfwma !#r emO* tm tm-
tMÇfutr* 4* Mmtttra 4» P**rii'
a» au* *a tif«Ht#nto rmpif«<ar a
tígni » a Uetw-Vttn» o na**» ot'
nlVIia to U*4i**». »f»t«t*t ftn

nwtat, rtito topi-aia» to pf*í». iítiin*! tf** mtm * a titutttui*
ttttts». a twpftaiar Ijw»* toiaiO* »h» auiuitto4r» ^*=!>-:;». t >

,m rquíiwm*»'"1- •*** «nanrtr*
nto h» ea.ito a* tuwtítoto» mt»>
ia* *ti»a iialmania aJWjJe-feil'
tmtt.Uà**

UM tWPMO «BCrnHOAMÍ
r**!.!* 4M*e nto »* **l>» a qu*

nutl» a4mlf»i — M ¦ *!t4fft*ut*
Mgectatlo pf«m«t4» na *»*•# to

D1MITR0V DIRfiE-SE AOS MINEIROSS^SSSL
00 EXTERIOR REUNIDOS EM MOSCOU

'A guerra, um bom
• negocio

I7STAO ,*'•¦¦»¦ !r« m »[-- *rt
to UojKrUlUtm. un^u», do-

Jf!l»i:i • p'r' j n-.-it' imnl »no
»-> rxiütr, d» dr» 11.-1 dr Tra-
ni»n l'itfinra ilmiiiUi-iiir»
!-,» limlt • •¦» 111- , .'» ii.:
Ura. r cm MfflKr- d* lir,;--i»:n»
"•»!!», 11 ,1:1 no !ti*tll. • » '•
ptrk d» foi d» dono, »»<-odr«
a rrurl» «rm »ttor«{#. í»rrJ»n-
ds it» 1 im •'.» mira.

A* ii-1'iit» li-oíiM »o» 4»
1\»il Mt«l daraloara a rro-
11.—1':» dot t slilri 1'ritdo». ptr-
trnftnlr» ae* I n»odr» impa»
d» :-j[iiilu. r nio • CtrtrUnd
t.ioiip. G»»d Ve ti. 1 lr<- d) Hab •
btt C.~ BtpaWle «t«»f. II» rof»»-
MofC»n • Uru Sarleritt Bank.
•llnwnUrla »o« r»p»»»nç»» d»
Um» nor» ennfUcrit*... N» 41.
tira*. »lnd» (oi trulor o ndrotto
da eldadloa norU-ameileano*

nwl i • mo!-'» 1 • Nt Uil* to»
!-»iin fito luar» ntnham »»*¦
n*U. i -¦'•¦ tttm * tmttt» 6* oa-
lf« *nxt)to. H*a ot f. r ;i« •<¦•'-¦« •
A rfxluttn írtdailfUt do Umpa
d» jaifr»- n» Amftira do N»«t«-
t«t tapritor ** dsbfo d» pra4*a-
fia d» pif-iam». Cra »a*tio
UM dr 1*H9 • <' dobrou o »»¦
\ot d« brn» r í»r»U«« produil-
do» i »m tS *tato )¦- -" am
•anwnta to M% (attf* • an*
»ntfM»f.

ili".- i d* rtronhier -,-- *
ariamrnto * ferir ; »i» o« tttt
do armimrntbmo • d»» '¦ '. »
t/tu rm *rr»l. tadu n -' -:ii» '.»»
rm funi.S i d» tarrr» toUl. Srm
iwm Ioda nu - jt >ptii» '
Trm aeilio. Qarrrrlo > ; -¦ -1
niltria a tarrr*. "amlfaa.
amliar. necarta* * partt".

I'*:» o paia noilr.»mrf1r»no.
r>- » > 1-i'i» poderá** riw opr-
-»-.> qur ** fu-,- -v| : -> '.» •
!i itllu» !» prlu iruml» Ural
nm rnlreUnto. o "nrtorlo" d»
(tierra talo lol bom a»»lm. An-

Ml pri. r«nlt»il. fof m— **
pio»r-t*<.v» drtin dt** *a pa-
drfi» »tr i*r*Md»t na* l.»ud«
t nldo* .¦ n- irioIi» • liuiioi.

O DISCURSO DE TRUMAN DESMAS-
CAROU OS IMPERIALISTAS...

Krvadoff* chia**** acreditam qu*
o diicurio do prcUdeotf Trumao

v*|ud*râ a lev«ot«r o moral na*
drt** *ob controle do gov<*roo na
China.

BREVE EDITORIAL DO

{CONCLUSÃO DA tf PAOi
» JÚBILO NA ESPANHA

FRANQUISTA
MADRID, 13 (U. P.) - A Im-

ptfiiw ripanhola. )ubilo»*ment*.
publicou na Intcgr* o dltcur*o pro-
nunciado ontem pelo pretidente
Truman. Nao lol poMivel con»e-

¦ ¦ in ¦<¦ qualquer comentArio ¦•'.¦¦
<lal, porim port»-vo:e* bem In-
formailúítleclararam que o -jovír-
no etpanhol c*tA tatiifeltlulmo.
coniiderando que o dl*cur*o de
Truman constitui a decUio mal»
Importante de»de o emprego da
bomba atômica.

SURPRESA DO GOVERNO
BRITÂNICO

LONDRES. 12 (D* Edw.rd
Robert*. da U.P.) - A decUio
do pretidente Truman de ajudar a
Grécia c Turquia, com material
de guerra, peítoal militar » dinhel-
ro, em teu programa de "parar

"IZVEST1A-
MOSCOU. 13 {Dt Walter Con-

krlte. da U. P.) - Um breve edi-
torlul de página Interna, no |or-
nat oficial "Iivestt*', localiiahiio
a oposl(3o do tenado notte-ame-
ricano ao apoio do govémo do*
Ettadot Unido* á ütecla e Tur-
quia lol a única menção ieita na
quinta-ielra pela Impreiua de Mo*-
cou ao diteurto do pre*idente Tru-
man tobre política exterior. Com
efeito, o "liveitia", focalirou o
dUcurto apena* como um* reco-
menda(3o dc emprcttímo» em favor
da Grécia c Turquia.

Por outro lado. a dnlca refe-
réncia ao teu caráter, antl-comu-
nltta implícita no discurso do

Falta de

tmagtnaçao

O 
"DIÁRIO CARIOCA' ttt*.
\>- «... . UDN to Dl»

frito Frtoral vai deitar atanl-
frifO :ii;-"i:m!..!.|Ií!i o P < !*
r«t" qur coaUiltia o eulor de-
t'1'n ao pifiii f., to Caarra
MuaiclaaTi a tlttcao to tt.
João Alberto. A U. D. N . 4U
a nm.ci«. teria olertcito »m«-
ostrm o itu apoio * caaditofar*
t jrcp-ii to t'«i trato, poria,
fffxliil»,

Depoi* qur o "teitator** M*>
c«to Searts <»»a»o« < policia
pu» procurar 

"fr" i lapor-
{.-:,,¦ qur alia»! loraa encon-
trajo* dratro dr »-.i* própri*

. -.-. r - - ;- -.rr . r i,.ir ftt - ¦' ' '• .'-¦

d«m dt ma) a pior oo m»tutiao
iU P'-',« Tiradcnie» qut po4-
tivamente li aio *ahe mai* o
que di*. O aca âaico critério
InlofutAtivo t divulgar qualquer
abtnrdo. torjado na redacín.
detde que potta **b dali a ma-
!¦-••! i -'nu . ".-niiii.11.1 p*f* inn--
licar novai Itfura» do |orn»l
|unlo lt "calilnha" do* indu»-
fria!» doa lucro» extraordinário».
Dctu tipo i a matéria do apoio,
oferecido c repelido. 4 cândida-
fura do dr. Campo» da Pai.

O "»tnador" Macedo c »ru»
porta-voxe» c«tio perdendo dia
a dia a imaginação. E p.ira
cumulo, vfto agora nn» igua» do
parecer Barbedo. eterevendo
dtpo'» do nome do Partido Co-
muni»!» um "»ic" perleltamenle
barhedeano. E' quanto ba»ta
para delinir o caráter da no-
dela.

IA injusto o tratndo de paz com,a Bulga-
ria — Relembrada n atuação do povo bul-
«aro na guerra contra a Alemanha —
Uma delegação do governo dc Sofia para

a Conferência dos Chanceleres
daa perto», Dutania um pf*rto4«
ea oito mu»» * Ituicifta tnaitta»*
Cf K .111 r »*f•.!!•« to «9 tí» IW"
i r -. qu* i íiisv-j rm vanaa
(.<:.*.-¦ A* :-:.'.»• atingiram ..
*o«0 morta» r> 4f5apas*«W'»»
r*r* » econsmta itarionat to
liulilil*. a |uerra IIchi rm «u»
to e Itinia c trts bttito* r cento *
1'tnta *mtlfvof* dt» -Set-a*".

•Cvr mi rm ai*-attmc* t»»

a mal* tartro, por tirmpte, tto
qu* o Tiaiato to P** rom a Ti*
tandi*. porquanta t**t* último nai
notüut -ornhuma cláuiul* de tt-
nonrl* to teclamAtOea & Ale-
ntaBiu.

— -Uitr.íi am r<>>ruMrraejlu
ent* a Hulfá-t» atuou rem ttitA-
ra na tuma r«mtra a Alemanha.
na qutt nio »<¦ tratttrutiu A ;:•

Jbrtiarao 4o »#u urnltona. ma*
contribuiu icualmcnlr para a cao-

j*m r*«tl*iitn» * tmtmltoto *i»»-dattoatt» -in»!» t to* !,fí&-u
to £i»t*to.

Quanto tanto Mhtniam p*ftt'
ti,« coma o C-«imr.l«t» *^u o ,'»«
(*!!;> preteato to -Hí*r,to» < <n
.. t:•;»: írtí . qu* ,*.:;i M !»¦
•»» vr-ttal* 4» tmoienM "tadta
u-iri ¦:.-...i:.\t pfrttnc» 4t I- *-'•
»i4ui* c-rr.i. C!i«?»*wt-tt»t-..t ou o*
ra-ealfttHif» < tr.; o sr. Jota Cai'
tv 4* M»c*4o l*»*!*» rm n««4
rto* coeno o» to Ushi a Lropiil*
4tna. to qurm o pitmrtio « *á-
« a»d >, • nti-utfo* como o 4* •
1'auto Rallwar t 8 Pauto-OotAs.
tm qua o tmutula 4«rrn4t aotr<
i*mrnte o* intam,i«» d» Cetnp*<
nhla Pautuia dc qua é to* maio
rr* ationlttatT

Dlmtltett
SOFTA Unter Pie») — Via rA-

<*í •*.<¦ <-i:Aí!r» — No memento rm
que u- ttatUa a Conferência dot
Quatro Ministro* rm M<«tcou. o
jotemo bàlearo rootreu endere-
çar aca chanceler» Motolov.
ManltaU. Bettn e Bitou!:, uma
caiu «Minada pelo Minutro Jor-
te Dlmittov. pelo «ce-premier t
;¦»•:> Minutro 4a* Relações Etle-
rloies. K :-.-. :. <•,:„:-. com o
(«fulnte teor:

•Ajora que o termino to ea-
!iado de fuc-rra entre a* Niço»*
I Unidas e a Alemanna eatA *endo
dlKutldo, o sovtmo búlgaro con-
sidera que uma outra qurstAo me-
tece figurar Us» debate* — a aa

' f"rmtnftt&o do catado de guerra
entre a Bulgária e a Alemanha

Com eleito, o estabelecimento
do estado de pa* entre «htes do!*
países c uma necessidade ao mes-
mo tempo lógica e Jurídica, cumo
conseqüência dn tato Indiscutível
de que a Bulgária participou da
guerra contra a Alemanha",

Depois de observar que o
preâmbulo do tratado de paz re-
fere-se A ativa participação d*
Bulgária na guerra contra a Ale-
manha, prossegue: ¦'¦— "Nessa guerra diretamente
oeclarada pela Bulgária e telta
com * in a seriedade pelo povu
búlgaro, nosso país sofreu pesa-

ittotta pela Alemanha. K\j>:<--.»»
«pena* a* perda* camada» pe-o
ruerra que fltemot ft Alemanha
4l»ume de nowa* fronteira»."O governo bútiraro etíruiísrr»
Itttto pedir a airncao do Ccnselto
do* Quatro MlnUtrca para et m
tri-, i e o» lmere»c* do E«tad><
fMlIgtto. conqubtado* por tua pai

j ttclpaçáo na guerra contra a Al«-
Inianna. As peroa* e c» tacrtft-

dos dn pevo búlgaro nejtst guerr*
podem »er parcialmente compeii
sado*. *e se permitir á Bulgária
reclamar uma parte das repara
çr-cs que eslâo tendo Impostas ft
Alemanha. Nenhuma outra *oiu
e*o do problema poderia corre*
pender melhor ao atusl estado d*
i-clsa». do oue a .compensação. *¦¦
menos parcial, dos sacrifícios c•H-rrt.i- sofridas pelo povo búlgaro
no cur?o da guerra contra o hl-
temme."Finalmente, queremos ressat

ur que esta é n única naistbllt
Jade de aliviar a difícil condlçni
em que foi colocada a Bulgária
como resultado de sua renuncia
i» reclamações contra a AJemu
nnn. conforme estatui o artigo 18
ao tratado ae pa« cc-t a Bulsa
tia. Alem disso o goi.rno búlga-
ro acredita que essa é a única
maneira de retificar as Injustiça-
teltas á Bulgária no Tratado, que

O miíSIDKNTE e O COM-
oitesso. que nm-NPAM

OBRA8II»

lt, b»ó**I (HM í«-*«l»»«u*il, to •!**•
unttiaf t* n*w* Mkkt nto
v>-m* mimmm, mm »*«M*»e»ú a*
Mjnttrtoiw»*» to p*t« qu# «*n«o
»Aíit!i.«« tru (»««» p*f» ttwtiif
ift-tj». * «r-íw-io a Mf» d-a*
*e-^4 .* pmHffwttle «U*f»»f«»14 *
na trsti'., * m * -'-'•" d* truma.
i»r«t i Ikha qua et tn*ir»t* iraita»
fif.iit.il iikmi« iu«t»itmcl» na
tttt* 4* Ultf» tm tíidadelií»
-mairaa e»>ml^w»•4'^«,, t**4l!»n»
ei- • »««niui» etn q-t* no* »tl>
r#i»m «j» <í»rt « 4» Alnn*itha
DtUUU f.fttt * tf» tf.» qu* tifuinrii»
u* d» W*tl rttirrt irtentom ma»
quinarta que WMBnwnflftiwo» *
r»»t remetam, a díWto d» n>»***>
ijttro, d»rr« rm e*ín»*nta. pellt»
r* '.* ramUa», retofia», deaperta»
tMea r thlrlrt*.

Jl o mmUtft* d* VltçiU decla-
id com a sua re-»it* i*.>*tütid»d*
«r »ami!'.ií'.f««t : t dr UcntCO,
qua o D;a»il etfft m*t» t>rm h*biU-
ltda a inquipar t> gtnl a* r*ire-
**.»« e «eniçii» ptotlm» ma tm
fi.» .-¦ ranatwrira*, dt que o* t>to-
oi>« drtcnti.fr» to* rnffrr^íAè».

Qut '¦¦ *':--. - {kltt, *# «UO
•nartipultnda A i«vftl» to que o
ntait etemrntar tom sento *ecn-
«ttha, «eniu o» da* empresa* «•»•

Klo adiantará lalvet, — pei»
t!'.i!»te.-..-:« com qu* te msnotr*

Ifrangeira* e to *4iu advrçatm
«4mtnU;raititii» em natm Pai*? V"tocante t tnadmiwivet que noa
tuiponham a *t-4ucao da rmpfta-
timo ou a outra de «4 noa teme-expf»»*, contudo, lodo» o» tofn

^"a^ttf^t Tnob£ 2.*" **" VM^ltZZÍ* | f.r*en7i7o dTempTftTtmT.l.;. ^^^T^^T^fr!
%2k «T™,»^ nItZ\~ WÍMro 'ch* ,n|tt"° W notao estranha* -aocledadra mUta»- - ^£Í^ 

" "JÍl?...*.^1^
nodo d« íxusísç&o do n.-**o lei- wu „..» j„|,,ai, de forali ^^

tevera do que qualquer outro af
ligo satélite da* po*éncia* 4-
ttlxo. Por rs»at raxoe*. o govínn
btllgsfo cofuldera *<u dever «ou
Hlar ao Conwlho de MtnWiv*
aos Qualro Orande* que receba
no curso oe sua* aeltoeraçoe* *4
bte o tratado d* ps* com a Ale
m»nh». uma delegaçáo búlgara
que. em nome do governo bul
garo, apresentará as reclamações
direta» da Bulgárl* atlnentrs ás
queitôes acima referida*".

renovar apelo* tento ao Congr*»-
e a. ¦ próprio presidente 4* Re-

fUbUca. para que defendam o*
••'dadetro* tolerraset tuctonatt
m Jogo no caso doa eongctaat*.
Ainda «gora o Uruguai, -

tino *e M na edlçáo de «nte-mtem 4e 'tt Pau" — defenoe «
rirsma lese que defendemos: te-
fama a "liquidação integral '¦
uma reserva fcongelado* que
também a nação vtalnha tem em
Uondres) que representa o tr*-
balho acumulado de v.v: ano*

ingte»e*. pai» que ronili.uem cafm»
«at*. *ob a capa de *K<led*dea
ml»t«i*". Tanto no primeiro com*»
no «rgundo cjmw» nâo fattamM ou>
tra coita que oferecer sinto mata
«angue bra»üe!to p»r* » mn*-
fiüSo imprrtalltsa, rtetnicçando a
inflação á larga.

O CoRgnsao preriia estar tlgl-
unte. e o general Outt* ftrme na
df cisão de impedir que ao teu
Ovémn c*il>» « tremenda rea-
pnnsabtlidade das negnclaçoe* qutti* protelam. O povo eslá sl, para»rx>iá-io na resiatfncli.

Rússia", causou grande «urpresa i prcJidenie 1'ruman foi a citação

«Se
ao governo britânico, segundo rt-
velaram fonte» oficial».

Essas metma» fontes declara-
ram: "O plano de Truman para
tnvlar pessoal militar ao Mcditer-
raneo t Oriente Próximo foi uma
turpreta completa para o governo
britânico."

Destacaram ainda que a Ingla-
terra nao havia solicitado aos Es-
tados Unidos que avançassem
tanto, Isto t, que estendessem sua
ajuda A Grícla e a Turquia.

Disse ainda que a Inglaterra nüo
lei nenhuma sugestão para que oi
EE. UU. enviassem tropnt e pes-
soai militar ao Oriente Mcdio.
NENHUM COMENTARIO EM

BERLIM
BERLIM, 13 (U. P.) - Os |or-

nalt desta capital nüo publicam.
ho|e, qualquer comentário ao dis-
curso de Truman nem tampouco á
conferência de Moscou.
CONTRA ELEMENTOS DO-

I MESTIÇOS DA GRÉCIA
¦i MOSCOU. 13 (A. P.) - A
•Tass" forneceu aot jornalt tovlé-
ticos ¦ primeira noticia tobre o
discurso de Tnimnn tobre a Grí-
cia e a Turquia, num despacho em

qu» afirma que a mensagem presl-
denclal ao Congresso "é franca-
mente dirigida contra ot elementos
doméstlcot da Grécia".

NA CHINA
I SHANGAI, 13 (A. P.) - Ob-

Faleceu o cientista
soviético Orlov

MOSCOU, IS. (Inter-Press)
_ A Imprensa anunciou o fale-
cimento de AIe*ander Orlov,
membro da Academia de Clen-
claa d» TJRSS. Orlov era um
notável homem de ciência. Es-
colheu a antiga literatura run-
sa como campo de estudo e a
ela devotou a sua vida. Em inu-
meros dos seus trabalho» ele
trata dos problemas da lltcratu-
r» russa, particularmente dos
escritores Pushkln e Tolstol.

Nos ulMmns anos de sua vida
tomou parte ativa em 2 volu-
mes fundamentais de uma "His-

trla da Literatura Russa dos
aeeulos XI e XVII".

Orlov era também excelente 
pedagogo Quando p™'e«or «ja 

q trabalhadores do
Universidade de Moscou, rcall- v"

Distrito se farão re-
presentar na posse
do dr. Adhemar de

Barros

da» obiervaçoc» ieltas pelo sena-
dor republicano William S. Jen-
ner. no temido it que a ação nor-
tr-americana tinha a intenção de"«alvar a Grécia do comunismo","mai o seu efeito seria o de criar
um protetorado abarcando todo o
mundo".

U "Ixveitla" citou ainda o »e-
nador democrata Edwin C. ]on-
<on-, no sentido de quc o plano"tra uma tentativa para a propa-
gaçao da doutrina de Monroe ao
Mediterrâneo. Todavia, nenhum
excerto do discurso propriamente
foi estampado uo "lzvcstia" ou
tao pouco mencionado em qualquer
outro jornal. Mesmo depois de
transcorridas quinze horas do dis-
curso presidencial, nenhuma men-
çSo ao mesmo foi leito na rese-
nha da agenda de noticias sovie-
tica.
CONTRA OS DEMOCRATAS

GREGOS - AP1RMA A"TASS"

MOSCOU, 13 (A. P.) - "A
mensagem de Truman foi franca-
mente dirigida contra os elemen-
tos democráticos da Grécia, ot mes-
mos quc defendem as Instituições
democráticas desse pais t que fo-
iam descrito! nesta mensagem co-
mo "a minoria militar" —- diz a
agenda "Tass" no despacho que
distribuiu aos Jornais russos sobre o
discurso que Truman pronunciou
ontem em Washington perante o
Congresso norte-americano.

Em outro comentário tobrt as
referência» do presidente á Grécia,
a Tas» afirma que "Truman pro-
curou dar a entender ao Congresso
que o auxilio oferecido ao govér-
no grego seria acompanhado do
estabelecimento do controle norte-
americano sobre a Grécia".

H1TLERISTA, NA OPINIÃO
DE TRABALHISTAS

BRITÂNICOS
LONDRES, 13 (U. P.) - Os

parlamentares da ala esquerda do
Partido Trabalhista denunciaram o

r Anti-Comuiiista ou Anti-Russo
é uma posição absolutamente simplória»

Cresce o Mo Conista do linuai
MONTEVIDÉU, (dc Fraacla- D—..lt . • * •>.co r. Pintos, para a imer Pressj Kesultado dos seus tnunfos eleitorais — •

t£™ãiirddT«£ «Jli Po«iveI, a união de todas as forças politi-
ÍS 

P£cv,5r^3m.K' Ca8 uru&uaias Proposta pelo P C na base
milharr» dc pcuoas vindas de tn-
dos os bairros, trusendo abaixo-
assinados contendo at tuas reivm-
dlcações. para quc as mesmas
fossem defendidas pelos comuiil»-
tat no Senado, na Câmara Fede-
ral e no Conselho Municipal da
Cidade. Foi uma monumemal as-
scmbléla que transbordou da sede
para as ruas clrcunvlilnhas e que

de um programa comum
dlrlqentet reacionários do "bsllllt-
mo" t do "nacionalismo lndepen-
denle", que ternpre fizeram uma
propaganda falta, visando drmons-
trar que o povo do Uruguai vive
no melhor dos mundos. Até o

para que se acelere o estudo do
proíclo de Reforma Aqrarla. apre-
sentado pelo deputado comunista
na legislatura anterior, terão rn-
trrgues as mesa.» de amb.is as Ca-
muras oulros projetos, incli-slvr o

reflete o ««cimento em prestigio' 
"f^"f"1 inclu,,v,l para '"';

e em responsabilidade do Partido i ",fl ° fl0V,rn0 T;''"*»0 ""?'
Comunista, apó* seus trlunfos¦ ee'1 F?KZ 

a1umV,"ía° *»*'»•*'
,„„,. Colorado. Isto é. um partido que

publica e chefe do Partido Católico União
Civica do Uruguai

vá-los, num dado momento, a
uma solidariedade política, colo-
cando-se em coincidência com os
Interesses da noção russa.

Perguntei-lhe ainda, sc dizia
Isso por catlSft da comctitadrt de-
clnrnçíio de Prestes, ncerca da
hipótese de uma guerra impcrla-
lista conlrn a Rússia respondeu-
do-me que nao, pois, n referida
declaração foi explorada medinn-
te deturpnção, em seu sentido.
Prestes falou em guerra, de
agressão.

MONTEVIDÉU, 13 (De Brasil n«««*.,»«. t^U *„ J -aerson, enviado especial da tri- oportunas e palpitantes declarações do
uruguaio tem no professor Dar- professor Dardo Regules, senador da Re-
do Regules um dos seus valores
morais c Intelectuais mais altos.
Oriundo de uma familia Ilustre,
ele é o Chefe do Partido Católi-
co União Cívica, quc vem re-
presentando na Câmara, desde
1931, e no Senado, nestas duas
ultimas legislaturas. Como pro-
fessor dc Direito da Unlverslda-
dc, goza de prestigio continental.
Entre os nmlgos com quem se
corresponde no estrangeiro flgu-'
ra o sr. Trlstâo de Athayde.
Dele disse a revista católica"Ordcn Crlstan", ausplclada pe-
la Curln, que é um dos lideres
do movimento cristão do conti-
nente americano. Ful-lhe apre-
sentado nos corredores do Sena-
do pela senadora comunista Ju-
Ha Arévalo.

Pcrguntel-lhe hoje como agi-
ria, caso fosse pedido o fecha-
mento do Partido Comunista do
Uruguai e se no Uruguai havia
possibilidades de se fechar um
partido por suposto delito de opl-
nlão. O senador católico, tão
jovial, não obstante os seus ca-
belos brancos, respondeu-me
prontamente que os duas per-
guntas não ofereciam duvidas ao
seu pais, onde não se podia co-
gltar do fechamento de nenhum
partido representante desta ou
daquela parcela de opinião pu-
blica, Integrante dos quadros po-
lltlcos democráticos. Entre estes
partidos Incluía, necessáriamen-
te, o Partido Comunista, cuja
atuação se harmonizava com a
vida democrática do Uruguai.
Isto porém, não impedia de ter
as suas dlscordancias, como sc-
nador de um pnrtido católico,
com os "comunistas. Mus, sobre

toral*.
INFORME DO COMITÊ'

CENTRAL
No informe do Comitê Central.

•ipresentado pelo secretario geral
Eugênio, Gomez, íol analisada a

nio possui a maioria absoluta no
Parlamento.

FIRMES NA LUTA OS
COMUNISTAS

O Partido Comunista, entretan-
jrave situação quc ameaça o pais, i l0- continuará trabalhando firme-
..u|a economia se encontra afoga- | mente pela uniSo c para que os re-
la pela açSo retrógrada do lati-1 presentantes do povo, apoiados por

discurso do presidente Truman ] este ponto falaria depois, cm seu
como hitlcrista e mais um passo
para a terceira guerra mundial.

E' possível que sc apresente,
amanha, nova oportunidade para se
debater o assuntos ao se discutir
U espídc dc auxílio que a Grã

i Bretanha tem dado á Grícla.

inn numerosas conferências pn-
bllcas sobre a antiga literatu-
ra. lntercssnu-se no estudo da
herança cultural de vários po-
vos da URSS e ultimamente de-
gcnvolveu extensos trabalhos
como um dos diretores do Instl-
tuto de Literatura da Academia
do Ciências.

Os cientistas soviéticos rece-
beram com profundo pesar a ,
noticia ria morte do acadêmico |
Orlov que devotou toda a «ua ,
vida ao trabalho oientl leo em j"—meficlQ do «eu nata. I

A fim de representar a União
Sindical dos Trabalhadores do
Distrito Federal nn cerimonia da
posse do Dr. Adhemar de Bar-
ros, no cargo de Governador de
S. Paulo, que se realiza hoje,
viajou ontem para aquele Esta-
do o sr. Medeiros Jansen.

escritório, pois, naquele momento
Iria intervir nos debates sobre a
prorrogação da concessão aos cas-
sinos de Jogo nas praias balncá-
rias para combater este vicio.
Voltando-se para a senadora Ju-
lia Arévalo comentou sorrindo:

Veja a simpática senadora o
que estou dizendo ao jornalista
brasileiro, que não quero fechar
o seu partido, mas quero que as
roletas sejam suprimidas.
"O COMUNISMO E' A MAIOR
REVOLUÇÃO QUE SE PRODU-

ZIU NO SÉCULO XX"
A' tarde, em seu escritório, o

senador Dardo Regules me disse
que a sua opinião sobre comunls-
mo náo tem variável e que foi
defendendo um comunista das
violências policiais, que estreou
no Parlamento, há 16 anos e
acrescentou:

Considero que ser nntl-co-

sição absolutamente simplória e
que não se reveste de côr lntele-
ctual. Tanto a Rússia como o
comunismo são dois fenômenos
dc expressão enorme na soclcda-
dc utiinl. O comunismo c a
mnlor revolução que se produziu
no século XX. A Rússia, por sua
parle, é um pais que repentina-
mente passou a representar-se
na História com uma disciplina
Interna que surpreende e que
depois da guerra se tornou um
dos fatores de equilíbrio mundial.
Colocar-se diante destas duas
realidades num "Antl" slmpló-
rio e medroso é não compreender
a realidade contemporânea.

Adiantou mais que, como crls-
tão, coloca duos coisas acima de
tudo: Deus e a familia.

O triunfo dos comunistas no
mundo Inteiro, Instituindo nova
ordem social e econômica não o
amedrontaria, desde que pela
violência quisessem afastá-lo de
Deus e da sua familia. Reconhe-
ce aos comunistas o direito de
lutar, por meios pacíficos, no
Parlamento, e pela propaganda,
nos comícios, etc, pela revolução
social e pensa que ninguém po-
dera Impedi-los de o fazer. Acha
mesmo que os comunistas podem
6er solidários com a Rússia, no
que se refere as infuànclas que
ela exerce como baluarte da re-
volução socialista. Nosso comba-
te nos comunistas — acrescenta
.— deve ser político. Nossa luta
deve ser nos terrenos das idéias,
no livre jogo das Instituições de-
mocráticas.

O senador Dardo Regules re-
conhece quc depois da guerra os
comunistas abandonaram sua tá-
tica subversiva, incorporando-se
no movimento democrático e
atuando dentro das democracias,
como elemento de ordem e re-
construção, como por exemplo,
na França e na Itália. Contudo,
não aprova a politica de unida-
de completa com os Partidos
Comunistas, isto é, uma politica
que reuna comunista? e demais
yartidos, numa frente única, que
nbr^nja eleições, comícios em
praça publica, etc. Essa politi-
ca deve circunscrever-se á nupo-
la, oos acordos para formações
de ministérios ou votações parla-
mentares.

Sua maior reserva, em relação
aos comunistas, está na sua so-
liclariedade ideológica com a
Rússia, solidariedade essa que

fúndio, dos poderosos frigorilícos
estrangeiro* e pelas altas tarifas
ferroviárias, o que se agravará
com a crise econômica nas gran-
des potíndds Impcrialistas. Esta-
dos Unidos c Inglaterra, da qual
IA s3o visíveis os sintomas.

UNIDADE DOS PARTIDOS
No dia seguinte ao das eleições,

a dlrcçSo dJ Partido Comunista
propOs ás direções dos demais par-
tidos democráticos a unidade na
luta contra a situação atual, ba-
sc.ida num programa comum de
sete pontos. A fim de facilitar essa
unidade, o Partido Comunista n.*ló
atacou o "herrerismo", partido dos
grandes latifundiários c pccuarls-
tas: não atacou a demagogia dos

um poderoso movimento de mas-
sas, promulguem leis quc satisía-
çam ás reivindicações do povo e
contribuam para a solução dos
nossos problemas nacionais.

COMBATE A' REAÇÃO
O Partido Comunista procederá

em cada caso conforme as clrcuns-
landas o exigirem, mas combalen-
do sempre toda a atitude rcaclo-
nárla, antl-popular, de qualquer
lado que venha.
PROJETOS APRESENTADOS

A bancada comunista no Parla-
mento |á apresentou vários proje-
tos visando a diminuição da ca-
réstia da vida e a proteção dos
trabalhadores. Além dos esforços

BLAS ROCA ANALISA A
SITUAÇÃO POLÍTICA DE CUBA

Campanha imperialista contra o governo
de Havana — A posição do P.S.P. "nem

governista incondicional, nem oposicionis-
ta sistemático" — Possibilidade da candi-
datura Marinello nas próximas eleições

presidenciais
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Imunlsta ou anti-russo é uma po- Justifica e compreende possa le-

Blas i?oca

HAVANA, março (Prensa Con-
tinentaí, pela Inter-Press) — O
Comitê Executivo do Partido So-
cialista Popular (partido dos co-
munlstas cubanos) esteve reunido,
recentemente, para debater lm-
portanles questões políticas e
partidárias, tendo sido apresen-
tado na ocasião um informe pelo
st-cretário geral Blas Roca.

A POSIÇÃO DO P. S. P.

Observou o lider comunista que
«s declarações do Presidente da
República no Centro Galego fo-
rom interpretadas a seu modo
pela Imprensa da reação, trans-
formadas em acontecimento na
clunal e agora estavam sendo utl
llzadas como bandeira de luta pe- [ Bradley, segundo as quais os por

los dlvlslonlstíts do selo do govêr-
nn e das orf,*unlzações operárias.
Explicou que a posição do PSP
nm face do governo é a seguinte;
nem governista incondicional nem
oposicionista sistemático, mas lu-
'.-indo contra os provocadores, por
melhores salários e melhores con
dlções de trabalho para as mas-
sas. "Em resumo, disse, é preciso
esclarecer que .nossa atitude ê u
cie desenvolveria ação cm apoio
das medidas ou iniciativas con-s-
c-uílvas e progressistas do Go-
vêrno e contra todos os pontos
negutlv&s que possam haver na
atuação do Governo c de seus
funcionários".

ATAQUES AO DR. GRAU

Blas Roca chamou a atenção
de modo especial para a campa-
nna que determlnaan' agentes
'mpeilallstas vèm faz I o, atra-
vês dos jornais norte-a,uerlcanos
Embota apresentada como "antl-
comunista", envolve uma politica
ne ataques ao governo, ao doutor
Grau e a todo o pais. Assinalou,
a propósito, as declarações de Mr

momento, a luta pela unidade nao «], nnrir-nallsaçao das emprtiaj e«-obteve grandes esllos, mas ela t \ trangelra*.
CONSTITUIÇÃO DA

ASSEMBLÉIA
A Assembléia Geral está assim

constituída:
Partido Colorado: 62: (suhdivl-

de-se nas seguintes alas: B.ittllítas:
•12; Blnnco-accvrdistas. 13; Bal-
domlristas. 7).: Partido Nadonil

• hcrrcristal: 41; Partido Nacional
Independente: 12; Parido Comu-
nlsta: 6; Partido União Civica (ca-
tólico): 6; Partido Socialista: 2.

Em tais condições, é possível e
necessária a unidade das forças
políticas uruguaias, nn base de um
programa comum de solução dos
mais urgentes problemas nacionais.

J)Àaadài
AFINAL entraram em açSo os

aviões fornecidos pelo siste-
via norte-americano de emprtt-
livio e arrendamento ao ditador
Morinigo, que deles faz lançar
bombas, também "made in
U. S. A.", sobre a população civil
de Concèpción. E' no que dá o
sistema de apoio ás ditaduras la-
tino-amerícanas, desde que elas
ndo oponham resistência d pe-
nef ração impei ialista. Estamos
vendo ai uma amostra do que i
o clima necessário ao "plano d*
defesa do hemisfério", tão exal-
lado pelo medíocre presidente
Truman, o Antt-Roosevelt, oo
m«mo tempo que resolve "agir

imediatamente" contra os pátrio-
tas gregos. O que o imperialismo
deseja são numerosos paraguaia
espalhados pelo hemisfério, de-
vorando-se em interm Inável»
guerras civis ou se pegando em
r.ovos Chacos, alimentados com
o equipamento uniforme que os
Estados Unidos se comprometem
a fornecer — a ambos os lados.

No momento, porém, mais qu»
apurar responsabilidades, importa
manifestar a mais enérgica, a
mats vigorosa solidariedade ao
bravo povo paraguaio, exposto a
sanha dc uni tirano furioso, um
fascista que escapou dentro dos
seus feudos á justiça aos povos.
Ui/2 essa solidarierlar/e fo;ne for-
ma concreta, para impedir aue
continue o massacre ite Conccp-
r.;(in. A opinião unida dos povos
americanos e a pressão dos go-
remos democráticos pode deter o
braço assassino dos fascistas pa-
-uauntos. Os tiranos do iipo de
Morinigo são grandes covardes,
que sõ ugem na certeza da impu-
nidade ou na idéia de que a cor-
relação dc forças lhes é lavará-
vel, Mostremos a Morinigo qut a
naçcm por êle deshonrada, o
povo por éle espoliado dos seus
circitos, conta com a solidarle-
tiade ativa dos trabalhadores *
de todo o povo do Brasil. E «*-
taremos assim lutando também
tm causa própria. Porque cada
bomba lançada sobre Concèpción
k um golpe assestada pelos fas-
cistas contra a democracia e a
liberdade no continente.

{SAIAS CAMINHA

tuárlos cubanos ganham 160 pe-
•«os diários. Visava com isso pro-
vocar uma ação violenta dos Es-
tados Unidos contra Cuba, tanto
mais quando afirmou que estava
defendendo os Interesses norte-
«merlcanos, que êle considera pre-
R.dleados pelas recentes medida*
-m prol da Marinha Mercante e
rie regulamentação do serviço de
lanchas, postas em prática pelo
dr. Grau.

A CANDIDATURA DE
MARINELLO

Muitos outros pontos foram
abordados no informe do líder so
cialista popular, entre os quais D
reforçamentu da unidade da
CTC, da atuação da fração co-
munlsta no Congresso, e a quês-
tão das próximas eleições presl-
dc-nclats, para as quais há a pos-
sibllidade de ser Indicada, na base
de um entendimento com outras
correntes democráticas a candi
dntura do senador Juan Marinello,
vice-presidente do Senado e pre-
sidente do Partido Socialista Po-
pular .
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TRIBUNA POPUUIl

Compleiameníe anormal o serviço'Vitimas de um
de transporles em Niterói do morro de
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Bairros popularca sem bondes e •em ôni-
«bui — Prejuízos para a produção — Sabe*
ittttem contra o novo governo e o novo
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pro^t-x-r!'» •*rt««»»w i*« dia toWi4Vlt> • ##r»|iv4» pt.iv.p»-»» ma, ,4.»t,ws i«li^jttS!1 ^mfíl i«.
ptm «ta» **>**>?*** P^^H^Vèsite* r« MlcriL llta d-o tmt* irair"«*«« r«**r iM<wltt comMsndM «9testt*«i««lews- *nit* *• '7«f *»• ra, rrfttnlsn *« P?W MM t*«V>
f «rT -TIHÜI ** * J? £ «I*M*0 0 «ws |«í«a ds CO*
n«vj.: «ns. d^ta * «^ *»'IW *, ra}s «.»<.»<» r** ham-atn a í*»*r «rn «*.>»*. »*«» a* ^^^ paril w dsntnditsr.
Ü!5?* -üS*?*?1! f\.._i. #IDmiwo d« uu lati»* qia axtnxa.»' tentra m initsv**** do pm» * út

Taxai* o ppoWsrtatto * o povo
liiiít.ü-.íti;*-* <$***«» »J»í|»r o tm
tfopn, ndlrufa 4*'-* m#<tii*» twv
cu'*.* in í:;iüili de . lu imtaj
it!» pttMtma*.

rt 4* »erwí«»«v« <¦**• *m*s ****%,»
m m>u «k »*» ura, mm am
a D*Jn»f(* ú* "ftamit» rmm
a tà#ij§m a pmptit * itt. Mé*
4» M sam», * mptaa» WlfsV»

# PtífHdâr, «v» «tateia • Hat» •»<
p»l>at»«y» «¦*.amtem.éaem-i amr é* pana 4* m*tm £f ii j« |*wn« * llnh*

P*af«i» f.f,i».«r« pMWM «' dl Wlda, ii *» !»**> W» fljW Qi*u a*.*tellK«« A lastMvstto
Mr a4«*HWtMr»«4r»» ptlo WW-ni*
n--wlr^nwa *» **r»lía »*# In**»*»
tiímt ma» mt m*»** r•**.»•;vWa
pí<« tomam*» imam a* tetrui»*
ptatm m rlr«í!«»*». da amei
«t * «• MMunbH A* *í»!fth* ria»
pt*»l a é* «uri?ii'.!.» é* si'' 0«n>
f,1» ..asi.iini a (sr a*-* ronáti»
<t. o-.»:. «Vil t«trt»l*r»il». a
•tustSa 4« 4Ulí*f"M é* C-ss»*
r»*h!* 4«t«*« M*asi>»rK*r «rç»
H»rt.am rnAw-fa^a a teli}»***» d»
(At Hr-«»*ufit* preb"*«n». UM*
irr.prsraitA*, BO'MB. *r»*n di **t,
frt»n»K»r*t»mi», jw«* P*
1»r».
Ha m*» mt»«W 001 ¦•
TAO rAlaTANPO KMinSi

D* hs rt m •»•«:¦»!!»* par» r4 •
mmim tti&o .*a!t»ft4» rm «tua»*
teéaa ta Itnnas- pr»Fc«i»lm#flt»
nm batrt» m»l« psptittkM» ro««
a**a, c*4t>*««*. BsnttAi ?<«*«** a
fir, (>ortr»|a a**» o* f»»","^ nu»
n»i» s«»ffrm a *»lt* d» hmnsnop»
it* Em rr.MirKnrjiirfvt** ****** an*v>
malla- o» r»*a*»tar1fli« n*o tare*»'
f«m «*».? ii-*'* > pan tr ao ira-
Nlrvts. froliaivlo tm* falo rm
ttrma p*»t-'.**s para a pr«.i*t'4*».
rr-**.» a m»; -ría d»» ira»>»'li»dO'
t*% qi'.t rntdttn itn tal* b»iT«»a
rritam ao amtcft rr»m m»t» <-*
mr!» h«r» d» a(m»o ftrafíd'»
etn-trad**» a Jtt»tlflra'««« cont
t»n-*i p»ran!# oa paltet» o*» rh«>>
1** d» oílrtnaa,
no noKfwcA no* rrrrmf
0*mTOII t AÜTO-lJCrTAOI?!

QMtrn at 4*r an iraMlho d»
•passar pd» Ahmrda 8*o Wm-
*»n(»r«a no totrr» do F«n*rr*.
tnlflca d«4* m«nh*l c*da nua
tWaO» os ncntot d* p»r»<la ft"So
abarrotartos d» psimsdn»» mia
»rt»rd*m rm rfto o prtmdro
Iwid». Uram ali p«'a-ti pw
mat» d» mds htsrm e nem a »om-
ttm do bond» ap»r«**e. Fnmi*"»to
ivo. o* onttxts da fdUarrla Em*
prw» V!»'So n-imln-ms* pa,*-
tim »imfrj(*tad<*a. nSo twrawJo
J»*»r>\ Hn-ii-m Drpols de ImTO-
dmt« espora, aparros ttm non-
da «*ra rebotiu». um btmde tt-
c»*ado a on» o nmm, apelld-m ta
C»dlla. E»t« eíetHfo. prsorto
pa*» o bairro de Traral fal rolo»
canto numa l!**hs nue trret a xm

"grileiro" audacioso 0$ moradores
Santo Antônio da Mansueira

^f^aTJfSSTst Obrigados a passar, sob contrato, os barracões que constróem jaA^-w
- Assinado o documento, são forçadas a pagar um aluguel **"^^^f*

* »& estipulado pelo "teu" *LaurÍnda — A historia do morro contadu mmemtu mm* é* M*'«ti«ri, •>» im

m»»a ••wntttti!» fw»» l*lr»*>i atm
lartM • w r«íni?«í*'»f«** p*l*» »#r*
ilrÁ n*o snrr*»*«»»m um» «*»»*-
ta**» to im» B t* trno n"» ?**
ma, marlilfado tm- lanlaa f»!«#*»*>» (teMrtprr*nc<t'» ttm a taxa
ffçfrm*** n% ft»»«v«»t«4»» «?*> m»» é
r!* o r»«!«Koiin n*\o dr«l*l«* V*\*H
|l! *-»-!¦, ¦>.*'« iH-r-fC» (tim r"»1
A ií»»»* H«* wní^^ei» ét lnn«por*
Ir* éa Csn(s'dnk
AÜMENTAIIAM O» PREÇO»

DAS l'A' -a«•» •-¦•
ttm* tiltudic t*mtta a i- '-¦* do

P4.V0 «*,u<r ainda nia Id rvpitcad*
4 o aumento no pr>rto das pv>
mim.» que a Companhia terou a

A'!'" . '!'*lo! ,-a*:,»:.*.r
Apnweliando os rn»lnament,«

de um '.'íi.!- , ftmriunAno apo*
:r:.-i • , d» Ufht. O» -o.::,-r:.-r»
da Caniardra lifnrani virta* mo<
mnr »cõ«-» de Unhas, de modo que
«a reiculo» farem aprna» mela*
nagen». a que deram o nome d«
»laenu dlrtia*. ccísrando evlm
num percuno de 39 centavos a
lntp«rtanda de *0. Estri t, o.r-.r-
além de nio aumdrr oo» Intem*
tm do poro n!5«eien»e, p rjudl*
trm outras tinha» de ¦:;'.- leram
retirada psra »«^1r S Inoraçlo

~*.\y.ii(M O «SERVIÇO DE
O.VIBUS ESTA SEM

F18CAUZAÇAO
Dm fato que há multo ttf» con-

correndo psra dificultar o pro-
blema de trantporte de pansagd
rc* cm Nlierol, «*.,«;» mal» com-
plcla «tirísns tle v.-.rtítn-!.., «ii-::'.;, de Ambu». E* que at In-.-
prfitaa Auto*Vtaçâo ntamnen»<».

t

m liUêfswifS i«i* *a* *mu a
> dos mm nmfo» t*m iam, R*t
astMéM a "m»'" tànaim éma
4* tm* itméitém, ** pt
pssaús ?»¦¦» wítis* fju* m*»» tmu
t nu éa «««*,*« ém mm m*,
Imém**.

fmúmm a laétir* *í«w»p»r«i.«-
«Sm jH.|.a p<»*ju.crf-o pecodama, M-*T»
tu *tMifei ínarti* tm um» %%m
%n4m m «tctiit-.as ,üu: « |t 0»
nm* 1**1*»* t«m rlwiia dnm«

èiias**»! *Sm" Rerailm iam*».
I t*ia a *m mtinao ét peqvtn»**'
fr|..'!«w' suldto » p«*»dfl»» lm*
ptaftst. *1'lma 4* um labtlanwi'
ia Hrsidar, tle. Falara a*"**
tí»t i«n;rirtl'í<4'i d« manwlw»!*
d»a: p*t« nwdico e ét pdfcrta. i
*«««<•»*. W«t*nwa^èa. c*>ci»*n|9 11e» entrad* d*» murro, d«.

como tm Toooa oí mor
R08. FALTA-NOS TVDO

flursiam S nova «ttt* ét ma-
rtti» max* ampla, u rrnwiaa o«!
ran» d» pau a pique «* tut> ¦'--»
de msdflra a nnto, ande te abd»
tam <¦*;-* de 3 mil lainllit» *.»
uabalhadfi»**. Em lor»*» ds» p«»*
ça* d* íamA. qu» Iam llrsnda
i .'r. *..»> s i. va pMíaiíin, »!•
tuiri» crianças bhncartffla O

pelos seus velhos moradores
«qua «*?*»i»m t«ídi*i. O* If9pw,di» »lía" fttraftm. B tm* #**« * w i«*i*m d* rw*4aa. P»«'¦r>« ii»* tt***» * ntJán, t^mm»,ptéto^m 4$ pé*, totmmm amitmam toem «•-• •«» i^n»

«vu* haiTu* riwmt, o nrt«i« « ptm* m*i* tj*üt*M. ptt* im \ *- Tmm mmt* ttm» p*t* éi-
ea* ts** latt» *»qtt»rt#5i--*4 «vx ta» *&»* m pf^ttnm a ** t*|. j »*i rA*e4it«, » Moej*Ml »*a h
biwnli, útWaVItaima» a é***Ha I «pdlfjrtêt* 4*, nmm ti* a "!«•** I ta iêsm, fâ» 1*4.* 4#k ftniH

ENTERROS
tciw <ivr ts *tât -

Ra* d* r*uie. rc- I*
— tlu»'t«o'» h» a da
tnolir MemerSa de r*f-

ptrá a inini « •
esierkkf d* •»*«*. »»i«.r«-ttarnu latpwto de-niü» dfflfnurara o
de mriedal fúnebre. \ t*í ti- «le tnueiia * de feme a

Solidariedade
io povo do

para com
Paraguai

bifrro r.-tv» habltatlo por o<pera-' Vta«*rao Ouanabant e Viaçio !' •
.-*i pira depois de onint mela t pular, «pioram linhas com um
hora *n»re«*fr outro earto Menti-
eo. ta't% dllruldades dladas.
mi* aoareceram ha pouco mats
d" duas semsna\ estilo rd-
•ndo no esnlrito publico llu-
r-lmmie xm e»do de«*ontrn-
t»men'o, pola nin»r!em compre-
tnôa pwjue o «e^dço de bonde»
fina de«*onlrolado de um d:a
p*m outro.
F»»OTAni5M CONTRA O OO-
VmNO T. CONTRA O POVO

Diante de tanta* dificuldades
para se conseguir uma condução.

nnieo carro, apenas para man*..*r
• sua concessSo de m-*t»
a Impedir que outras empresas
possam com das concorrer. Como
exemplo podrmo» enumerar as
linhas 33 de Novembro. Rua dos
Telhados e SAo Januado. que tio¦-.•'.'.'..•-". por tre* veículos como
manda o Regulamento do Tran-
dto. v: que a Empresa Vlaçfto
Fluminense, Iniciou o serviço des-
lar Unhas com tto. onibu* «- foi
reduzindo o número deles até um.
conforme acontece com a Unha

Falta Água Há Quatro
Meses na Rua

Nova reunião da Associação dos Amigos
do Povo Paraguaio

Reunto-se. na KtmtlatSo tltail*
leira de Iapnrma. ccnlorwe r*tava
anunciado, a AswxUkSo ém As-.i-
ps* éo Povo Paríirttaw,

lioue ouiras. tomou-ae a deli*
beracío de reallsar um ato piblico
oa A.0.1. no «;:-«! falartso peito-
aalídadrs l,-a:.:<-;i.« político», rs-
rtltorc*. etc, tradur.ndo a limpa*
IU do po»*o lr;.tiiV..*n ptla httoea
lula da r.t.." > $¦¦¦!.•,•¦¦'¦ em pro) da
icstsoraçSo da democracia na terra

do £r. Praad*. Serüo tamHfm
ronvfdsda* a psitidpar da reunISo
tmtnrnie» cid*iio» paraoniio» «tíc
•• mromram hs multo ataladot no
Brasa.

N» pdlitim* »erça*fdm. dia IS
it março, haver.» nova rrumSo
preparatória da solrn'dtde píWlcj».
1'tu reunISo preparatória se rta-
liurS aitiaía oa A. B. I . 7* an-
«lar. as I6J0 boras.

cue '.li* minam o organismo tn-
l.-tqueddo.•Seu" Serafim proueguta:

— "Aqui * como era todos m
morras, falta-no» tud». HA puaco
umpo e que betaram Sgua e Uu-
Ul*"am a tui.

Aproxtmsma-no* da tendinh»

i iiKinii inMi-tn
ALVES

LIVREIROS E eDITORES
Rua da tlurtder t-. • - Uio

ri u. -a ., rm i -' 1

«adrílno. propneiario lambfm. de
umi tendlnha. cult em cima.

O MORRO DE STO. ANTÔNIO
DA MANOUEIRA TAMBEM

TEM DONO
Em tomo do baleio da "Ju-

quinha", è ty.e o nome da ten-
dlnha do "reu" Adrlino. Junu-
<um-*e detenss de pastou. Du*
ua* de casa e chefe* dt* família.
»dln» e jovciu mtnstlorc*» do

! marro. la»uma»*m as suas p:e-
IcSdss c'.t-.ií;.fos de vida. AdcUno
• iJlo edava, ma» os icsu frcgucM»

»e um grupo. Utrador do mtrrs
HA .4:!..,» anos conbtda toda
-«aquela mWda".

— O que mau dói S gente aqui |
r*. rrutiTo — pr«tt.»»<ul i — # tu a

Mtn twi» # «*•
ttc.raH-rlr» t|ê *»<•*

mutile p -««' c«í»vj»> *mm
am a ******* i***rMWt" tt* A**»****»
M«*wi!* *^»Hiím»*i»9 tt a*»»»»
?»t»*i«*t»ííM» ottzptmt** em %»*
\tttttmte é* Rw ttttm**

a até* w mmttt t* tiiml»-'»
mm r<ue«|i4«i«H»r»t#.- fmtm* tar
latrM slram-m d*.4iij*«i# om
tma* b*rr*«««*, aSMSS tm «M*l»
mim* #**t«!*m O P»fi«« *# at"**
• •rol d*qu*|j» tr»hi»»*í»«*«,
Ptíttta a pmtt** pmtm, t-ena» tal»
ttt»» X »t t tr* »'-í« »r»Jlr.'Ç .«• M

iuí* d*»agt»l nnfnit o »t« Iam
rtndo »rtó»tt«n*r»m*»« s mn* ***
iuteio.. »*H*tr*m d* **t émta*

a>* tm» ptaptim b*rrt««*» •
mno ém» é* »«««. e»te»i««í st»
».-«tii* ** nnnaiíJiw» s atatna*
«tmtrolm, d«l*r*it4a*«* tnq-dtl*
mm mm, 0/**m nM m «úsmnta
«a tt»*ji»»l»*>. E a tlltt-tíSo pat»
cura s5«* bois. f**5*»5 •*ilm Qtt* •
•»«»" Ijiudndti Iam* e«*h*«V
mrnto d» um* rm» ewiwir**»**»
na m«T«» ni«ur* o teu propdt»
tSdJ l Im»»» a»»in« ttm tm*.
ituto. Com a ***ln*iur* deu» do-
fumrato, o tr. I-audndo t«**«* •
ttt piepdriAri»» de m»t« um bar*»
rsrSo. o »4w» m<»(*4ar *ma»
fira . '.it-.i%i'. • a pat*r um a! n -d
wllpulada. Deitam, a*slm d» *a»
d>sn». da presta r*#* qut Wrt»
r#m ana» psn» conttnúr.

Cunu* i»«n.w»ho steurdo, fst»
quiie ntatrreiiiUttl noa tUa» dt
rwdí. * que o» freturt** do •mu"
Aiidlno proü«»iavam. Recorda*
n«*ih# o» r*nnplo» d«« mena-
d tre» da rnarro do Turano. ho)t
tttam» da Liberdade. Atíu^m do
grupo ne* rrtpondeu:

- NAo adiam* seu moço. Aqtd
tem mela dua* de pa*a*»*co*,
que tudo que ouwm **o oeni*r
am amiga* do -teu" Laudndo.

Ou«imn* nova* narrativas. Io-
i*rr*«.pfdo de quando em quan»

D-.Sugestões dos Camponeses
Tornar Efetiva a Proteção à Lavoura
BSr^drKc^ttn" Entregues ao prefeito por uma comissão ^^£££^^7^
preendem a ne^ldadc^de oro.- dft Liga Jo Distrito Federal - Grande L^^ ±™f± £

tttsittna de t« pagar alugutl pitei»»- ^r,.^!!'^.^ S
lunitcAo que a gente nu«no j 

*» •*" Uu>-«"" *mbw wU*1
c ¦ r.i*.!rui. No» í-iitir» aenhotio» de."

m.-sir.-.j. Mas o dinheiro ¦»na
grr.se cr.ucga tá para o *"«u'
Li-.!::, x de Aitvcdo Metquila'

Explicou-nos detalhadamente,
as mandira* d&ie, Contou aa
lr»»peltaa que. S ma ordem ttm

— A',-.: no morro hâ tambem,
v »ub*dono». SSo éstea proprte-
tf.::- • de multo* barradk*. toma-
cu» daquflr» que »e auasam no
(.sramento do aluguel. Ele* tam*
t*ím pagam ao *ieu" Laudndo.

\ mas uma lmp«irianrta mtdto me-
«^o pratlfada* no morro. c«n o, nPt -^ .«^ij, nw çt^tm Cím
oespejodemmradorwreefmooa-;, ^..acatâo das barraco*. KS

rçuelt* 

que t*iSo quite* cera o.qmnct ^^ alugados por cento*n* U q 
'aluguel do seu barracão. Attdi. clnewt.!a cnnrint. HS qum

Ca I Cl ,a,° novo (,Ue tm ** n*n*n4°*! terha at< a coragem de cobrar

atração psra a luta em «!.-!.-«« doa
teus direitos c interesses, fumla-
r.-tn uma poderosa sociedade que
tomou o nome de lalga Cimpouess I sentido de serem tirados os melho-
do Djtrlto Federal. a\ssoci.ido..» 1 res proveitos da aplicação do cr<-
astlm. elís tem conquistado nota-1 dito de W.tXW.W que o governo

assembléia no próximo domingo
avenida GeremArlo Dantas, 713.
A reunISo em apreço tem como
finalidade a rÜscusiSo do plano

Cacique
Os seus moradores, acompanhados do ve-
reador comunista Hermes de Caires, diri-

giram-se ao prefeito
Oa moradoros da rua Cacique,

Circular,tia Penha Circular, revoltado*
com a falta d» água que se vo-
rlíioa nsquele- bairro hd cerca
de 4 meses, organlzou-se cm co-
:.;:.•-¦ So a fim de reivindicar me-
didas da Prefeitura capares de
resolver a angustlosa sltuaçSo.
fricialmente a rofedda comls-
sao. composta dos srs. Alfredo
Oliveira Mala. Ermlnla OJcda.
Aurlnda Dias Fortes. Constância
Pereira da Silva. Marta Allta
i/.-.v-i. HUda da Conceiç&o. Olo-
ria Cruz, Acc-ly Marua Pernan-
des Cruz, César Alberto e Nelson
Carneiro Fontes, procurou o ve-
reador comunista Hermes Cal-
res que atentíeu imediatamente,
prontlflcando-se a encaminhai
aquelas po; mi ao prefeito.

Acompanhados de Hermes dr
Caires, os moradores da rua Ca-
clque solicitaram audiência com
o prefeito, tendo sido atendidos
pelo teu Secretario, em virtude
daquela autoridade nfio se achar
eo gabinete. O vereador comu-
Dista fes a entrega do Memorial
•entendo as reivindicações dm
moradores da Penha Circular.
tendo a mais imediata a soluçfio
do problema da falta da arrua.
O secretário do prefeito demotii-
trou todo o Interesse, telefonou-
do no mesmo Instante para o
Bervlço de Abastecimento de

Água. prometendo em seguids
resolver o problema o quanto an-
tes. Pediu depois & comissão que.caso até amanha nfio tenha ti-
do normalizado o abastectmen*
to de água daquela rua. voltas-
se ao seu gabinete onde novas
providencias seriam tomarias.

Após essa audiência a comi*.-
tâo de mo:adore3 da rua Cccl-
que. ainda acompanhada do ve-
reador comunl:ta Hermes de
Caires. velo á redaçfio da TRI-
BUNA POPULAR ror.ovar o seu
apelo ás autoridades.

magistrados e engenheiros e de re-
r .--«¦::!.ni:.--. da Marinha e do Exc>-
cito. a fim de examinar os titulo*
de propriedade de toda a Arca do
Distrito l-edrrnl.

b) — Identificados os verdade!-
ros donos, rxpultar.l os proprU-tA-
rios lalsos ou "grileiros" e refluía-
rlrarA n situação dos "posseiros"
conerdendo-lhes. de acârdo com o
nosso (''.,':•' Civil, o titulo drfl-
nltivo de propriedade e ao» em

»ucedlam*»e sempre as meuna*
afirmações: "Prccltamo* acabar
com Isso, ver ae este morro tem
dono mesmo. A genle aqui pre*
cisa perder o medo e fazer como
o pessoal do morro do Turano".

Outras pcsroaa falavam. Oud-
ma* agora uma dona de casa. No-
tua depoimentos surgem. Vamoa
conhecendo a história daquele
morro, um dos seis tPIndura. Oan-
ut-Jaria, Tulutl, Ouraco Oriente,
rarta e Santo Antdnlo) em que se

, divido o tradicional morro da
{Mangueira.
!CONSTRÓEM O BARRACÃO E

PERDEM O DIREITO DE
PROPRIEDADE

Em 1910, com a dímollçSo par-
cal do morro de Santo aAntdnlo.

] u governo Wcnceslau Braz deter-.ft*. U HV»i.i.W it'. it' t ¦•«.ili í> «U- UC.Cl

Camponejcs c dirigentes da Liga do Distrito Feieral quando falavam 4 reportagem

vel» vitórias. Incansáveis na luta destina ao Incremento da agrlcul- i traçado pela liga com referencia
em prol das reivindicações do ho- [ lura no Distrito Federal. | «o emprego do crcdl
mem do campo, bem como do pro-1 Para isso. uma numerosa comls-
flrcsso da lavoura cm nosa te.ra. | sao esteve hoje cm nossa redação

momento no comunicando-nos dc que levaram
i a eleito uma visita ao Prefeito Mu

arrcgimrntnm-sc no

CALOREX — o fogão do trabalhador

a oleo ou queroseno
Traga esle anuncio e terá um desconto

PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B

mmm populares

CASAL DE 30 A 40 ANOS
Preclsa-st par* casa peque-

na família modesta. A mulher
pant lavar • cozinhar. O bo-
mem para pequenos serviços
pela manhi, (Jardim, quintal,
eriaol» • encerar), podendo tra-
balhar fora. Bom tratamento,
(rarant«-ae casae comida e pe-
queno ordenado & combinar. —
Exlge-s* referencia. Bairro: Lins
Vasconcelos. Rua Aquldabá. —
Tratar 4 rua Pauis Brito, 422,
apto. 101 — Andaraf — Tele o*
ae. 18-4557, marcando hora.

EXPLORADOS PELA LEO-
POLDINA — Vltallno Vieira é
operário e trabalha ha vários
anos como manobrclro na Leo-
poldina RaílWay. Esteve era |nossa redação a fim de fazer !
uma reclamação. Disse-nos que
ele e mais 7.000 companheiros de |
trabalho no movimento de trens
estão su.leltns a um horário de
20 a 24 horas de serviço diários,
sem que esse excesso seja pairo
dc acordo com as leis trabalhh-
tas. A Leopoldina, segundo nos
afirmou, está violando o praso
de oito horas estabelecido e as-
segurado pela Constituição Na

o de todos os seus colegas pre-
Jtidirados e em Igual sltuai;áo.

CONTRA A LIGIIT — O con-
tlutor Osc->.r Frrnantles arhan- j
do-se prcfudlratlo nos scus dl-
reltos, velo nos trazer a scguln-
to queixa:

Reclama contra o Posto Mc-
dico de Acidentes da Llght, dl*
nendo que tendo so'rldo um acl-
dente na madrugada de 11 de
Janeiro, quando se dirigia pa'n
o trabalho, foi forçado a pas-

i sar tres dias afãs'-»do de suas
I funeões e sob os cuidados do
I cl'ado departamento.
I "Como é de direito, dlx o con

cional e, com Isso, acarretando i Autor, eu deveria
sérios males á saude dos seus 

' 
,jr,, vencimentos

empregados que Já vivem do* 
'

entes e enfraquecidos.
Contra esse abuso o operário

lança o sen protesto que dlx ser

nlclp.il e ao Secretário da Agri-
cultura fazendo-lhes entrega de um
lonrjo e substancioso memorial que,
em resumo, abaixo transcrevemos.
onde estflo contidas mais novas su-
gestórs sobre a apllcaçüo du uii-n-
clonndo crédito.
ILMA GRANDE ASSEMBLÉIA.

DOMINGO PRÓXIMO
A campanha encetada pela Llrja

Camponesa do Distrito Federal que
viza os melhores propósitos, en-
tretanto n3o fica nisso. Domingo
próximo, segundo nos comunicou
a comissão, serio realizados deba-
tes públicos numa grande assem-
b!:ela que sc reunirá as 15 horas á

Instituto Flâmel
Diretor: Prof Alexandre Teixeira

CURSO 
' 

COMERCIAL
FEMININO

Em 3 anos por 30 cruzeiro*
\. B. — Quem não puder pagar

30, pagará o que puder
RUA 24 DE MAIO. 612 —

TEL. 29-2521

pelo Governo.
CONVIDADOS DEPUTADOS
VEREADORES E ADVOGA-

DOS DE TODOS OS
PARTIDOS

Alím dos camponeses e mora-
dores df Jacarepaguá, foram con-
vidados para comparecerem â as-
semblé.-a de domingo, vários depu-
tados, vereadores e advogados dc
todos os partidos políticos, os quais
tcrSo a oportunidade de n3o só
assistirem, como dc tomarem parte
nas discussões.

O camponeses de Jacarepaguá
manifestaram-se multo esperanço-
sos nas deliberações da anunciada
reunião, bem como numa decisão
(avoravel do Prefeito e Secretário
da Agricultura, cm face do memo-
rlal que lhes entregaram.

O MEMORIAL
Depois dc algumas considera-

rAes em torno da sltuaçáo dos
camponeses c da população cario-
cu ue um modo geral, como dos mo-
tivos que determinaram a conses-
s5o do crédito sugerem o seguinte:

a) — Composição de uma comls-
sSo mixta, composta de elementos
dos patrimônios nacional e muni-
clpal, do Ministério da Agrlcul-

c) — Bons ofícios dos poderes
públicos para que sejam regula-
inentadss as normas de contrato de
parceria ou arrendamento, enqua-
drando-se em bases legais e (1-
xando em lei, um limite de obriga-
ções mais (avoraveis aos lavrado-
res:

d) — Dar Inicio Imediato sos
empréstimos aqueles que estiverem
em condições de obtí-Ios, usando
realmente processos e métodos
rápidos.

Se as sugestões acima, além de
outras que naturalmente v. exa..
|á estará planejando, nflo {orem
postas em prática, certamente a
protcçüo á lavoura no Distrito Fe-
deral será uma utopia e o abaste-
cimento da populaç.lo faminta da
nossa cidade um sonho multo aca-
Icntado mas nunca realizado*.

vts&cm scus barracões incendia-
aos. construíssem novas moradias
im morro da Mangueira. Oa bar-
racoes foram levantados e corri*
tudo bem. Passado algum tempo,
porem apareceu um "dono" para
o morro. E "seu" Carvalho, *st«

I

Dr. Cunha e Melo F.°
Clrmulii livrai - Ciinn. Alei-
ti» líuiniDliiiru. li A, S.°. milri
ttiS - CutiB. !n«„ 4uh r ju».,
ílm II Sn I» hn. Tel. Si OtOJ.

i4C/M.tf-SE DJTS/tPAREC/DOS
de casa os menores Haroldo e
Edna dos Santos, que aparecem
na gravura acima. Pedem os
scus pais, a quem souber do seu
paradeiro, fineza de informar
para á rua Marques Leão n." 34.
Engenho Novo,

asta sanitária, E hlgtene aqui no
mono * manga de colete, eon*
cluiu.
OROAaNIZAÇAO, PATOR PRIN-
C1PAL PARA A SOLUÇÃO DO

PROBLEMA
Cada fregurra da tendlnha do"Juqulnha" Unha uma hlstdria a

contar. Todas elas de protesto
ctmtra os desmandos do ar. Latt-
rtnao de Azevedo Mesquita, qut
se intitulou dono do morro. Ot
«ementários se cruzavam. Espe*
ram alguns que, com a abenurs
«rn Conselho Municipal o probie-
ma dos morros da cidade sejam
¦ ";: r \ e encaminhada uma
toiuçto.

Noutro canto, outros diziam qu»
a TRIBUNA POPULAR era a sus
dillma esperança. Publicada a rtv
r- :¦ > ¦ .; mivez alguém se lera*
orasse de Investigar sobre a pro*
!'•!> '¦¦ '¦- do morro t o cúo seria
resolvido»

Mostramos entio, que a ezpio*
raçlo de que sáo vltlmaa só dei-
ssrá de existir, quando estiverem
todos suficientemente organizados,
pteparados. assim, para'lutar pon
suas reivindicações mais sentida*
Urgia, desse modo. que fortal*»
cessem as organizações local*
como o Comitê Democrático d»
Mangueira. Al. organizados, con*
seguirão, um dia, vitória Igual a
que obtiveram os moradores do
morro do Turano. auxiliados tam-
bém por um Còmllé. o Comltó
Democrático da Tijuca.

x**$*%

Máximo Gorky Cruzeiro
Esperança da Conceição Cruzeiro e filhos, Ermcz!nda da

Concciçáo Portella e filho-, Ismael José Cruzeiro, esposa e fl-
|hos, Celina Cruzeiro, Edmar Portella e filho, Mcrcecer, Portella
e família, Bdva;do Q. Portella e família, Joio Maria Guerreiro
e mais parentes ausentes.

Na Impossibilidade de agradecerem a todos que os confor-
taram no doloroso transe do falecimento de s«u inesquecível cj-
poso, pai, genro, irmáo, Uo, primo, cunhado, conounhado, pa-
d'.'lnho, compadre e amigo Máximo Gorky Cruzeiro, agradecem
penhorados, convidando a todas os parentes e amigos para a
missa do 7.° dia no Convento de Sto. Antônio, altar-mor, ás D
horas do dia 15 do corrente.

A este ato de piedade cri ta a família enlutada agradece an-
tecipadamente. Dispensa pêsames.

receber 2/,3
relativos ans

dias em que estive doente. To-
davla fui burlado e nada re-
ccbl".

"Contra rs Llght, pois, deixo o
meu protesto".

EMPRÉSTIMO ATRASADO
— O operário Francisco Alves
Feltosn procurou-nos nara ro-
glslrar a seguinte qculxa:

— "Trabalho no Ministério da
Gncra — «llsse-nos ele — e es-
ton em tratamento dc saude
desde marco do ejfno p. p. Ha*
vendo solicitado um empréstimo
eo I. P. A. S. em dezembro do
mesmo a*io, pois que o meu es- i
tado de saude não 6 nmlto liori..
até o p-esente mnmc"lo, não o •
recebi. Marcaram o pagamento 

'

Co mesmo para oito de marco doi ^^corrente ano. Não foi possível I p"
Dc oito de março marcaram para
14 de abril. E. assim, continuam I
a ndlnr o pagampnto di empres-
tlmo quo con+ríll, forçado por
grandes necessidades. O mais la-
men'avcl, porem, senhor redator,
é que, desde dezembro, o em-
prcstlmo cm apreço vem sendo
descontado dos meus vcnelmen-
tos. Quero deixar o meu protes-
to contra essa irregularidade que
tantos males me vem causando'.

LOTERIA FEDERAL

fiX ÀWk^aamXmWWmím

si. a . LA> *mm'i;' '^A)* 1«i \ ,

SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS NAVAIS
Sede: Rua da Harmonia, 65 — Tel. 43-028»

Edital dc Convocação
Efio convidados todos os associados para a Assembléia OeTal

Extraordinária, a rcalizar-£c no dia 15 do corrente, em sua sede
social á rua Pedro Eme. to. 65. ás 16 horas em primeira convocaçáo
ou ás 17 em segunda e ultima convocaçáo, com a segulnt*

Ordem do Dia:
I.D — Leitura da ata da Assembléia antertorj
2.° — Leitura do "Expediente";
3." — Relatório do Presidente;
4.° — Designaçáo de Comissáo Hospitaleira
5." — Assuntos do bem geral.

Á DJRSTOniA

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E TRABA-
LHADORES NAS INDÚSTRIAS DE SERRARIAS E DE

MOVEIS DE MADEIRA DO RIO DE JANEIRO
fiede — Av. Marechal Floriano n.° 255-sob. — Tel. 43-43567

CONVITE
A Diretoria desse Sindicato tem o máximo prazer de convidar o

corpo social e respectiva família, e igualmente as entidades co-lr-
más, para tomarem parte ra Sessão Solene que será realizada em
nossa rede social, ás 19 horas, do d.a 15 do corrente, em comento- i
ração á passagem do 15.° aniversário de fundação de nossa entl- I
dade sindical. Antecipamos nossoj agradecimentos. |

(a) Mario Pacheco Jordão — Presidente do Sindicato [

COOPERATIVA D05 TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIALI

ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO LIMITADA
Sede social — Rua do Lavradio, 181 — Fone: 22-2426

Armazém: Rua Padre Nobrega, 89-A — Piedade — Fone 29-6969
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
De nrdem do companheiro Presidente, convoco os companhei-

ros Quotistas a comparecerem á Assembléia Geral Extraordinária,
a realizar-se no dia 15 de março próximo, na sede social do Sindi-
cato dos Trabalhadores Metalúrgicos, sito á Rua do Lavradio, 181,
com a seguinte ordem do dia:

Comitê da Tijuca
pró-candidatura Ar«

celina Mochel
O Comlfé da Tijuca Prô-Can-

iliii.-itur... Ircellna Mochel con-
vida Iodos os moradores dessí
bairro, bem como amigos e ce»
nhecidos da vereadora Arcellna
Mochel, para comparecerem»
hoje. ás 15 horas, na Câmara
Municipal, praça Floriano Fei-
-niin, a fim de lhe prestar um»
homenagem.

'.' '«ii .i ii .i wmm*m

Centro Pró • Melho*
ramentos de Ca-

ramujo
A diretoria do Centre Pr5-

Melhoramentos de Caramuja»
avisa, por nosso Intermédio, qua
está marcada para a próxima
segunda-feira, dia 17 do cor*
rente, uma reunião para a qual
solicita o comparecimento da
todos oa sócios e moradores do
bairro, a fim de tratar de aa-
símio dc grande Interesse-

SEIS ESTRELAS
ALFAIATARIA '

.-;.•;';.. Vendai «t credito A,.,;
!;..''-, A Calças avulsas
Sob,, medida. o meia con-

A >'. >> fecção .-
R. BUENOS AIRES, 121

V;T«ítfonei,:23r37i0rl'v'

Achados e Perdidos
Encontra-se na portaria desta

Jornal uma carteira de Identidade
peitencents ao sr, Fl-vio Bcrsot
de Souza.
— -•— ¦— ¦ ¦¦"' ¦"'¦ ¦- ¦¦'¦' ¦¦¦¦¦ ¦¦-— M— —¦¦»..1 —

A enfermeira tentou
o suicídio

Dtirvalina dos Santos, solteira,
i" - Exposição da Diretoria sobre a situação Financeira da ** 18 anos de idade, enfermeira do

^_.._...Ai..- oanatorio Urajau e nele residindo,
ingeriu, na manhã de ontem uma
dose de lodo a fim dc pôr termo
d vida. Esse ato foi motivado por
uma briga que tivera com o namo-
rado. A enfermeira foi transpor-
tada para o hospital Rocha Faria
t ali medicada e posta fora da
perigo.

A policia do 18 distrito tomou
conhecimento do fato.

Cooperativa.
*jo _ proposta do Conselho de Administração para uma am-

pia reestruturação.
3o — Assuntos Gerais.
Dada a Importância do sassuntos a serem tratados, espero o

comparecimento de todos os Quotistas, nessa Assembléia, que será
realizada em l.1* Convocação ás 16 horas, caso não haja numero le-
gal, ás 17 ou 18 horas, em 2." e 3." convocação respectivamente.

Rio üe Janeiro, 1 de março de 1947.
Benedito Ccrquelra — Dlretor-Gerenta
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Arbitrariedades no restaurante
do Instituto dos Comerciários
Varia» Miihorm o moçw dupriida-1 »u» jg* j^égj-^
ut.-viintiiriiti- pelo iuiiiiinistirttl.»! — Obn» *** tta. »# fc^aiai, ^ i#.

fAlUa a» lenhora» doente* c grftvtda» <»
tl.lb.ililní riu, tob prnr» do tlrinitai-,,

PRISÃO /.'.'SOtlf4 pf |«j|- oftttJfttltí UfSTAWfífilÇQ «r, ft-S-tt*•Mttííto *;* neletotim **,» «mn a p»««|j*íi em *.*»•» *i tMpr«Mi ¦ IM dt toeter tn tttt»
KS* r,,s**'f'*i*',,'« • *",í4« *'*í"«'w «** «Js# /ai f«í«a tt #«* tmr**J*.nm *u r*t*t'ê*»Htnnaftm** MMOnçt, »«*»#***<- 4a #, 4- «ama, tnt t» t*r>mB**J**m ***i*mu * mmffPMMjMi «<t*irtt<ffMa_<i fift». !«# etwt**ti*U1t tt* ms ul»t*t * ttttttif t*mts* *m tm»

tm im:*
ets-ietaia * ft*-...*>** * **i**s» prlam *o M* 4* m M a •t#«ef«'*e» rtarifai tf* «Jat frürassa» de mtaJe «««a o ;*-«*- Mi**j*tc * tom** ** t-t*tt$**i&t, tm o-méim it Vo}!* Restem*f.

Y^imttm, iitiw.mtytm» ** S-it*. lm »•***'t*-*immit t» mt uf»t** * m*w* t*mt**t **M* tem e.%* ******* multe** **»«**# pare a n* aatiie* Onmnlt o tenf* 9%e «i** iHimn* ** 0>d*n Mftfei t $»mt fm •*tt wtok» rem mm*4* dt **» ti**»*wtmtmtt i-MntJe ttm* «sítwsevfs. «Jtawtetetfo «t «-«» <** :.:#<«#,-* etpnm 'mtWtm» *

tU.t tto fmm *t* «to*.*» «to
towií-*i-* # Apí*r»t«#.rto«s.»t * Pra*
tft* m €m*isiíàm §**»#«¦«
ti*» ««sra » ««ftittaj»* «to «w**J •»!«

I taja».ii*.4w* «to m ttymitm** pa*
j t*ámt, ir. M*«4* G*f8«fca» «t*r

tvtoi «#íf»*»to a*teM*»»»»»«it
I tttvtuf*. «#(*• ( araÀ0-*.t ***** att
I iit*\*»*\m. **m ttmv*» ia«i*lãí44#»

A «to «uns tmmm tn *****
tt4**** as tri* Um\ tto mt*
Rulsürt.t, A»<v«r>» $mt* Qmn,
Ç**«&»* ttoitwa t R8i» tk A«#*tja,
«m» la«*4» at sltimia tM.**» 41**»
iuíwnaiMiiftjtot,

Trato (»-!-.*- att i»-a>>tll>A, ***
**-#**¦¦» ét ém*,*, #9»p«»»f*4a par
mm******* «to ItüM e tmm* ••*
**m*» *it «fstitot. aa irtimmt>
rtrn »» t*«*»Ha» tt***** dt**>e*\it»**

os operán
í!e mel

os têxteis pelaPugnam
conquista
i^.ittliaf^yt S° mediante a Vtberação da exportação ?^£JT&Z*Tf*°.

éátmi m ms* Uraato, «nt» «w***
ws f-toí»» 4* **,**¦ O w- **%mt* t
um p*-f,i«f»,i 4-t*-t»i m i*-tt*4»*>»'*
«to UMtmta. Ai',:»!-- at *.«,'..-¦*»
sJmp«Mm pw w*», psra tt |N#-»
t-4»-».»*- «Ja-ta» »mtsia>4* * ptra *»
#-«wrtrJWr» a •>#« «to «to*»5*!-», a»
*»a»>to 4* t*t **** item at ar»
irttitii-ftoiir» t 4t***m**m tnt tt
ettlto p«w*-r»**j.>to as» mtaitrame
«to l A f*-C . pttt liai tem» fl»
1%** »**H*.tot «t» p*tt*t pf»v«.
%t*n.

Trnbalhndcres na
Industria do Fiação

o Tecelagem

li or 6 s sa anos
??* fa* «* w» MtMts. Ua <jfof tecidos, os industriais Danarão o au* ****¦<* c*tm* et* wmâtt
tMW.1 «tot Ssmtts * h\*m*tt Hm* * 

V ' 
, .,"MH•*"M,• fJ*-*H"-r»» M ^^ K;iifeJiaê<áff.*»^» UífH^a, Mstima «Ja mento de salários pleiteado pelos opera* Cometo, -hw* * ****»,.

rios ***** Não pretendem suscitar o dissídio '*» f1^» 5 "»• Mi.***\ -"A emas cefperitçto. ns »!•
coletivo — Querem cooperar com os cm- «*»» atMi-tM«s, «Jk»**» w«t»r. p«r

*_.. * . .. latto» «»* ew»«5». a eiítftHis «to u*a
prcfjaaores paia o aumento da produttvt- »(i\,4* ctNKdtsMrto ttm e* *****
dade - - Falam « TRIBUNA POPULAR Tifàut%&***mW

tu tlm TrabaJkadona «»» toJu»!iia
«Je 1'iaçio e ii.i.i.r , «!¦.• «.*- -..
etitts*, tsa «tatu «.ia.,** *tts*k aot*>ttu*tm tmttfttts^dt» tebtt *
«i-íiíj.» «to «uwmo tk ****t,*t
t-.r.-.tmi* atl* coipotaçia.

OtttSt it* de ottiutoa «le IM',.
*m Ottí tira.» O « ,*fliilj 'KlillJj
«tot Afi.ú», eta Ru-i«* «to» *«¦_» <«,i.
ptalacuea tie <o»tit4to. — cslaaMS
Pf.icaü.í* per to;r«8»câio «to Sa
«ücato «to **.'p*i'.-,.*j. sm» ta*».
raçito noi vfi»íu»t!i5a*, attavct tto
fr.irnjitsrr.u* d «rlt» ttte» ts* te»*
f.t.tíott*. Para tuo torata tt-
cclhtitot drtaoctatkamroie co«ats-
»Ses «ir talatlos pai* caia tocai
«k irabalbo e ¦*¦¦ * -....:*.:.j crmrat
pars, dc Kòtées tos» a duetoda «to
Sutdicaio. taui.uf os trabaíbiM
r i>i ¦ ¦*.r.,:.\i *» tabelas deltaiilvAs.
T<rr-..n»il4 rtta tateia, lol eovtoito
pclO OOttO S.r.l-iJU U» r.f.T.!r;.-!
•o Sindicato d» Imtosttia de Pia*
(So c Tr«e.!.*{-3 cetstroio tddat
as rrivimtoaçõrs tto co«p»açio c
o pedido dc sti-r.tr.ta 0(t»l de ÍO. j
t»os arasis salittot.

— A 26 de pilho do ano findo
— prosseguiu — cnviaisot o me*
raortal ao tru destinatário. No ea-
tanto, depott dt longa espera, lo-
ffutifera. ret-ietetrics ua ollcio aos
•fflprrgadotrs solicitando a resll-
t-.çeio de uma reunlio con|»Mta
wn ot membrot da Comlttto dc
S*li*ioa e a dttrlorla do nouo Sin-
dlcato. Mais uma vex o tiltoclo
tol a rrtpos»». B somente no dia
2$ de !.-• -!•:.¦.-o «to ar.o rm curto,
recebemos cópia do memorial que
o Sindicato patronal rndereçou au
presidente da Repúblíci. no qua!
«tpôem as condições mediante as
«; .i ¦•• ettsrliun dispostos a nos cou-

membros da Comissão do Salários
etãet o a*s*tn*» trivinttoaJa.
ajtsso «sediá» fu»itoasrstal c*t»|t*^
a liittioçto «to etpottitçSo de le*
ctttot para cs mercadoa *tei.t.j.i.
«ct. Afrgtm r******'*! granir» tv,»*
q.t«s d* ««ej. i que *&o ,*¦*..**.
trata •..-.a» o tseicado muritm

Os * •.wixi.n U*u». p:tt***m át
«-.rSlís>r<r» sal&r.os ou r»;5a ccitiss
t-.c o (i-1-.'.'i.i» agiu p*ii.í"...-.í*.«n.
tr. pfwblOito a etportaç&o Itel*
«Ato dr tecitk». O que achai&oi
fitto * o 8»víir-o cirfigar cs m-
dutítids a vrodrjca a preços om»
acessíveis a U»Ua do pava. o te*
f.ía mi.-.eido em esta-qttc prtet tt»-
batdrs da mjj»:.*u. c,** *.,.*¦*
aprtut lucfiot e natto cn. Ut
trabalhsitotrs est&o tmt. pe»qu<*
r.i-i podem comp,'»r tretatos prlot
prece» etorbltamcs, que r»:2o co-
brando stualocnte — adtts.

Ewaa-ot erne* que grande par*
te «to culpa peta atual utuaçio da
industria têxtil tem como respon-
tavel a Cctex. em cuja dirrçto te
encontram homens como o "dr. Sil-
velrinha", do feudo de Bangu e
tanto* <¦.•¦¦•. Inteiramente drtli*
gados dot Interesses dos trabalha-
dores e do pidprlo pais. Aulm
sendo apelamos ptra serem c-lo*
cados na direçSo da Cctex homens
que mereçam a confiança «Io oo-
vírno e dos trabalhadores. Ao
mesmo tempo que sollcttamcs do
qovfroo medidas tendentes a pro-

iti^r a ws*» üii^tei.» c«mra *»»
l«Ut*rt L ít..-,..AÍ te..'* i,v«- pjfSr:.-

«.Va» «^«-tif.tr O cx,-ai* (.<-.,alia, *
Rei U»{4r ai.»».*» m drtropir^o
(òncaiJo — actrurmati.

AUMENTO DA IIIODU*
TlVIDAÜll

*- "Os u-»r«itiM trateis com*
psrcthJria a t^postaníí» qtse tra
pata a eiittsatzl» luctonal o au-
r.cr.m da pmdutlvidad» tsa traba*
lha. (lt!a-"<:« di»po;:ot a uto Ia*
:.-r nrrie ttmi*. iai» «to» pala*
vres ae» Iai»». I"a«a lisa. p4.*ís». í
mlttír «par ea r»pí'.*-a-da>:r* « dt-
|\Ht!»ata a vir d »aiieii casmuaio ot
p;o"»"f!~--.i dr nosso irtrtw»* to-
oum. Qíí atf«a «to adquíttrra t***
ves teares pita as tuat Ubticas
r»:r!ao «t:«>-»*.:M a melhorar at
rcndtçOcs dr Id.jsrne e cor-tlotto nas
f-í«T,,*t. curspitntto a LcgitbçSo
Trabalhista cm tudo o que cia dr*
termina rra favor «tot oprritlct. *
etevando es atuats saUreot de
fome que percebemos. Atnda gt-
nhair.es, rm c-.íd.a. na tecrlageo
de st.*., tttta de Ct, (VV t aa
de algodão o mixbno dr Cr$ 37.20
quantia* Intlgnlfir.tntrs para o tu»-
n*n:o dr ume» única prstoa. Sem a
satlsf.tçSo dessas reivindicações,
tem o pagamento do repouso re-
munf-rarío. i»Sr» será possível o ou-
mento de p:c.!.::•.• I .',-. i; n3o te-
mo* dúvli ¦» em afirmar que ainda
rxlsíem amplas pos.t'biíldnd<*s aos

P?t» pmidrala d» ReptiMwa. et
pomto a rs.riM tia*.Ja e p-dmtto
a in tr.imtar,ir« r.a cato.

u*. mi***»* eti*lit>ttota é-nm**-.
ftm »t*>*** tt** ****** *n***M*
tm tM t**4 Mvtast Wt*to *¦>
tensa, Ato|»r*-» ** waiaa.** ^
m t»*ftm* m-t-i*-* «l* fawUnM
»^*r» ium*Ui*M a .......t.i»í«
an f»íiíaj. O* **4* t»afia«a pa*ir**, t* *tm pi«!-:«»i^»

***** Uítm h. f****it-m, tu *jU*
taitftlitjii ia t». Mu**»* enlato*,
caafíOT* m* ârttorti**- *«t««ltt
«#**tow*«- Tttitoi tt*** twntm *
t>Joj,uí) m t*m*nrt*tt tto tmt*
*t*i*^r*** *t-*t**mntr ^*&*Vtyt^*t*ei*tr»it**F* 9 *•»*# e™^|t*?*t?Wr

«Je tttett-*, te»» ««(#09 «I;» ptv-
''JU «I» *** ****>•¦: tll**--!

At ******** iln q«t tt» ».,*-ta« »¦»
**» *vMMo« t> tottol «to J»i*«
lUiUa. pa* «t»«ap*a*. rttaeto
ftittot dt? ? ««Mt. tmtiti ms àt*,
mus, lr«r*».to ««ti» tmà** m tu-
t***i*t.tt Oa*i- i-étUi a *,.!* t »
<n*f.%* tílUf* p««#-,»lial»«tft!r. ra

j 'MwqithKta, pfctro» «toa» ^»iyítíto
Nia (tnum. a «» Mjtíft »fha*«
***** tl» f****** f»!r*tto <idp9*»armr
«o »«*MiM» e a ttotptdid.

O ií» f*m «nur e*et**e » «•"*»
t*aj d*« aul»tt4»»to» t a «í*M«s*«tí»
naiaMaro a em rttoo • .¦nt*** e*,
eaprrgtttiii*. Ttt* «|ur rotrar *t
7 tm**» «to a»r,l»» rea o cair
ajwnai t ffítiathar att? St 14 h»***.
un » «Míiton atm»rma,to Pat-
tia (oe*. emptaoto srtven i

SÍNOÍcÃT»arWS^FICI^ ALFAIATES. COSTUR IRAS
TRAB. IND CONF DE ROUPAS I CHAPÉUS DI

SENHORA DO RIO Dl JANI1RO
AULA DE CORTE

Participamos aos u«oc!attat que ss intcrtç»eV» para o curto d*
cons » roupa* de rumem. rncet.-ar*sc>i. tmptrirltelmrntr. no cs»
ts do cimente a as «to roupa «to tenhoes no dia 31 j* vindouro,

(ai Fttátrieo Viola - I * tectcarta

W*f!" ' M^ÍUÊt*rf-f**

Al «rwMfcía» da ifiiaaraat» d» i-.»!;»«,ra da» CN>*flff«itVtMi gsaatJt
/•lensM i »«*»üi i*s**nat*n

¦

A t«-»U«*» rto.*»ii4»<*l.-
¦Ki» 4a iii»4»'*i > «to* Tra*
a«th44»rr* a» tM»t*l«to tt*
ti*tt* e Ttrtltftm p»4» a
dttaUaeaa* d» M|tili»it;

•I Iram t.H«,a.aJ»a pt'*
f«*ipar*< ritm *m.ai hi Ai» to
t «#«le ** Filn *l,*»-a à ta»
m.ii. » Ram» « i'< »» lt
t*«r»t. <*» «{«im.* ,. ,-,[<>
ahrlriMi Rrrrttrdttta tttrro*

I ir.l» » II, ¦ /,,„¦ la I iliã .

«kl .»•¦..! ia,Ir. t ,»,rr d«« *»«•
lo. Korjur ,\ll! hl.a d» llll-
»»ra real». J-io d» rrtllat

• Aimlnd a t.otualif a.

Feia LiüersEaile das Mulheres
Espanholas e Poriuguêsas
Luta o Departamento Feminino da União

Sindical de São Paulo
Oe**** s ttw ft«ncst£o qee o

Ofpaiismento fmsmina «ts
itoiitu tóíndírat dm Trsba!tUado<

Lutam os aeroviarios pela
reconquista do seu sindicato
Importante reunião a fim dc serem lança» ^iiífflrt
das as bases para a campanha — Fala o ** »** loponanu rruniso «t> to-

• * r* * I-D ^°* •*»ovíi»tot a fia d» trtrm l»n-
vice-presidente da Lomissao, 6r. João t>a» ç*i»t at K»«rt ptr» a «cronquiua

tuta Lins, á TRIBUNA POPULAR J°mio 
* &ím ^wp°f^

Eiboca-tr. ta» o ap6.o uasneac . Sindicato «tot Arrovtitiot. Drtdr
de u*ijs. j.í>*^m,mi ttio.Mi». uma' (scriro p. p. qur. o Mmlttro Mor-

rr> do Mumcepl<» dt Itla Pauto
trtn tuiartto ailtsmmie pel» li
iTf,i»i'rr o»» mulhrtra rjpan^o.
la» * ••.tíJttit.ría» vttimst
regime** ditamtiaU »¦*;:'.«.-.*.«•:
ittsi»-! daí» pattes.

Af«»a mfxmc», arate?» «to ter
•nriatto à Câmara «to t>-;•'..:ttt»».
a **t»!in!e memottol s»inads
por X.tm U*US}v»dj;s«* íaetiU.
tat:

•gr. Pírteárni* dt Câmara d»

A* m>*l!»»íe* psu!'*!a» }i*n»lt
pafertom ftrar Indlleienies aa
«otjilmento d» tua» Irmto e*9**
nüotoi e **tjmtm*** ptt.»* pa»
d» rnme «to tutsrrm rm p;«»S da""', •!»:»• k-ímía r :.»» o» iriima «to'¦ tosta.

l'-;-r:»m que teia Ctjretta C*.
mara. Htttoa da t>ett»oe.'»c!t
rm nota PAtria. tmMet* ur»
tmie s nf*<--!-ii- í» de i*tttrm tu
tottads* rua* brietns*. stend»*
do aMtm »» rlamo/ dat mulha*
rr» dc Sio Pauto, do Hr¦**•** * d»

t:»luiTe:LZ
Ama! ia

ecomnensa ias Emnresss ! I-uiegaçao
a Seus Marinheiros: a Fome e a hnündície
Em deplorável desprezo as condições de vida dos trabalhado-
res do mar — aA/imenfaçõo miserável para as tripulações, que
passam fome em pleno mar — Os alojamentos infectos são
verdadeiros focos de tuberculose — Lutam pela etapa única de
alimentação e pelo regime de 8 horas de trabalho — A repor-
tagem da TRIBUNA a bordo de um navio da Costeira

pro:-*»* toe;::» a atiiuce dai,
dovsmot de Etpantta e Por:u*
csl lortuiando barbaramente at
p.l:»*:'»» polúim r-p-ntmtot

<t co:iu|Ut*at.
Soliclism s V. Bxrts. iran»

meier os mu» tcnnmrnto* d* re*
**'.'¦* soa en.i-.:-.*<*!••* dettrt!
dou pst.et cm r.otsa Pitrts. :.*».
i*:ttt.c :*,dí>. eo mranio icmpa >
pela imealsia Ubettaçio du mu-1
tlterct qur seomram ntt» c»rce*|
rc* da prnintula tMtles. a'.**--
mas ati smesçadas de ms:*.-
«toteoUa

Mi:', a Unir*,
li . j'.-i-.i!.

Marques » m»u t t<o ritHisM-
ras."

DR
ARMANDO FERREIRA
fim',a M.,!„ i — lUptvto-
lidtdft Itthtttulc»*» * di-ío,»!

ritlíj, narfi i-Btutsoiorat
«llllr.ial

Contaliorio e rrtltttBctoi —
i i .. 11J M.nil t • -ri!*,» *-¦

Kkloot )7Sl (Sio ln.rjílo)

Sob o silencio da comlssfio es
peclal designada pelo ministro do
Trabalho para decidir sobre a
adoçflo da etepa única de oll-
mcntaçfio para a Marinha Mer-
cante, estão os marinheiros su-
Jeitos ao espectro da fome e fis
deshumanas condições de hlgle-
ne nos infectos alojamentos dos
navios cargueiros. Uma vl-fto-
inconcebível oferece, por exem-

• pio. o "Aragano", da Costeira,
que esti atracado no cais 6 ten-
do vindo de Areia Branca. Sua
tripulação é dc 44 homens, ver-

A ETAPA ÜNICA
Estamos lutando e lutaremos,

por Isso. fcela obrlgatorldatíc da
etapa única dc a!lmentaç..o. Sa-
bemos que nté os oficiais nio
estilo satisfeitos cem a comida
que ns companhias lhes dão,
mas, nsslm mesmo, nfio hi ter-
mo do comparação tntre a etapa
que e'.es vencem e a nossa. Mui-
tos reconhecem essa dcslgualda-
de o obrigam os comissários a
nos tratarem melhor. Mas, estes
sSo pouco3. Nfio há rc.zfio para
essa desigualdade de tratnmen-

dadelros mártires do trabalho, I to, pois todos no navio traba-
como qualquer pessoa pode cons- lham e têm necessidade de ali-
tatar, pessoalmente. A vida que I
levam è um Infortúnio, uma
comprovaçfio do desprezo do Ml-
nlsterlo do Trabalho pela sorte
dos milhares de homens dessa
íorma escravizados.

PÉSSIMA ALIMENTAÇÃO
Quando chegamos, no navio,

um grupo logo se acercou du re-
portagem da TRIBUNA POPU-
LAR. Entre eles os marinheiros
Argemlro de Souza Leal, Beve-
rlno Bezerra da Silva, Cícero de
Oliveira Barros; os moços do
convés José da Silva Santana,
Francisco Chagas de Castro, Se-
•mino Serafim Mota; os foguls-
tas Jofio Antônio de Menezes,
Acurelo Pereira do Nascimento,
Jofio Bezerra do Nascimento; os
earvoelros Artur Cc3ar da Silva,
Manoel Américo do Nascimento,
Manoel Vicente Filho; o cabo fo-
fjulst» Afonso Severlno de Oll-
eelra; o mestre carpinteiro José
Caetano Casemlro; o contra-
mestre Joaquim Alves Feltosa e
outros.

— A comida é péssima — dls-
seram todos. E' tão ruim que fis
vezes preferimos nfio comer, re-
correndo a alguma coisa que te-
nhamos comprado no porto, con-
gtrvas ou frutas. Tem um pa-
lador repelente e, por Isso, só a
comemo- quando nfio há possl

mentação conveniente. Nfio há
diferença entre o C3tômaso dc
um oficial e o de um marinheiro.
Na prática, porém, nfio se reco-
nhece Isso. Não almejamos igua-
rias; queremos npenas que as
companhias reconheçam que n&o
podemos trabalhar com forno —
afirmaram.

Os alojamentos daquele navio
sfio Iguais r.os do quaree todos os
outros, sejam do Lolde, da Costei-
ra ou da Cia.4 Comercio e Navega-
ção, inconcebíveis, pela nojeira
que apresentam. Quaso não há
luz, o ambiente é úmido e Irrcs-
plravel. Oa boliches parecem mais
tocas de animais. E' um amblcn-
te doentio, propenso á tuberculo-
se, o mal que ceifa multas vidas
de marinheiros,

O alojamento dos fogulstas é
pior ainda. Vimos um bellcho
com três camas, onde nfio cal a
mínima restea de luz, e onde ns
aguns da chuva pingam contl-
nuamente, obrigando os seus
ocupantes a irem dormir em qual-
quer canto, no abrigo do frio. No
"Aragano" todos os alojamentos
estáo com os testos cheios de go-
teiras, que caem em cheio sobre
os beliches. E está assim há
mnis dc uni mês. O carpinteiro do
navio Já pediu material para fa-
zer os consertos, mas a com-

tros. Enfrenitun um calor horrl-
vel, que os ínz suar por todo.? os
poros. Transformam-a* cm ver-
dadelras bicas humanas. Só
agüentam c calor vindo, de vez
cm quando, no convés, onde a
ventilação é constante. E' a sal-
vácuo para o eejeealdamcnto cm
que ficam, mas é tambem o maior
matadouro dos fogulstns c car-
voelros, sujeitos a todnt as con-
sciucnclas do vento frio do mar
sub o seu corpo.

REGIME DE 8 HORAS
Or, marinheiros não podem con-

tlnunr suportando esse nbsurdo
regime de trabalho, essa comple-
tá escravlzação na luta pelo pãodiário. Homens destituídos do to-
das as liberdades c vantagens quea vida aqui fora oferece, mere-
cem o tratamento que faça Jii3 ao
seu sacrifício. O horário de tra-
balho, para eles, é um aparente
descanso, por que não passa da
mudança de esforço físico paraum dencanso desconfortador. Em
vista disso, quando c preciso ,não

sc recusam no serviço extraor-
dlnario dentro dos seus barcos,
tieralmento por falta tío pessoas.
Mas, nem sempre ns empresas
pagam, havendo nbuso principal-
mente de parte da Cia. Comer-
cio c Navegação. Os marinheiros,
dessa forma, lutam tambem para
que sc'a obedccldc o regime de 8
horas diárias de trabalho.

amp^t caapaaiu pru «cctmquttta
«ej t«ru *.:.„.<«:o, u qual tn«..j,i:*«-
u. áitáe «te (aarito ¦>?¦¦ too a to-
lerveacao t!«*g*tl oo ..,.¦,.**:*;,o «to
1'iabaiiM.

A tae rctprito, ouvinos. ontem.
o tr. |.'-o ta..:.*-. * Uut, drmituto
da Patuir pw «:-:«nn.»»-..'o da ad>
ainturaçio "y«natc * daquela eta-
ptt* ta.

/Milcrtormrnie i latrrvcnçio o
tr. rtot.tta tons ocupava o cüigo
dc -',.-.•.:.!.-... do Traoaiho no .v..
ulcato dot Actovíirlot -..-..Jo dei-
tttuldo. do metmo. logo apot i
iníqua imcrvcnçio. A tua dctprn-
t.t provocou a mais justa rcvvlta
entre ot seus companheiros de Ira*
balho. dada a tua qualidade dt
bat-lhsdor ímansivcl pela con-
crctiuçAo das atp.raçde* dot aero-

.viários. Agrava-te ainda matt a
tua demitido, prlo falo dc cornar
com mait de 5 anos de atividades
Inintcrrupias na Panalr., se.n ter
cometido, no decoirer detlc tempo,

van «lr:<-.*; ti.t i a Imttvtaç&o tk
ga! oo notto otgio sindical, b*l
sando uma portaria inconttítucío-
r.abdfpait dr ouvir et diictorcs d*
Cruzeiro. Aerovias e Paoalr. As
vCtprras «tos elr.çdrs o Ministro
dot «çamb-rcado-rs !;: vir. ac*"lécnico»" e i "Junta", a necettl-
•íi.íf de arquitetar uaa |u*tllic»-
tiva psra a intervrnçio na slndl-
cato. Dai a torie dc ..:*¦*¦¦ de
que foi vitima, para o drsmatca-
¦¦.,::.;:.:-, dst qual» pOMUO documen-
tot decltlvot. At calúnias atssca.
dei contra a minha pessoa foram
repudiadas pelos aerovlarlos.

-RF.CONQUIe5TARF.M0S O
NOSSO SINDICATO**

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
in-^t^a^^^ v^ Transferida para o dia 24 a audiência dc
uas -- a auditneia de concilia- conciliação dos trabalhadores na lnclus-
çio tol adiada "tine dle", P*» ...«-.. *. • a- /*» LI "
io preaident. do rributuü Re- tria de rosiorcs de oao uonçalo — rloje,
SS SSWSSSTC ás 12 horas, a audiência de conciliação do

«n» Ns- ajigjijio ajos trabalhadores na Industria do
cional do Trabalho.

t

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO FÓSFORO DE
S. OONÇALO - Foi transferi-
da para o dia 24 do corrente a

jnudlincla de conelttaçfio do dls

Extração dc Mármores

Após umt. pausa continua o not- '?«J'° 
,<•« 

trabalhadores naquela
so Interlocutor.

— Ji sobem «WOo mlinero de
drmlssde* levadas a efeito na Pa-
nalr, e segundo dedaraçOe» de
membros proeminentes di referida
emprtts. outras ainda terio efetua-
da». Forma-se. assim, por vonta.

a mínima falta, potsuindo metmo. de j^^ ,fnhorcJ> um f xírcit0

billdado de se arranjar outra panhla ainda não se resolveu a
coisa, como acontece cm alto-
mar. Sobremesa, só pnra os ofl-
ciais, todos os dias. Há navios
onde aos domingos é servida a
toda a tripulação, mas neste,

ceder, segundo nos disseram
No entanto, trata-se de uma

empresa oficial, encampada á Or-
ganizaçáo Lage.

E há navios cm piores condi-
nunca a recebemos. Marinheiro jções - acentuaram os marinhei-
aqui é tratado como animal es- ros. Se o sr. quiser ver vá ao
ciavo, que tem de trabalhar para I" Campeio", ao "Arataia ', ao
ter o que comer, e comer o que |"Campinas", que sfio da Costeira
talvez nem os detentos comam.

uma carta da Companhia atestando
os seus bons serviços c abonando
a sua conduta exemplar.

ÜEMISSAO INJUSTIFICADA
Iniciando at suas declarações.

Batista Lins, reporta-se A deras-
sfio Injustificada de que foi viu-
ma, afirmando:

— Só posso atribuir a minha de-
missão á influencia que tem os che-
fes americanos, da Pan American.
na Admiiiè"siraç3o da Panalr. e ao
ódio que itses homens dedicam ao*
militantes sindicais.

Acreditamos mesmo, que 'slcs
senhores, a exemplo dos reacionú-
rios, diretores da Cruzeiro do Sul
c da Aeorovirs, participaram da
trama da intervenção no nosso ain-
dlcato. t

Nestas condlçõcs-prosscgue o
nosso entrevistado — terei que dl-
zer alçiiimas palavras no concer-
nente A Intervenção ministerial nu

Transferido o chur-
rasco da Gávea

Foi atilado para o próximo
dia 23 o "Grande Churrasco"
promovido pelos moradore*» do
Centro da Cidade a ser realiza-
do na Estrada da Gávea. 577.
Um regional abrilhantará a fes-
ta, sc^ilndo-so um anlmadLssl-
mo "shoiv".

Os convites poderão ser encon-
trado na Livraria José Olímpio.

CASAMENTOS
Mesmo sem certidões — Re-

Ei-tro de nascimento — Cartel-
ras — Legalização de estrangel-
tos — Abertura de escrita —
Impostos — Maeeda-fe buscar
documentos. — Av. Maeechal
Florlano. 219-íob. ss. 4 — Te|e-
fone 43-4B57.

«le desempregados, contribuindo
para agravar, cada vez msit, a
crise que atravessa o Palt. Ot ae-
ruvlfirlos. organizados, reconqult-
tarfio legalmente o scu órgão de
corporação e. consequentemente,
porão um ttrmo it arbltrarlcda-
des e desmandos dos administra-
dores reacionários das empresas
.-erov'1rl-s. fis como a Cruzeiro
Oo Sul, Acorovlas e Panalr.

E concluindo:
— Ji iniciamos uma rmpla cam-

p-mlis, empunhando n ConsitttlçSo
democrática de lt dc setembro,
peli» reconquista de nosso slndl-
cato.

A Comiss.1i> Sindical, pró-dcfc.ia
da Conatltulçfio, do Sindicato dos

industria.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE EXTRAÇÃO

DE MÁRMORES — Será hoje
is 12 horas, a audiência de con-
clllação do dissídio destes traba-
lhadores.

DCS TRABALHADORES EM
SERVIÇOS DE ESGOTOS tCI*
ty> — No próximo dia 17 do
corrente, As 13 horas, realizar-
sc-4 no Tribunal Reglomil do
Trabalho o Julgamento do dls-
sldio.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PRODUTOS
FARMACÊUTICOS. — Já deu
entrada na Secrctorla do Trlbu-
nal Regional do Trabalho.

DOS GARÇONS E OUTROS
EMPREGADOS DO HOTEL
QUITANDINHA 8. A. (Sindicato
dos Empregados no Comercio

Hoteleiro de Pctrôpolls». - EstA
marcado para o dia 19, os 13
horas, no Tribunal Regional do
Trtbalho, o Julgomcnto do dlssl-
dlo.
-DOS MARCENETROS - No
dia 19 do corrente mis. is 12
huras. Icri lugar, no Tribunal
Regional do Tiabalho, a audl-
encla da conciliação, que foi
transferida por motivos Impo-
rtosos.

AGUARDAM A DATA DE JUL-
GAMENTO NO T- R. T.

DOS EMPREGADOS EM CE-
MITERIOS DA SANTA CASA
DE MISERICÓRDIA - Náo
houve conciliação na audllncin
realizada no Tribiir-1 Regional
do Trabalho. Foi concedido pelo
Presidente do Trlburnl o prazo
de cinco dias para npresentaçftt,
do novas razoes pelos llilgan-
tos. A seguir r> processo será
enviado á Procuradoria para re-
ceber parecer.

DOS CONDUTORES E AJÜ-
DANTES DE VEÍCULOS DE

CAROA — Nfio houve concilia-

Para os Contríbuint
-«a.mjM*»M««aajaaMvaaa»»^H«M»M»aMMk^««M*«HnB«BC3j»acjcaM. .

Recrudescem as
perseguições na
Standard Oil

TERRENOS E C
POR CENTO DE

Vendem-se. desde 10 mil cruzeiros, lotes com
15x35. aos -egurados do IPASE, com 100% de fl-
nanclamento, sem entrada lrlclal. para pagamen-
to em prestações muito módicas durante 20 ou 15
anos.

Ao adquirir um terreno pelo netsso plano do
vendas, ateavéj do IPASE. adquire automática-
mente V. S. o direito de construir a sua ca-a
própria, com 100% de financiamento, a ser pago
em 20 anos. Durante todo o período do emprestl-
mo, nenhum Imposto recairá sobre o Imóvel, cuja
aqulslçfto eitá Isenta do impo-to de transmissão.

Falecendo o comprador 3 anos depois de ele-
tuada a compra do terreno ou de construída a
casa, passará o Imóvel á propriedade dos herdei-
ros, -cm que estes tenham de pagar os mcn-all-
dades re-tantes.

Belford Roxo. onde estA situado o PARQUE
SAO BERNARDO, é servido por 3 ferrovias, sen-
do 2 eletrificadas, com ônibus direto, que poisa
por 3 estações, servidas por 192 trens diárias de

ASAS COM CEM
FINANCIAMENTO

suburbio da E. F. C. B., cujas obros de eletrl-
flcaçáo prosseguem.

Dista da Pedro II. por trem, apenas 29 kms..
menos 7 do que Nova Iguaçu. 14 menos do que
Campo Grande c 27 mer.os do que Santa Cruz.

A nova rodovia asfaltada de 24 mto de largura,
ligação Já Iniciada da Rlo-Sfio Paulo com a Av^
tilda Brasil, pa-sando por Bclford Roxo. faeá com
que o PARQUE SAO BERNARDO diste, dc ón1-
bus. apenas 30 minutos da Praça Mauá — menos
tempo, portanto, do que te gosta hoje para Ir da
mesma Praça Mauá ao Leblon ou a Niterói.

Do PARQUE SAO BERNARDO parte uma II-
nha de ônibus, que vai a Belford Roxo, Prata (li-
nha Auxiliar) e Nova Iguaçu, estabelecendo a il
gação com 192 trens suburbanas por dia.

a a
Encarregamo-nos de tratar de todos os pa-

pels para o Instituto.

Não culpamos os oficiais por
Isso — acrescentaram. — Sabe-
mos que a culpa é da companhia.
No entanto, reconhecemos que
os comissários de bordo podiam
se esforçar um pouco mais pela
tripulação, mostrando á campa-
nhla a vida que levamos e con-
vldar um dos seus diretores para
fazer uma viagem, para que não
pense que somos uns meros re-
(lamndores. Nós trabalhamos
som íomta

e a todos os navios da Cia. Co-
mercio e Navogação. O "Aratau",
da Costeira, como vários de ou-
trás empresas, tém a cabine hl-
glenlca dentro dos alojamentos!

BICAS HUMANAS
Esse é o Inferno em que vi-

vem os marinheiros. Cruciante é
sobretudo a situação do pessoal
do fogo — os fogulstas e carvocl-
ros. Estes homens trabalham por
"quartos" (períodos de 4 horas),
em meio ás caldeiras, separadas
apenas pela distancio de dois me-

As empresas norte-americanos
de peírclco não querem reconhe-
cer aos scuri trabalhadores o «11-
reito de lutarem por melhores
salários. «Jcssa forma, primeiro,
tcn'r..ram impor-lhes uma tabe
i.i dc aumento a scu gosto. t|tic
fcl recusada pela corporação.
No entanto, não se doando p?r
vencidas, enquanto os trabalha-
dores procuram um entendimen*
to, o fim dc evitar que a questão
v* para a Justiça do Trabalho,
e*tns empresas vèm demitindo o*
qus sc põem a frente de seus
companheiros, na lu.a pelas sua*
relvinaicações.

IIõ dias noticiamos os dcmiN'
sftrs do Anglo-Mcxican, Standard
Oil e outras. Ainda ontem, eu-
t,"ve cm nossa, redação, acotn-
panhado dc vários companticl-
ros, o opcrorlo Arllndo palmeira,
tjuo trabalhava num posto de
nrinazcm Esso, da Standard. De-
dataram nos que os trabalhaoo-
res ucm podem mais falar em

aumento, que sfio chamado» >
at-nção peb capotai Wilson, na
garage. um traidor da corporação
dcnunclondo os nome- dos mais
ativos na defesa daquele direito
no superintendente Dumas.

Em melo aos homens que
trabalham — acrescentaram —
Inexplicavelmente, foram colo-
cailcs elementos policiais para
vigia-los. Assim, muitos tem sido
chamados "t Dcleçaria de Ordem
l'ollilca c Social, para prestar
esclarecimentos. Entre os chama
dos figura Arllndo Palmeira, que
(cl demitido, Newton Carvalho
Vieira, Artur Pereira dos San-
tos e o mntorls'.-. Cloudloncr.
que estão ameaçados de dcmls-
são. Por Isso, os opcrorlos da
Standard que vieram á nosso re-
doção fazem um apelo aos seus
co íponhelros de todo» as em-
presas dc petróleo, paro que e«-
tejam unidos no defesa dos In-
tererses da corporação, junto ao
seu Sindicato.

.• A^ÍfiPARQU|^tefffif^-^r [

NOVA-IIO-S. PAULO p,**N i A.'******1?, fi?/ ^ I

(Mtsoi)iTtU^\aT^^ TpavÍJna( \^> fnSurish S

i|peoroii|/pra";AÁGUA, LUZ E
ÔNIBUS À PORTA

PARQUE SAO BERNARDO
Av. Erasmo Braga, 255-12." - Tels. 22-0359 - 42-7577 - Rio

Pitrque Sfio Bernardo — BELFORD ROXO — Nova Iguaçu

çfi-». Depois de spwentad»* as
novos r.tr* ¦-, pelas duas rir:*».
o processo descerá t* Procura*
dorta paia receber pa*ccer. En-
tretanto. o Julgamento d«ver*
realizar-se ati o dta IS do cor*
rente.

DOS TRABALHADORES NO
CURTUME CARIOCA S. A. —
Nfio houve conciliação. Depois
de apresentadas novas . ratões
pelas partes o processo descer*
s-Procuradoria psra receber pa*
rccc«.

DOS EMPREGADOS NO CC-
MERCIO FE1RANTE E OO-
TROS - Ainda nfio foi dster-
minada pelo Tribunal Regional
do Tmbalho a data do Julga-
mento.

DOS EMPREOADOS RURAIS
DE CAMPOS — Ainda nio foi
marcada a data do Julgara -nto
no Tribunal Regional do fra-
nalho O Departamento Nacional

do Trabalho nfio respondeu is
informaçflrs solicitadas pelo
Tribunal sobre a legltlmldadt do
suscltante para representar a
curporacfio perante a Justiça do
Trabalho.

DOS OPERADORES CINE-
MATOGRAFICOS E AJUDAN-
TES — Encontra-se na Pro-
curadurlo do Tribunal Regl',nsJ
para receber parecer Nfio hou-
ve conciliação, e agora será
Julgado.

DOS EMPREGADOS NO CO*
MERCIO DO ESTADO DO ES-
1'IRITO SANTO E DOS EM-
PREGADOS EM HOTÉIS E
RESTAURANTES DE VITORIA
— Continua na Procuradoria
Reslnnal aguardando que o sus-
cltante cumpra o despacho do
Presidente do Tribunal.

DOS MARMORISTA3 — JA
foi devolvido pela Procuradoria
com o devido parecer. Ainda
nfio foi marcada a data do Jul-
gameuto.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS —
O processo desceu A Procurado»
ria Regional, onde ainda ss en-
contra para receber o respectiva»
parecer. Ainda nfio foi moraidt\
a data do Julgamento.

DOS TRABALHADORES ITA
INDUSTRIA DO AÇÚCAR DO
ESTADO DO RIO — O Tribit-
nal Regional Já remeteu ao T
S. T Entretanto ainda nfio toí
marcado a data do Julgamento
do recurso dos empregadores
quo se recusam a cumprir o
acórdão do T. R. T. que con-
cedeu aos recorridos um uu-
mento geral de 20%.

DOS REVISORES DE " O
JORNAL " — A reclamação
do pagamento do salário notuf*
no feita pelos revlsores ainda
não tem marcada a dats» do
lnlr;amento

DOS CERÂMICOS E OLEI-
ROS - Os proprietários de ola-
lias recorreram oor.tra o açor-
dão do T. R. T... que concedeu
um aumento geral nos suscltan-
tos. Ainda não foi marcada a
data do julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CIMENTO,
CAL E GESSO DE S OON-
CALO — Ainda nfio tem dattj
determinada o Julgamento do
recurso feito pela Cia. Electrw
LimltadH Fluminense, contra ts
acórdão do T. R. T..' conce*
dendo aumento de salaiioe aos
recorrldosa

te"



Página 6
»i,w « .i>i» UUUWW-tWWTiWliriit ftifflitvrirfti^,^'Vir^iVlirVí*1r^ ...*.-„.*>*m,.,,mmw>+,*mmm m00«aamimamaAm**maitm0m*m

TRIBUNA POPULAR 14.3-1347
j^tfttt^aga^Smlttamamflai^^ %%'M»»>*M»SWt>i-1

4

. e a caravana passa * * *
Uttãü* ¥*>§*t *i* t ***. *mm a--' fu. 4 vm

ktmm *w< Utmt **'* * * »*• WOafB. *"• •*»»***
•»*»?. «*•»»« #.#M» «<»«i e titmíü, n%* sí t*m^ti*i*
nitnxmtm t tn*i* **<* ** tm*i<*4». im ***>«
fae r«# wnífi» tmtm»******. WM * W#f« pn*»«|*#.
H d#.#, f*«WK. «M»« **» f*f*m> 0»#«il» «»«M> »««
mHmm, qotjmJo «¦« >» ** HttKfera *# i«>. MIM
• hm **}<}* 4***mm ** aa, usa* w* i*i*r
i QuuttRttfjf, a«4» /##,' tf».t 4t*lMé'l*\ ti aan-tit*
•»*¦<**>} ffiit*t4 * Qtinihi . - s*i 8*11*1* ftat* 4
*** ,«.»-,•«.» .-« OtMfis ItefM. O '«W-OO*' n*ib*iii
i mu» »**4tí* d* Qti*ím V*i*u, Mu **mt**
tmpi*mw* — ««""*» ret«*i*lfc»w«» aa «*rtf«.*«j« t«
fli «ue. dttltBM O M*fe «« WrJO fWÓWDWi 0*1*»,.

V «',a» #«!/«• ¦• <¦*'»¦

0# joroaía g«« ^w ««« ***"• 1
IiT/m ao contrário

•Tr»t*tm tm ******> ** ** dtmettttUP.

rttula da tonvcntâilo *M "O io/nui,'
tima* tMita* de Tntatti

"Wttt»"' tm terão

ir Cuitou, heinl
•O ofeto" nfto cwuefttír* jrfBW - perqtM nlo aewdlt*

M tv* do fer. — tt**'.

ms* 0 tattytttm* m* • t*ut'*mt*t* PV* t*t't**r
*T „ JrtMtt *o Stto."

Afinal pnmei om*m:
»rr«*d_>» t*9*t****t*, ttm flUM f*'1a *ftH*m

di 'a m poder de an «tpMo, ot enuadimeatoi do»
lofaiilénof rwcwi.aU con o n*n.l*Ki*no."

Bi, ptío rnenoa. dei anot qua o poro uu» lato.

* Conversa dc fila
_ veja weí: • Mn* •• tmbebedou. t fo» • wnpiw*

Mdla «ua fkou de ttmte*...
— e que retiacal

¦I JL J-J-J- ~.' ' .....«« '¦ mm**m***»AWWVWWW»W¥»^ei

DCMISSUES EM MASSA NÜ PARQUL'
AERONÁUTICA DOS AFONSOS
tr*fc»»i fc Phmi iw AwowaUrt ção orçftniriitrti m, poii, então Mudo MUBla •"* »«s-«H'*«_«««s««» *^« P»f
um A!__.>,..r» ttm 4í*pf*»»*í ##«*¦
(te í«4i#<í«ie it u*mim«m,

H* mitm mi» $ tw*m pau**,
M •-», ietrt WA*<«.i<Hã<8 A s-»«'
«(«rr mtjttít» 3G8I ^>*fãom f*»»*»
mitrtilaa-áilrimi. Aamai»»!*
»*..-i*. í-*r# » uu 21, **?.» *tui«

NAO WtOCBOeM AS
AUKtíAÇOttS

A (in dt prweew eo^ra i*\
**i*4» á* tm***- t,u\t tm !—¦•*•
i» j»vfe» r»a larti»! de «»!<e», »***
«»4i.iu.to *»i«» h»i.».i«».wo.. tm<
pma ptim op*i*iw* Sttmiit*

i»e UUuii». A«»i»w l^epf» t'0!»*
Akuk* IViewa Canpo». Vlidti*
u» H«*.ha. Awõnw rerreua lha*.
Afuin.10 Piam, SUth» Uarnea
Ui*».«.i»» e )a'i•»» Vargas.

lui<» operínoe, «i.n-^iun peta
axiS.í* vmtma do I'*.. ¦< dt Ae»
(voautüa ém, Alorttat. ahimai*»'

I om qut n*o p»«<f d*» *» aU^*\&t*
' apreKW«4M pelo »»,*• Carla* Mo-

nira de üliveua l»wa. «bete do
O. P., tma vtl s»»e eMío nrvlo
ed&iwk*. aiualrarme, oo rtlertia
«tr4»rteiWMO. «ulheie» e trta».
\»i A primeira» - adiantara*
atouni - m MJArtoa de t.iW
cniielroi.

DKSCOSStDlíRADOS PPXO
CAPHAf) OUVHIHA

UMA
Ewre os demiiitto» ha trab*th»«

doir * <om mai» de i «not de <***•
io.-.-,» o operário Set>*»iiao de OU
veira. "A minha »uu<h*o i dai
mata aflutvai - dute-no» ttt —
poía, enquanto n»o cofiKfuir

(n!.,-. novos funciotittrtos <lr. l.-t.-i à
noiiA reportagtun uma cominâo denei

ti ,-..li.-ilhrt<l.>i. -.
o-_i;a rr*uíi-i. <t-« " «****" 4*rrt, •*»** f^*» mw»^ para >«r

p'-<;* t<n.«n. tk» «ta ««míí *M
f**m *t mmtwm l#ntü«i_ li*»
«»» par ai iA. it tm**** pm* »*r«(%i e(

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

ioiiti niHrninii»
li», 1 |« l» !•«!

moniiAM M»HUIII I tw»w»i

1 q,nBK^rr ií« «* uinn
• i*-f*«4* Pféda íww #toi4 m " »*»* wb. TfM*«*a •« »*»#«•» rtp**

A u»J;á<»*v-.j .».» ..f«iif»ú» f»
nator pw^ite, ow*«a. data tw-
tmi* pata tpm t\t* mtbemm m
ttMlmuio* a if«*f ushan dii*i'«.
ral <--io «tüturora Tato te at»
taram p*r«» (4 AIm>v..«ç t lâ t*>»
e*A_t,k etxtterMs «i«f-.*i uma ta
(Aoica rr»pee.a á* tap CHivelra
lm*. |alíMia#*4í>l-ir* <$«<# o p*í»
«mr!o k*o mn* i*í!ji*íj VMta
.*.! :¦, tua (alta dt ct««».Vr»t»*
o« vitimo* n-.d-in»r.í parriue «•

frei «« í*-» í.t.-.^s.ií*, Ktf)
f».«*wu nfct wr«# #M*»»te-

fi fffei.Ja m nA» im_W **»
aam tetim** * »-«.» «¦ ainreai.^

•> V«»fè* it#*em »* ç«»»»r »•
l>-üi, .í_í # u |ir»}«a(s»4»f| p.ar
tHft,"

tiú u!..._a! Mtpe4->t r*.s.t-e« <t«
Ml o#*Ui»u* w ipt^itwe» M 4li»
»o* <Í_ 1*41*^, «MfWft M#M*_ua«a
*f*i,t »tti«>. m (arde d* Mie
ut iatmmiatrirtct dreMí^aa e»
iit.tiuiKt, tom * mt*ma.

VitKêim »«MKwrt«i m imttm
tfwif di? h*«tí«*(i** além de

TEM^U »i « M KeVri« «»«Wa «a »..,» W,
l #« a«#«ia ri|*M-

= « n . »l. ¦. f „ » l.r 1 »«.tlB.. '

ium. h* *#»*»»«»»» aa»t»«. a fim *» a»» !•*•!?•. *3Ç
J.u... «.__> a j,,..,v-«*.j #• <¦» *« i»»««t"

^•uka _a _tkt__L I ,
«e-

o e. h-
,.« .««-a. ai.,i.»«-i*

i» i7**éaa ul* m ãnaíTa r«a Owiaia u****». Ift.— «¦''
i**«»».
lliU*

#*tp_<j> í>.,a |«i^m aM». Awm. •*• r*im'
1, wii «„,h ...,. g T4t|VfttN4rUt

•Mirfim línlr*» e»*itmi*», Ií Uí» I hmiÍvT 
'â*\t*, 

ü*í*. 
" H**ií**ia'."' taj**.'. **Sgü ''^'v 1iht* kntm * uii ftm iMsl*Ma M1 H«w*. k«h»í»««, Mwfca maa**. Ma tttM«»a, tllae* e C r. íaM

Mandado de Segurança contra
o Inspetor Edgard Estrela
O juiz Elmano Cruz compeliu a inipetoriA

do tráfego n cumprir a lei
Em 1 ií» té^io 4* «r-i d» «or<

reole, narrarão» a etpeia<t>lar per»
tetpiKto j. í-i í«. viiima o dt.
Martin*» lorrei 1'iHw por paf
le de un Uwpiiw de iiél^a q^iao-

lenteme ao d», Ma}*rtrK>» Te*re»
Pilho, que * Vttta dr*»e M ,,-..í»íj
e em mu («inprimrwo, e da bten*
t,a do »e«mo vetcolo para o eser»
fkw de IW. qve a e*re a<e«p*.

Is Trabalhadores ia Fita Peirôaio Protestam
Centra a Falta de Higiene nos Locais de Trabalho

üma grande eemuaio de u*- Q repouso semanal remunerado, asscgu-
bsshadarea da rabrlca da Cal- a-- ... . >.» 1
çadoa peiror-t-x «luada m roa rado pela Constituição, nao esta sendo

cumprido — Contra o parecer Barbedo
a menor noçio dat res. ha apenas um wao, que

«Ir. Saiiamlnl. tPraça Afonw
Penal eompoíl* peloa aesuiniM
operaríoa; Arllndo Ortli VldaL
Teoflío Fenelfa. NeoeWf» Fer-
nandet. Manuel Aurosio de Sou-
aa. Alcides doa Sanioa Contei-
ç»o. Wtlwn Pcrreirm doa Santoa,
Paulo Rodrtguea da Silea. Ma-
nuel Saavedra, i.-iut Olaudlno
da Silva. Jalr < > • •:¦ - de Abreu e
Owut César, esteve em no»« re-
<:.-.;v> a ftm de proteaur co.i-
ua aa condlfâes de higiene rri»
nantea na referida tabricaa.

Segundo noa declararam e¦-•m
operários, nao ha :. . . eiu-

bíleelmento
higiene, tendo deficiente a ven*
UlatSo. a tlumlnaaçAo e» tnclu-
alee. a cobertura é péssima,
chegando a chover nu ofírlnai

Quanto ao refeitório, exuro
um cubículo reservado que nüo
comporta trinta pcuoa*. rito
havendo aquecedor. As mulhe: ca

mU em horríveis condltdea hl»
gienlcu.

Oi menores sâo explorados

ila eiriíle advvf)*^*, q<tíantto o 1 nha, que a ta%a hiemiae e crapl*.
uuro de sua propriedade, p*»Mva car, «,W«»*nda o diip^Mo no t_Ó»
pela av, Salvador .:<•¦'" , d 90 de Trantho e dttaavi ki» pcr>

Em v.riude dt o ad^u^ado náo k m .*?.<.,.. e ttt M#ai>ia o emrr^íK
coaiormar com o* domando» do' a »eu proprierürio Km ttahn^j
preoouo do "orneral' lisirela, leve I do d>»pmio no »<'¦'¦ t« 111 do Co*
o mu carro tequeuradj pela poli» 1 m*a N^ríonat da Tramito, cuja

t vyfdãdeUimri-ir t4*»»*«**, a u
i*í*i** t-juK ,i«í te *im * to#|wa,

f»s hm* fitttatt,' 
Alt_Ui »**!IA Otltí SfiSSBM

AS Ot:.%tl*.*iOBS
Hüma *ree.«am*ii«» de »«f:ia»

iui*s* #0* *r«* rouipanlwtio*, «ne
ruão na \m* «-¦ • -.-^ •><»*-» dmi
ttój» 15^ prfliiaw «i-» 2*. tvt*
vfettUm taurn um tptto. (>v* «w*r
tn iM,!t*e.h,> A» *M»*d*>ki. a
wm dt dtttito. no uf.v.u dt m
pt-Aii «|wr f« cooMiect o twa H*a
•gritai \tt M KW;» C»»p#^*««»
«a votta» ceia ai difkuMadtt que
ora rfif«i-.!jffl

C*w» titbaWwtefei ikaocritM
apr»«,«t*r*m a opwtHfl-«lade d*
rifcefttrar.w ee« m«M4 rr^*a pzie
praietar *«*>!i* a carettia A* v>'U
de que» t mpouavel rta t»«wa
ptttemt, o «ii»!mi* Mmvan Pt«
giielreda e m<iwle»iar. de pa!»l4o.
a fi«a repttiw peto parecer B»r-
W41* e omira o» lie»*!» atentadoi
a Cc«MiiuK»oi, q*te vira tendo
peaticadoi pelo qmpo («Kitia.
ainda enqultiado no poder.

ciaL oue o cooduuu para um ler
rem» baldio oo q«ral lurKKMW o
Servido de Empiacamemo, local
tu* onde 01 vckuIo» (tcam turti-
lot A chuva c ao ad.

Um viu* do u-ui(,4.» o tr. Mar»
garinot Tomt Pilho aprttetumi
qucuacnme «mira o diretor do
.Vi-ku cie 'YtMt>-. 

que uuttluiu
o uso mdevlda da \ wifna* e da
arbitrio contra ot morwtti.*» tanto
autuou* como proUtaanatt.

PARA NAO SER PRESO. 
*

ENTREÜOU U CARRO
Ontem finalmente, o sr. tutrela

rttmtlieccu que os tempo» n&o tia
mais aqueles em ; •<• - :.:--.•--. J:»

terrivtlmente. faiendo o mrt-1 ttiOT & Traaiiio
mo tervlço dea adultoa, com ai p(0<urado e.« «eu «abinete p«
diária de Cr$ t^>. J um oficial da JuiH^e. que lhe I6ra

Por outro lado a perierJlçao ,,,«t.,;.,.- um mindado de .-_,:-;-.,>
aos trabalhadores chega •>-*• do )ui: Elmano Ou: a favor «o

trabalho, Junto As maquiniia
couros.

Os aparelhos aanltart'» silo
lmundoa. Para quarenu mulhe-

MOTORISTAS MULTADOS
Dia 13-3- 1947

Estacionamento em local nao I Interromper o transito: P. 42073
prrmttldo: MIS — 15134 - 32497 - Carga 80713 — C3S84 — 71927
— 23598 - 44885 — Carga 64769 1 — 72311.

353.
Desobediência ao atnal; 468 —

784 — 1700 — 4830 — 5159 —
5430 - 7304 - 10585 - 11082 -
11781 — 1-1.3 — 14331 - 14368

16388 — 21130 — 23085 -
32203 — 33441 — 32444 — 40333
40814 — »0939 — 40071 -

4U17 — 41952 — 42284 — 43058
43634 — 43982 — 44052 —

44516 — 45275 - 45985 — 46284
46531 — 47231 — 85209 —

86295 — Moto 46 — Ônibus 80473
80733 — 80962 — 81052 —

S.P. 23787.

POPULAR
LINON
CHITA
BRIM

Cr$ 2,30
Cr$ 2,80
Cr$ 2,90

. A NOBREZA avlii ao pú-
kllco econômico qut recebeu
nova romena de tecidos

populares i linon, chita t
brim.

| N. B. — Para que posta
atender a todot tó terão
vendidos cinco metros a ca-
da penoa.

A NOBREZA

Contra mio: P. 3089 — 4271
12998 — 13277 - 22510 -

44415 - 40281 — Carga 62108.
Contra mio de dlrcçüc: P. 4978

18962 — 470J4 — 40811 —
47084 — Carga 64763 — 85909 —
69301 — 7221K - Onlbu- 80631.

Abandonado: P- 20645 — Carga
71428.

Excesso de fumtça: Onlbu»
80061 — 81012.

Recusar parsagelrm: P. 4124l7
Diversas infrações: P. 556 —

2932 — 3162 — 3772 — 4679 —
6029 — 6128 — 8196 — 8522 —
8909 — 9395 — 10162 — 10335 —
11706 — 13397 — 14064 - 15839

20044 — 22251 — 40645 —
40813 — 41135 — 41306 — 41883

43779 — 44156 — 41220 —
44566 — 45478 — 45812 — 46021

46043 — 46254 — 46920 -
46955 — 47016 — 47026 — 47103

85058 — Carga 0U21 — 67007
67824 — 68537 - 72839 - Oni-

bus 80908 — S.P. 6977 — M.O. I
4547.

I tido casos de "chJfetes'* terem
agredido trabalhadores.

Os membros da comliu»o
aproveitaram a oportunidade
pare protestar contre a falu dt
pagamento do repouso semanal,
conforme precèitua a Constitui-
çfto Brasileira, no aeu aitlgo 157.
Incito VI.

nnalmente. em nome doa teus
companheiros, os Integrantes da
Comlssfto manifestaram o seu
repudio ao parecer Barbedo. qua
constitui um serio atentado A de-
mocmcla e ao progresso do
Brasil.

ífiuuiiu (ka reiMlvada pelo»
eífe.-» e rta lorma aurorísada pelo
decreto-lei %0 de 17 de driembro
de t9ls Que k cumpra na lora*
da Lei.

comem nai proprica locali de! raiaa do absurdo. JA tendo ha- w. maquino» Tones Filha pro»
príerãrio do carro, o sr. f.-í ;.>•.!
Estreia tentou reagir, recusando-ie
a entregar o automóvel. Entretan»
to, quando o ollcia! de Justiça o
advertiu de que. »e o carro oito
fuiif entregue naquele momento,
tr* forçado a levi-lo pre», o sr.
Estrela caiu na realidade e oSo
leve outro jeito scnüo acatar a or»
ocm ds Justiçs.

O MANDADO DE
SEÜURANÇA

O Mandado de Segurança (oi
redigido no» seguintes termo»;**Mandado de Segurança a favor
de dr. M*garlnòi Torre» Filho,
na (orina do artigo 324, parágrafo
II do Código ds Processo O vil.

O dr. Elmnno Martin» da CoM
Cru:, Julí de Direito da I' Vara
da Fa:enda Pública do Distrito
Federal, mands ao tr. diretor dot
Serviço» do Trólego da Policia do
Distrito Federal ao Chele do Ser-
viço de Ecnplacamento da Prefei-
tura do Distrito Federal ou á au-
toridade sob cu|a çuarda se encon-
trar o automóvel marca "Packard,
tipo "limou..lnc". licenciado cm

"Batizava" o leite
Enlre oi pequenos diunhuido»

res de leite que "bancam" e»te
mdUpeaMvel aumento ames de en»
treol-lo A (rrquetia, figura o !«¦!•
tetro Lauro Stalsno Alves, rcsl»
orme no morro do Jacarednho.
Ourem, entretanto, «mando punha
em prAilca o (i.«iwu preceito.
i leiteiro foi pcftsda em ilagranie
poe um policial e condu:ido A de»
teqaeU de Economia Popular.
AU. alím de «enlcMar o atentado
aue díAusmrnte pr*ilcava conrre
a Mude do psvo. a< autorid-idcs
tomaram das mftos do leiteiro uma
vasilha contendo um pouco de leite
e outra cheia dágua.

100 soldados, vitt
mas de intoxicação

alimentar
Porjco» ante* das 1B horas o>

ontem, depolt de ttr*m i »:-.*. »;!v
aa praça» da guamçAo da i: ¦»»
ta de Arma* começaram a rer».
lit-ae ma! Vert!ic»ndo»*e. trt»
nutoi 6t;rA* que todo» oa w»
dadoi i*ien'e* ttnham tomaw
paHe do meima ranctM. dta-
enoitteou-re rer o mal uma vlo»
tcnla Intoxicação allmeftar. oro.
venleme da Ingettio da -bola'*
do referido rancho. O aconiecl
mer.-o ocirldo com ai pra7*»»j

. da Escola de Arma» togo ae lm
1 notado em toda Vila Mílliir ,

poit. tram tnumere* as t -:it».t.-
irantpoiude.» p»'a o Ho*p*.t»i'
Cariai CFnga*. <¦ segundo '.*•
mo* informado*. Malt tarde, po-
rem. na tmpiwibüldrsde daqu^M
l.» jjüaI recrb*f maú Intoxlcv
do*, o* oultoi «lidados, em u-
n fio dc 60. Urtfm remilldm di*
>etamente para r H C. E . on-
de ie acham internados.

Sf.g mim i-i-» m miMi*ai«« ** r*nn« »•« »»• •agMgjSjtt
ih«<««I** tta* «Mi aam u******m a mi* «**»«*»*ti ¦¦•«"¦JS"
*.. i# »» ti . a», it ». •... tm**. * re* utttut» t»*M*» l». »a mm*
ila ## «Nt«aiiaç*a, — 1i»uk ** amaat» i*****>
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TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Ot corretorei da TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A
atraiadot nat tuai prejtações de contai, devem com-
parecer eom a mixima urgência ao nono eteritorio.
po!t ettâo prejudicando teriamentt o notso lerviço dt
recchimento e controle.

fupçpw f\n H||i |n grileiros
{CONCLUSÃO DA I.* PAO 1

ttlenclotos meditando a cada pa-
lavra do importante documento

— E estas escolas, quAndo fun»
clonavam — disse-nos o campo-
iiCs José Pedro dos Santos — sO

Olr-se-la que peruavam nas suaa, aceitavam crianças nt£ nos nnva

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA

©é5PY

plantações, vivas e bonitas, qua<
se a colher, ameaçadas pelos"grileiros** mcscrupulosos.

Reclamavam os camponeses de
José Bulhões contra as péssimas
condições do Posto de Saude do
Distrito, Instalado numa casa ve-
lha. antiga estrebaria de animal»
Alím disso, sem equipamento
médico algum com que possa
atender um só caso de malana,
endemla que voltou a grassar
na localidade, em virtude de os
terrenos nfto possuírem valaa de
escoamento dos pântanos, par*
os rios que JA foram abertos.

Relvlndlcavom a abertura das

anos. O governo precisa tomar
mesmo uma providência, porque
tenho os meus nove filhos, todo»
sem saber :e_. Isto seu moço. *
umn tristeza para mim r.rr e
maior, quando penso naqueles
bandidos que querem ex»uu>ur ..
gente da terra. Como é que vou
ficar? — Concluiu acabrunhado.

A leitura prosseguia, daa ne-
cessldades dos camponeses de
José Bulhões e dos abusos dos
"grileiros" Improvisados, os
deputados Iam tomando conhe-
cimento.

Ullt
iiquelaa teífl-*. delas prorendo

'isssiV Mi ^^^ >&'*fi **¦ i ¦

duas escolas, a estadual e a mu-
Í946, sob o numero 111-68. per- nlclpal, hA um ano fechadas.

Torna lisos os cabelos,
mesmo nas pessoas

de côr.
Industria do

PERFUMES VALETE
Vicente Souxa, 12 — Rio

Mu4/m<*mt^m.

, 95, Uruguaiana, 95

CONCERTO SINFÔNICO
MUNICIPAL

Jà se acham marcadas as da-
tas do» concertos da Orques-
tra Sinfônica Brasileira. Para o
Quadro Social ser&o realizados
os primeiros no Teatro Munici-
pai, respectivamente, nos dias 22
sábado (vcsperal és 4 horas) e
24, segunda-feira (noturno as 9
horas) com o seguinte progra-
ma, sob a dlreçfio do maestro

B A m Ms jK B* *n &&
DE ALUMÍNIO

CR$ 10,00 POR SEMANA
A CASA JÚNIOR

eom teu plano da vendas a praxo, oferece uma linda
Bateria da alumínio marca CH. Forte, com 16 peças, a

saber:
TTm ealdeirío alemf.0 n.° 20, um caldnlrfio alem&o n.« 18, uma
eaçsrola com cabo n" 18, uma caçarola com asas n.° 20, uma ca-
carola com bico n.° 14, um íervedor de leite n.° 14, uma chaleira
n.* 10. uma írlgidelra n.° 20, um passndor de hervas n.° 16, um
ralador de coco, um batedor dc ovos, uma concha, uma espuma-
delta, um passador de chá, uma caneca para café e uma estante
com t degraus, tudo isso apenas por 720.00, que scré pago em

prestações semanais de Cr$ 10,00.
Um verdadeiro presente a todas as boas donas de casa que de.se-
Jarem ornamentar sua cozinha com uma linda bateria de alumínio
Senhores e Senhoras I Uma bateria de alumínio é uma peça In-
dispensável e uttlissima cm vosso lar; Vós que a muito tempo
desejais possuir uma, náo deixeis passar esta grande oporluni-
dade e, em poucas semanas tereis adquirido esta importante peça
N&o deixe para amanhã, adquLra ainda hoje uma inscrição de

compra. — Apenas 200 Inscrições para esta localidade.
Prestação inicial Cr$ 10,00, sem fiador

A apresentaçio do coupon abaixo é valida como pagamento di
primeira prestação

NO. italiano Olivlero de Fabrltlts, que
é o seguinte:

1.*. PARTE: Rossini, Italiana
na Algerla (ouverture); Haydn,
Sinfonia em sol maior; Zando-
nal. Romeu e Julleta — a) Epi-
sodlo dei Torchlo, b) Cavalcata.
2."* PARTE: Santoro, Musica
para cordas; Wagner, Slegfrled
Idyll; Resplghl, Plnl dt Roma.
O PRIMEIRO CONCERTO DO-

MINICAL DA O. S. B.
No próximo dia 23, Is 10 ho-

ros da manhH, ter&o Inicio os
concertos dominicais no Rex,
tendo i frente da Orquestra
Sinfônica Brasileira o maestro
de Fabritlis. O programa será o
que segue:

1.» PARTE: Verdl, Vesprl SIcl-
llanl; Wagner, Slegfrled Idyll;
Resplghl, Plnl dl Roma. a."
PARTE: Santoro, Musica para
cordas; Mortuccl, a) Noturno, b)

| Novellette; Manclnelll, Cleopa-
tra (ouverture..

CONCURSO DE SOLISTAS

cuuMnSÃk,
pmtm

FUNCIONÁRIOS ds PREFEITURA
Inscreva-se com urgência para compro de um» casa dêsde

Cr$ 60000,00 em

VILA NOVA de CAMPO GRANDE
O Bariro da Prefeitura, abrir* sua caitelra de financiamento

no próximo dl» 15 deste més. Informações detalhadas.

M. L. de Azevedo & Cia. Ltda.
Af. Rio Brauco. 29-1.° andar - Tel. 43-056S

COUPON-PEDIDO
NOME
ENDEREÇO
Cidade Estado

RUA HADDOCK LOBO, 199 . Térreo

Continuam abertas até 31 do
corrente, na sede da Orquestra
Sinfônica Brasileira, & Avenida
Rio Branco, 137-7." andar, salas
719-20, as Inscrições para o Con-
curso de Seleçüo de Solistas pa-

. ra os Concertos da Juventude ,
Brasileira — Série de 1947, Ins-'tltuldo 

por esta Sociedade em
combinação com a Dlvisilo de
Educaçfio Extra-Escolar do Ml-
nlstcílo da Educação e Saude.

O Concurso obedecerá &s se-
gulntes bases:

Violino: — a) Peça de con-
fronto a ser escolhida pela Co-
mlssílo Julgadora;.

b) Exccuçfio de uma parte de
concerto ou andante e final ou
ainaa peça equivalente, a Juízo
do candidato.

Plano: a) Pequeno recital com
os seguintes autores: Bach, Pre-
ludlo c Fuga; um tempo de bo-
nata de Beethovcn ou Mozart;
um trecho romântico de Schu-
mann, Bralims, Llszt ou Chopln;
uma peça brasileira;

b) Concerto para plano e or-
questra — I tempo ou andante
final, a escolha do candidato.

Canto: a) Peça de confronto
a ser escolhida pela Comlss&o
Julgadora; b) Execuç&o de qua-
tro peças originais para canto e
orquestra, a Juízo do candidato.

PROGRAMA PARA HOJE
CINELANDIA

IMPÉRIO — '•** ui lm» f.lll",
com Carmen Miranda, a par-
tir dai 14 horai.

CAPITÓLIO — Jornati — Deli-
nhoi — Variedades a partir
daa 10 borai.

METRO — "Alternai para dolt",
com Lucilla Dali • John
Hodiak, a partir dai 12 hi.

ODEON — "Selva da foto", eom
Dolorei dei Rio, áa 1», 11, 11,
20 • 12 borai.

PALÁCIO — "Ana a • rei dt
Nl.lo", com Irene Dunnc a
Rex lUrrlion, a partir dai
13 horai.

PATIIE* — "Família exótica", com
Louli ímivot, áa 14, 16, 18,
20 • 22 horai.

I, CARLOS — "A fceita huma-
na", com Bimona Blmon *
Jean Uabln, ái 14, 16, lt, 20
a 22 horai.

FLAZA — "Um rapai do outro
mundo", com Uanny Kaye a
ai Goldwyni-Gl.li a partir
dai 14 horai.

VITORIA — Eitt mundo t um
pandeiro", com Oscarlto •
Marlon, ái 11, 16, 18, 20 a
22 horai.

REX — "Mcn rilho é meu rival",
com Edward Arnold e Jiu-1
McCrea, e "Hospede mlstc-
rloso", com Vlctor Gerry, a
partir das 14 horas.

CENTRO

CINEAC — Jornais — Desenho)
— Variedades, a partir das
10 horas.

COLONIAL — "Carnes",
n. PEDUO — "Str'.la Dallas".
ELDORADO — "Fomos sacritl.

cados".
FI.ORIANO — "Irresistível Sa-

lomé".
IDEAL — "Beijos roíihados".
mis — "Fra Dlavolo".
LAPA — "Nasce o amor" a "Ban-

dolelros da Irontelra".
MEM DE SA' — "O pecado da

Cluny Bronw".
METRÓPOLE — "Claudia • Da-

vld". .
PRIMOU — "As Cruzadas" a "Al-

gemas do destino".
CENTENÁRIO — "Aventura".

PARISIENSE — "Um rapai do
outro mundo".

POPULAR — "Um larrlsta do
alem".

S. JOSE' — "A mulher a a men-
tira",

BAIRROS

IPOLO — "Oa trta deiconha-
cldoi".

IMERlCA — "Esta mundo t um
pandeiro".

ISTOR1A — 'Tantasma amo-
roso".

IMERICANO — "Qua tabt voe»
do amor?" * "A volta da
Durango Kld".

IARDIM — "Casa de Bonecai" e
"Fera humana".

AVENIDA — "Santue e areia".
BEIJA-FLOR — "O lurac&o ne.

tro".
BANDEIRA — "Claudia e Da-

vld".
CARIOCA — "Ana a o rei de

Sito".
SIAN — "Ana a o rei de BlAo".
riJUCA — "Escravo de uma

palito".
IITZ — "As Cruzadas".
I. LUIZ — "Ana e o rei de Silo".

B. CRISTÓVÃO — "Fantasia do
amor",

loxi — "Este mundo I um pan-
dclro".

MA«ACANA — "O vingador ln-
visível".

METRO COPACABANA — "Cl-
dade do pecado".

METRO TIJUCA — "Cidade do
pecado".

MADUUEIKA — "Este mundo é
um pandeiro".

GRAJAU' — "F'ra Dlávolo".
CAVALCANTI — "LeglÃo de he-

rols" e "Aquela noite".
MODERNO — "Aventura".
EDSON — "O furacão nesro".
IPANEMA — "A mulher e a

mentira".
HADOCK LOBO — "CamSes".

STAR — "Fantasma amoroso".
TRINDADE — "Farrapo huma-

no" e "Duas almas se en-
contram".

V.LA ISABEL — "A Irresistível
Satomé".

MODELO — "Escravoi de uma
palx&o"*

OLINDA — "Fantasma amoroso"
PIRAJA' — "Sangue e areia".
POLITEAMA — "A Irresistível

Salomé".
SANTA TERESA — "A princesa

e o pirata" a "Crime nas
Brumas".

R1DAN — "Favela doi meus
amores".

jtjtj*****)!*********»!**!*********^^!*^****^^

"Todas as estradas do dia-
trlto especialmente as de Miguel
Couto a Vila de Cav« e desta A
PaHeiros, a fuiguA á Serra dos
Caboclos á Nuva Iguai.ni' e á Fa-
zenda da Olaria que foi aberta
pela Liga Camponesa continuam
intransitáveis.

üs rami's da Estrada dc
Fe)io s&o vcr.ud.jlro! fantasmas.
Oi tens dia,los que cnim em
numero de nove, com quatro va-
soes nassaram a seie com dois
vagões cada o que resultou uma
si*.intfio de itMiuto desespero;

Os grileiros neste distrito
campeiam desenfreadamente
muitos deles s&o verdadeiros la-
tlfundlárlos Improvisados, que
fazem bater em retirada h c.itr>-
peneres que ali e tSo ae otx_íe
d,i terra há vários anos;

— O Conselho Florestal etnlle
licenças para a dcvastaçSo do..
mVaí. sem exigir o rc'lores-.a
mrnto. podendo citar o latifun-
didilo Glacomo Gavazzl como
devastador de novecentos alque'-
res, maLs ou menos, área esta
quu nfio se bcníll.-l u com um
mínimo sequer dos exigências
do Código Flores! ti. Todos os
demais grllhelros fa:'em o me.>mo
sem exceçfto.
CONSTRANGIDOS A ABAN-

DONAR SUAS LAVOURAS
O memorial acentuava com

clareza a contrlbulçfio honssta
dos lavradores, em prol do ba'.a
teamento do custo da vida, mas,
retratava tambem. o constrangi'
mente de que estáo sendo vltl-
mas. Dizia num outro trecho:

--Cs lavradores cia Liga Cam-
potuira de Nova ieua\ú, situa-
doa nn Fazenda di O arla. uni
cos q..e estão vU'cimente pro-
cu2i do cereais ot-a o baratea-
mento do custo da vida, sofrem
const'ariglmento de ;oaa a sortfc
na u liberdade, uo- insinuações
«o. g.lielros á Po'icia e, agira i
mesmo, em virtude do mandado j
de emlss&o de ros.e expedido
pelo MM. Juiz cios Feitos da
Fd/tllda Pública ,lo f. lado, D-
Alcxendre Brasil .ic Araújo, n
rer,v. 'imento da Sorlenade Bra
fileira de Explosivos RU-pturlU
S. A., terras cssxs desapropria»
d«s ptlo Decreto-le. n,° 607,' do
nno d-, 1942, sâo constrangidos
& abandonarem js sJa^ lavourts
t. ..ias habitações .ci.blizndr_s na
ávra daquele perímetro, o que
lhes re.-ultou graves descalabi.is
para o.» suas economias lnclu 1-

,«o di população que se sup:"a
uo I cML,to aus seus trabalhos.
'•_s',s caso. pieclsan per exami-
nxdos r,.tetaiiu.*nte para se ter
a íütla de sua gra 'i.dade, c pjr
l 'O iqii; estamos paru nos co-
i„car «uo a proMçSo do pátrio-
tiímo &j VV. Excias. n de todos
os representantes do Povo Flu-
mirm:se especlalinentu no sen-
.ido de fazer o eminente pátrio-
ii Cl ele oo Executivo Estadual.
Cel. Edmundo Macedo íjoares.
líor.o." as suas vistas para o Mu-
niciplo de Nova Iguaçu, especial-
iiu.iiu: para a $ua popuiauáo

v-l.jji ntí».
AftUJ AO CEU EDMUN1»

iáAüeZMj aOAUfca
C.mu auuciuua ex'atu um»

denuncia na UlvliAo oo Dju»*.»
mo ua união, ueste Estado, ücs-
ui-o «nu ce la-», ocm cuuu uo
oAih.u> iriouniu ac segmança
..4C.0..HI. aeal nciUIUiil BiluA
uieiito, em uctriuien.u da e»-
Mitwa Kollea r-iaoual e tt-
uciai. aa existência ae tetras
...,...........-..¦-, te ,-•¦ ,< i-.,..«. «...

eduao. .......,c:.u, no Mun.clplode
..uv* Iguaçu e ae Iugua>. uu-
um art* wuü de cinco iã) le
üu_u em quauia. apruxiuiaa.»-
aiuiite, « que estáo sendo tam-
ueui motivo de g.Uos, a ug:i
^amvonui» do taunicplo de N«>
va íyuaçu e Aojactncias. aqu>U
^*— us iepfcsvíita..ics to puvo
vüiu assciuo ní^a. Aa-euiuicis»
paia que sejam ..eus pauuuin
jumo uu Lxuio. br. Uovernauoi
„u t_stauo, no sentido úe sereai
o» mesmos locallzaaots denuo da»
.crins tousiautvs «.*,ic.cnua uu
nuncia.

A medida do MM, Juiz dos
FtUOi, da Fazenoa Publica Ks»
tadutü trouxe urna cornequea-
da. é preciso acentuar, verda»-
deira:nentc calamitosa para to-
tios os campontüeâ localizados na
Fazenda da Olaria, em Vila de
Oiiva. os quais de boa fé e a
Itisto tltuio cotiierido pelo prt,-
cur_iaor do espólio do Conde Mo-
desto Leal. cultivam e povoam
a sua subsistência e de suas Ia-
iniaas. contribuindo relevante-
mente para a Economia Popular
(«lo cultivo extensivo de cereais
de maior consumo."
CONFIA NOS REPRESENTAN-

TES DO POVO
Continuando Isaao Freire

Barroso leu o documento que
veio lançar o desespero no es-
pirlto dos camponeses e de suas
famílias.

Trata-se de um mandato de
emissão de posse, em que o dr.
Alexandre Brasil de Araújo,
Juiz substituto da Comarca de
Niterói, em exercício na Vara
dos Feitos da Fazenda Publica
manda que se entregue proviso-
rlamente á Sociedade Brasileira
de Explosivos Rupturlta, a área
de terra, atualmente ocupada e
beneficiada pelos camponeses de
José Bulhões, formada de par-
te da antiga Fazenda da Olaria
e terras adjacentes.

A fim de Impressionar a mas-
sa camponesa no documento ea-

tio Insertas aa divisas, em co-
ordenadas geografias.

Os camponeses náo enlen-
dlam multo aquilo, mas sabiam
que se tratava das suas terras.
os quais levaram tanto tempo
para cultivar.

Finda a leitura do memorial,
o» deputados presentes prome*
leram ajudar a Liga Campo-
nesa, em tudo que lhes fo*se
possível. Inclusive Impedindo
que continuem se processando
atentados contra a segurança
dos lavradores.

Entregue o memorial, volta-
ram aqueles sessenta campone-
ses mais confortados. Passaram
pela nossa redação para dar
ciência do que tlnh* ocorrida E
foi nessa ocaslfto, que Benjamim
Silva, lavrador há longos anos,
noi disse:

Venho trabalhador em
José Bulhões, desde a fundaçfio
da Liga. IA tenho o meu ran-
chlnho. com a mulher e mais í
fllhlnhos. O meu mais velho
tem 10 anos e a minha compa-
nhelra se acha Impedida de aju-
dar-me agora. Espera outra cri-
anca. Trabalho sacrlflcadamen-
te. na minha roça para susten*
tar os meus filhos. Com essa
amolaçfio dos "gTlIelros" estou
vendo a hora que tenho de sair
outra vez das terras que Jà sfto
uma parte da mhha vida. Ape-
lo para os deputados para que
nfio deixem ninguém tomar aa
nossas plantações. Aquilo é do
governo e assim, tambem é
nosso".

Outros camponeses nos flze-
ram declarações, traduzindo se
todas num apelo ás autoridades
para que se compadecessem da
aua situação, para que lhe» ga-
rantlssem os seus direitos. O
presidente da Liga Camponesa,
falou por ultimo. E as suaa de-
clarações encerram esta repor-
tagem.

Como presidenta da L. O.
"Francisco Lira" lanço o meu
protesto, em seu nome, contra
os feitos do dr. Alexandre, que
começou a mandar gente para
as nossas terras. Essea elemen-
tos querem botar pólvora, ond»
nós produzimos gêneros de pri-
meira necessidade, que é a col-
sa que mais precisamos no mo-
mento. A guerra Já acabou, nó»
agora, queremos paz. Por lseo,
não precisamos de pólvora. Que-
remos é feijão, arroz, leUe a
tudo que possa trazer feliclda-
de para nós.

Leia
JORNAL

DEBATESDE

A Light e seus negócios da China —

A agonia do P.T.B. — O imperialismo

norte-americano — Basta de farsa —
r

Roubando por ordem do patrão.

UM JORNAL PARA VOCÊ
LER E NELE COLABORAR
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A IMPONENTE PARADA NO CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO - A HORA DO
DESFILE - FARTA ILUMINAÇÃO-O CORETO DAS AUTORIDADES
- FOGOS DE ARTIFICIO- O
SOLENIDADE - INSTRUÇÕES AOS

PROGRAMA
CLUBES - A

DA IMPORTANTE
ORDEM DO DESFILE

11 •.-•)» t tun Ji» da tnli r»r» •
4<«porta lr.-pa-liJf Ir,

MUhMM tte alirUa de* flQlw»
f 'Ia -.1 4 Ali- U.,á'J .: .. ( ltl'*«
Jriricp-ítilrntr-a tUalllafan a* ram-

pa A* -¦*¦> ' ¦¦'>'"¦ • • num* dat
mtltrt* parada.. r»s-rllna »t*

fOTB rf-ll:_tli» tm nua*, ra;il-
tal, Kert a prim»lr» «r* q*« o
pt,!i:kt> r«i st-U.a Uri eenheei-
rrwnto it» rtprratnUçaW* ctlclali
d*» HiulMi-raa .trr:::,*r, ra fj_».
êut*ti\* multe* * muito» ano». «•»•
ilirram rrir;atlaa ao r«;ur<-lratn-
19. r Rat> ra l.-a' a!!,- :-l tam U)ÓO
«a:l.'.!r» ptl* cauu a-po»Ul* n_-
¦JhmIi

Ni &»*raml* «a ap* IM«« t»

tl* -ra lntt»p»;-,4rnt»« formara fl-
Itlra ... tado d* no.fl entidade.

;- ira.'.a d« !.«'r- I a Confim*»-

;l-i d» qae lodot tttko p ««-ido*

i) àt p ri ' !:!-;-:-. !-:.:r
ion.\ uo i>r.„iiLKdtat -.-¦•-. Ida ai- t .-!«;--ii -i • aiiela* d:

¦ . ¦-.--.'r matar»-, i.ltilat. U4« A IIOI
• lide. r.a it-ii:, ¦ ramltiho. O Inlrls «to tl - a 11' c c*U BUrr*

C [...ritma ttm dis At fraude j de paVa a* 31 tvera*.
ilír.lll-açto pai* «aa cl»W t\ Ol «-la-'.. OMS StUS r «•;,,«¦.. n

O jogo Estrela da Guanabara x Rccau-
chutaclora de Benfica

UMA RETIFICAÇÃO DA COMISSÃO ORCANIZADORA

Por um tspto deixsmot de publ-car na rcl.çüo dot
iojot tortesdot para a rodada in : il do "C.mpconsto

Popular" o prelio entro o Estrela da Cusn.b.ra e o Rc»
csuchul.dors do Benfica, ambot cl.iiific.dot na t«r!#
"D" á» Zons Norte.

Eat.io portanto Incluídos os c'f.vjct clubes na ta-
bela, conformo deveria tar tido publicado.

Us n «Ir«trio rompar-r-r raKl*
t.ora filt, a Mm 4« tomtitm
t pir leia tiflrr minada ptl* *••
ottaas-, •rt*nii*d«ra da drtítttt.

PARTA IMMINAÇAO NO
CAMPO DC RAO CKIatTOVAO

O tarai 4a Anttte tttlt a ean»
ps dt 81» ( rltl .ai .. t,ur i»-» ¦

I r.i I . Ia lljlMlf.4.. .... O p-lUl "

qat» tirar. k-K-aUiarla rm ia_o a
itdar da ampi* pr*r», poArt»
aprtetar o tlt-.rnit.Sar da paraiU
tsptttí v*.

O CORETO DAS
AUTORIDADES

Na local qoe ii fal drlrrailrvi-
do peta ccmi>'»i« oríanliad r»
uri colorado om rortla ande ti-
C*rlo I. r»ll: t.l :« *• i-i: 'fl 1a-!»«
rantldado* etptrUtt • mtmbTM

i dlrl{rnlrs da AC.!.
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i DE SAO CRISTÓVÃO f," &tg§È^Íik^

«tr» -t-.l-reXfri/a../ >TOM tSCOBRBVi// 
~T~~-^

ronoit tíE AIITIIICIO
O pílV.lr* p»t->»fiU ao d«'|lt

trra o-,. nuniiiJ» dt pr-imeUr
• tjtr-l ..a dt «atta__* f»f» dt »'•
UM*.

O 1 !*.->'.IMM \ OA
. ' I ' ll-M-1

O prexrtma orjanlia-la par* »
trandr- rem-tnlra^io Mponlra *
o trpilntri

formatura da« eonUnrenta>t ...
rettlt-aa, dtaftlt dlsnt* do tnttt
oflrlal; (ormstur* ditntr d_* a.»
torldadrt para a rirraclo d«
nino Nartonal ra7*ii1rt-«; »iu ta
cio d* om i-ral-tor da Tiui-.i s \
i'"l'i i m: • . atlrta* Indtprn-
dtnlts; .1-fi!" finai

Ol AVISO AOS CLfBr.S
R' nrtre*»»rlo qo* _« fl»t»f_ p»r»

llclpantr. do AftUlr (iV!-;im i-
»'-r,u:!'- drl«rmln*<«V.. p*ra
boa - Snn • oi-ilhanUtmo d*
festai

1) Comp»rc<tT o«lformlr»do.
1) Cherar ao Itcal da parada

I* 20 hora*.
S) Procorar tonhec^r o loc*!

d* *ro nUrlonamenla. *tr*vf*tn-
fi.rin it.ir» qne urio rinl.i-. pclo*
.-...!¦ ii. -.- --. d* c«ml«*io t r. -.i.i.- ¦
d-ra. Ot aladldm antlltarr* ata»
rin bracidtlra* rerde-c-amarrta.

4) manltr-** era forma, nio
permitindo qn* itni atlrta* ie
afastem do local deUrmtnadc

5) ..'•..!.. ,-r 11 ,nr i.vimrnli- A-
dctcrmlnaçCc* da coml*<io or.*-
nltadora, facilitando lalm o tr*-
balho dou tta* membro*.

I) 1 .1 ¦-. a* comolla* dererio
«er felU* ao. au-lllare* da ro-
mlitio orr*nl*ador*. qn* «Uo
habilitado* pir* txl (lm.

Todu *s orden* para o detfile
terio dadaa atravéa o microfone

tj.» (Irari InaUlid* tu*
ml.id». da (iti.. t 'i-tst

A clti.» M MM i i t tu .
KO nt-antK

Ot *t»*f.l • l-..rill-a D» ( m
pNinala Popatar drtflUria eta
ire* cniinifiit, r-i». raspactl»
tu i-.nai t ttn ordem ai..: <¦ -l a
Na momt nio d* rhrtail* aa Io f*.
do dfíille, m tluix. ficaj-ie *»¦
nhtrend* a lojar ttaia At ssa
t iirulni».

O I •-,:•).'.'.• • 00 A1.0IOS - O S. C <!' t-i r*:-' I' s
cio « prttfsía toter tvetu9 ao* preliat do "Cc*ap«*toa«fo l»0| »?
ler" O t.if-.ff pvardido Ao conhrctdo «alt tt:& em prende fo -
e opotect como ftgttro At realce no ímia.ttwoí «-í.ícjo. ric-fw 9;
tece m Mo aama. tm companhia At ttt9 aclr.. «ut ê Umbm. 1
tr.a.tlr.Ks 49 lcore o Ciabc.

SS i_.-ruF O WJvffM «f 1íd§P@¥i
EUPATE DE 0x0

Domtnfo ülUnm empstaram de
OsO as equipes do InfanUl Retl»
ro P. C. a do Vltt P. c.

TREINOU O 0'lARANI
Preparando-«e psra o Csmpeo

Lorena con-roea o I' qasdro para
it apretmtar r.i » dc ut twia*.

CONVOCAÇÃO DO
METRÓPOLE

A dlrttorU do «-.etrepote T. O.
nsto Popular, tíe-uou o Guarani, convoca por nosso In-erm-dlo to»
E. C„ do CaUbotiço, dolf fel- dos os seus Jogedc-res «calsdot
no.% no domingo e na lerçs-fe!» para-doaxlnao Uró-dmo, âs 73-
ia passsdos. SatUtn pl.-nament*' K>-**- *m su* sede. para entrei»
ao técnico Ao clube. Mario, que
espera faicr boa figura no pre.

O Aetfilt Inaugural Ao Cam*
ptonato Popular hoje A noltt
mo campo Ae Sáo Cristóvão,
rtunirA mais Ae duas dezenas
Aot grêmios independentes da
ildade. Para a boa marcha
testa festa do esporte Ao
povo, publicamos acima um
mapa Ao local do desfile, a
fim Ae servir de orientação
aot clubes. Neste mapa estão
indicados os pontos de con-
centração, onde A medida qut

forem chegando, AeverAo ot
clube* aguardar em forma o
Inicio da tolenldade, a qual
te dará com o desfile diante
das autoridades e do pública
Pelos _Ito-/a!_nfc» irufalodo*
na praça, «erd feita a chama-
da nominal do* oremíor, que
deverão entrar para a ri ta do
lado direito, conforme indica
a icfa no desenho. Tendo des-
filado diante do palanque ofl-
ciai e dat arquibancadas, sal-

roo pelo lado oposto, twlfdn-
do ao ponto de concentração.
Depois de desfilar o diifmo
clube, terd feita pelo micro-
fone nova chamada, dcuendo
os clubes obedecendo o mes-

mo trajeto, formar na p.'sfa
em coluna por doíi para a so-
Unidade do Hino Nacional.
Terminada a cerimonia sairão
em ordem pclo lado esquerdo,
tomando a direção de suas se-

des. O público será locallta-
do na* arquibancadas dt fer*
ro, e por detrás das cordas ao
lado do palanque, sò sendo
permitida a presença na pis-
ta da comissão organizadora,
que estará munida de braça-
delras veide-amarelo. Para o
maior brilho da festa pedimos
aos representantes dos clubes
e ao público a mdxima obser-
uancia ás instruçôe* acima.

Costureiras p*n* roupa* de
criança*, paletó*, eatea* ilaks
eamUa*. teitlda*. etc. Pr*.
tlta-M 4 raa Haddack Lobo,
14, para trabalhar na banca-
da a em cata. Fafa-M bem.

lio da sitrela.
DOM1NQO O ENCONTRO COM

O ÁGUIA NEGRA
Reall-ando»** dom.ngo o encon»

Iro entre o S. C Democrático *
o Águia Negra em tua praça dí
esportes, a dtrcc&o rta esportes do
Democrático pedt o compareci-
mento dos scjulnles elementos:

1.* Quadro — Luclano; Walter
a Lab-lout; «Icreco, Elias e Aivi»
no; Domingos. Arnaldo, Babau.
Eduardo a Mico.

. - Quadro — Oilsndo; Tt&o e
Jo:.; T.m. Prancisco a Francls-
quinho; Joio. Niiton. Duda. Wal»
ter II a Oahlnho. e os reservas.

LORENA P. O. x
E. C. ALVORADA

F. -\ tendo ansiosamente ripe-
rado o enconteo ent.e as fortes
a equilibrada* equipes supra, no
campo do Porto Alegre P. C. Por
nosso intermédio, a dlreçio Ho

As raia ¦ «*»
roíiniflpQ
IbUIlIliüd

rin Sus1!
UU JUb

pu PI 11I1 Uraollplríi
llbf ÜIUU UiUúllbl!

A BZDlftAO Dl SÁBADO

1 1.» PAREÔ
t
'Í...J -.-,..-íii..- - A'« 11,11 -ora*

- CrO IS.OJt.OO
K*.

1 Enertorna, 0. Batista . SI

I Naipe,
S H. A.

O. Costa 
8., W. Mazala

4 Tribunal, L. Rlconl
t VIUcto, J. Portllho

S El Rey,
T ErmltAo,

X X ....
A. Nery

CS
ES

S6

6«
£2

2° PAKEO
11,1* kora*a.tlJO aetro* - A'*

— Cri 18.000,00

J- t Cômica, J. Araujo .

|- | Otaqui, W. Andrad*

I- S BobuchIU,
" M.irlmanta,

B. H.i tinta
Red. Filho

¦*- 4 Dolorosa, J.
" Temper, A.

Portlho
Rlbaa ..

Ks.
14

SO

tl
51

54
62

S Ifyperbol*, E.

I J-andango, O.

CaattUo ... Sl

UllOa  Cl

5.° PAREÔ
l.llt ini-trn» — A'a It.SS koral

- Cr| li 000,00. "iit-uliin".
Ka.

1- 1 Blue Rose, A. Aletxo

I-

S-

4-

1 Oranflaut».,
I Vnciiarnzt),

4 Natalta, P.
6 Lydla, A.

D,
A.

Ferreira
Roaa ..

Coelho ,
Portllho

« Marancho, Greme Jr. ..
7 Topetudo :;-. P. Costa

9 ex-Junln.

60

60
60

C9
60

1.° PAtlEO
l.tO* metro» — A"* 11,10 hora»

Cri S1.000.0C-.

1-1 Outono, J. Portllho .,

2-2 Folgazao, A. Ribas

I- S Itamar. Rpti. Filho
4 Garimpa, J. Araulo

CS

66

64
C4

I- 2 Solweigh, J. Araujo 62

3 Ionro,
" lllnrl.i,

O.
Ia.

4 Italosla,
" Haimlam,

G.
lt.

UlWa  64
Lelghtoa .. C]

Conta
Rlgrtnl

63
64

6.° PAKEO

6.» PAREÔ
1.400 netro* — A'<

— ClÇ 23.000,00.

3.° PAREÔ

f.flOO m»frns — A'a
- Cri 2S.ono.on.

tCSO fiorao

1-
S-
I
4

OanRca

YemanJ-, N.

D. Ferreira

Linhares

3 Araij.iiçy. L. Messaro*

Olrla, VV.
lanaco, s

Lima .,
Batlüta

Ra
66

64

sr,
54
64

4.° PAREÔ
1.600 metro» — A'«

— Cll 16.000,00,
16,(6 horat

I Dlamant, ti. Rlgonl ...

S Admlttlilo, N. Linhares

Ks.

66

ír.tl kora*
"Bettlng"

Ks.
1 Alameda, T. Irigoyea 84
S Milagrosa, D. Ferrtlr* 64

Thollna, li. Rlgonl .. *4
4 Islotl, L. Meszaro» .. 84

Porungo, 3. Santos ... 86
Glronda, Greme Jr. .. 84
Uararl *, R. Freitas 56

t Lula,, E. Silva 66
9 Manduba, E. Ca.ttlllo 64
" Chlllto, S. Câmara .. 66

ik ex-Iraty II

7.° PAREÔ
17,46
Htiílin:

I.S00 metros — A'»
Cri 12000,00.

Tango, J.
Jt, Clara,

Portllho .
A. AlcUo

Mocma,
Maníul,

L.
J.

Rlgonl
Araujo

hora*

Ks
66
60

84
63

6 T. Pontas,
S Alvlnopolts,

" Flexa, N.

D.
A.
C.

Ferreira
Rosa ..

4-

63

7 Atjullon, N. Linhares
8 liscudo, B. Castllo

" Dlotlnha, Ilcd. Filho

64
62
60

64
64
62

4- 6 Infiel, D. Ferreira .... 66
S l-luifiil-i, VV. Andrade . 56

2° PAREÔ
1.160 metro» — A'a 14,20 kora*

- Cri .2.(100.0(1.
Ks

1» 1 Seaflre, I. Sou» .... 64

2- 2 pestemor, F. Irlgoytn 66

1.400 metro» — A'«
— Cri 10.000,00.

I- S Marvs-a, J- Portllho ..
Arranchador, D. Fer.

4- 8 Idos, W. Andrad» ...
Sunray, E. BUva 

64
66

66
C4

3.° PAREÔ
101 tietro* - A>* ll.SS

- Cr| 10.000,06.

1- 1 Hellen, L. Rlfonl .

ksras

2- ! Dynamo B.
3 Lcnlta, W.

S- 4 Gavla), N.
6 Sana Kniir'1,

Castlllo .
Lima ...

Linhares ,
A. Riba*

• 8 Llblo, D. Ferreira
" Lnfiaar, J. Martins
" Luva, N. 

4.° PAREÔ

Ks.
Ct

64
62

64
62

64
64
62

1.S00 metro» — A't 15,10 hora»
- CrS 11.000,00.

Ka
1 C. Rouge, O

. 1 Caxambu, D.

_ Garbollto, L.
4 Itanora, E.

Ulloa

Ferroira

Rlftnnl ..
Castlllo ..

PRECISA-SE DE SENHORA de responsabilidade

para cozinhar e arrumar apartamento. Ordenado CrS
400,00. Tratar pela manhã á rua Dias de Barros, 43-A
— Santa Tereza.

65
53

63
66

It.tO horas
"llcUln-»".

Ks
1- 1 Huasca, S. Bntlsta ... 60

2 nualitncte, J. Portllho . 53
ímpio, W. Mazala  66

2- 4 Fantasia, A. Ribas .. 60
5'Rgj'nchOi G. CcHta ... 54

Btefann, J. Araujo ... 60

2- 7 Educada, S. Câmara .. 66
S CSjUbI, Gremn Jr  66
t Rocanora, Red Filho .. 80

4-10 Esquadra, D. Ferreira 52
11 Maryland, I. Souza ... 64
" Telefonema, J. Santo* 66

7.° PAREÔ
l.ItS metros A'a 17,01 kora*

- Cr* ít.000.00 "Hettlne'*
Ks.

1- 1 Arroa Doee, I. Seusa . 65
Iheta, Red. Filho .. 63
Montese, A. Alelxo .. 56
Taooa, .A. Ribas .... 63

5 Mavll'*, F. Irlgoyen ..
Hylíis, A. Ttosa 
Callta, N. Linhares ..
Momentânea, R. Freitas

!) Xavanto, J. Santos ,.
10 Farra, Greme Jr. ...
11 Camhuel, W. Andrade .
12 PlralA, L. Meszaros ..

-13 Farçcla, O
14 Vamplrê, G
15 H.irldnn, L.
16 Emli-ana, W.
" Hurl, S.

TJlIfla ,
Costa

Brnlte.
Mazala

65
65
63
53

55
53
55
65

65
63
53
53

Jockey Club Brasileiro
173.264.00
é o total do "belting-
duplo'* de 8 do cor-
rente que ficou adia-

do para amanhã
Releva notar que é
o primeiro "belting-
duplo" acumulado,

este ano
FAÇAM OS SEUS <(BETTINGS" SEM-

PRE DESDE A VÉSPERA, NO

MP0DR0M0 BRASILEIRO

lar o seu co»trmtao Anônimo t- C.
EMPATOU O A__MON

O .i • :¦•¦. .-!¦> S. C i.lblon empa»
tou por lxl com o Paulistano F
C em. um ;..*:• reallsado do-
mlnEO pr-Jtlriio pe asado. Como
r.'-< indica o-piteard. tol bem
renhida t peleja, -bservsndo-*»
um equilíbrio de forças.

O -NDEPENDEÍ-TE QUER
JOGAR

O Independente F. O., ettando
«em compromtrsos para o dl* 10
e 30 do corrente, aceita Jogos
em campos adversários. Aos ln-
teresiados pede o clube acima dl-
rlglr-re a Armando, pelo telefo
ne 23-2631. ou i rua Cunha li ¦•--
tos n.» 11.

DESFILARA O V. DO
EaNCANTriDO F. O.

A diretoria p:de o compareci-
rr.ento de todos o. amadores hoje.
ft. 19,30 hora.-;, na praça do En-
cantado, a fim dc, Incorporadoa.
seguirem de i.utomrvel para o
Desfile do Campeonato Popular,
no campo de S&o Cristóvão, e
por nosso Intermédio convida o
Centro Prô-Mellioramentoa de
Encantado para as*istir, lncorpo-
rado, ao denile.
A\ ISO DO BOTAFOGO JÚNIOR

A diretoria do Botafogo Júnior
F. C. avisa aos eeui atletas lna-
critos no C*mp«;onato Popular
para estarem na - -de hoje. As
19.30 horaa, a fim de receberem
os respectivos mitcriaL para ae-
gutrem para a praça Marech-0
Flcrlono, campo de Sio Crlato-
vüo. E' lndisi>cnsnvel o compare-
cimento doa atletr.s no grande
desfile dos clubes Inscritos na
A.Cl.
NO DESFILE O RAMOS F O

A dlreçüo de esportes dt Ra-
meu f- C comunica aos seus
atl-tas que estlo Inscritos no
Campeonato Popular, para apre-
sentarem-se na sede hoje. as 20
horas, a fim de seguirem para o
ermpo ae Süo Crltôvão. onde

tes na .*¦..•- --: j;íc dot Clubti l>f ,.•
dependentes. « , •

FUNDADO O a C. D!NAMt
Em Vila Issbtl íol tumta

mais um clube, que sa dedica
a Incrctnenuçit do futtbol l
fant'1. O* .-.-.-::i ..*'* rotos ¦
TRIBUNA POPULAR sos JOTt .
do bslrro.
PASSEIO DO 8. O. CITARA

Em Bepetlba t.alltou*(«. .
minta último, o match entra
8. C. Ouarant t o Santa o.V.
P. O. vencendo o Santa oi:
por 2x0.
O "ONZE CAPIXABAS" ACT"

TA JOGOS AMISTOSOS
fu !«,Tendo sido recentementa

dado o "On7« Capixabas F. C
e n_o sendo conhecido ainda r,
los seus co-lrmlot, lar., por noi'
Intermédio, esta notlflcsçio, p
ra que seja convidado a um
rwí em loiros amistosos o fet'

tirai*. Aos tntercsssdos, que -
tiiri°am por curta ou pessoalmri

jte à sua sede provisória & n.
.Humberto Campos, 774.

FESTIVAL DO IWAOAL_l!__>
O Magalhães F. C. far_ real

zar um grandioso festival espe
tlvo constituindo de 8 provas q*.-.:."..> Inicio As 8 horas, prolo.
gando-se tto ás 18 horas, quani.
terá disputada a prova d: :-, iu
num encontro entre as equipes c
S. O. Engenheiro Leal e do Cn.
zolro F. C.
TUPI F. C. x ORIENTAL F. <

No canipo do Oalltos F. C
domingo próximo, realizar-se -
um prelio entre ot 1." e 2." qui
d.o_ dos clubds supra. O 1." qui
dro do Tupi entiar.' err. cam;
com a seguinte composição:

Br lano; J.ilr e Lulu; Ar loi
Almlr . Itamar; Nonoca, Arlli
do, Lcgel, Otaclllo e Esquerda.
O VILA F. O. A* MEMÓRIA D--

CASTRO ALVES
O Blmpatico clube da rua f

Gabriel, em Cachambl, organl»
interessante programa para oo

memorar o centenário de Cast-i
Alves, no próximo dia 15, sábao
A'- ia horr>r,. lnau?uraç_o do et;
so de aeromod.llamo, que funr

_ U)tt a u.iuç.io oo prufes.s
Mario Pulliesl; ás 19 horas, p-.
Ip-ra alusiva ao Poeta do Pov. :
ás 2U horas, sessfto clnematogit.

¦ ¦ ¦¦"•inflns,

A direção do Vila convida -•
moaaujtco «ta.u paiucipur o..-

m

desfilarfio todoâ is clubes Inseri- citadas homenagens.

faem-se cs iiííii. da I.CJ.
Os trabalhos de segunda-feira próxima

entidade tomarfio Importnntes de-
liberações era torno do próximo
funcionamento da A.C.I.

Os membros da Associação dos
Clubes Independentes estão convo-
cados para uma reunião na pró-
xlma segunda-feira, dia 17 do cor-
rente, ás 20 horas, na rua SSo
José, 120. Os membros da novel

Os desportistas convocados sSo:
Gilberto Ramos, José Joaquim da
Silva e Arthur Ribeiro Camelo.

SENHORAS E SENHOR IT AS
A VOSSA FELICIDADE DEPENDE DO USO

 DO •¦(¦DI.KOSO REUIILADUR 

ií^&MiMte;
(Ellxir de Agoniada composta) '

Fram da Farm Jandvra f Siqueira
AGUNIOL regulariza e combate todo* oa «ofrlmeiitM

do UTKRO • OVAHIUU

Acertou Jíl Seli3©ã® aLariocü

6 Chitimda, Iíerl. Filho
( Halo, H. Frolta» ..

5.» PAREÔ
CliflMeo «-P«Bl Mante" — 1.666

met rrm — A'a 16,61 horaa
- Cr» 80.000,00.

Ks.
1» 1 Sátiro, E. Castlllo ... 54

8.°
Câmara  63

PAREÔ
Í.000 mftrna - A'« 17,16 hora»

- Crt 81.000,00. "Dcttlnt"-
r-

1- 1 Maio, E*. Irlgoyen .... 80

1- I Crédulo, J. Araulo ... 60

I- S Cordoneo, W. Andrade . 60
I Heleno, A. nilian  60

4- 6 F. Wllber», L. R'gonl . 60" Lotu*. Q. Conta  »4

Brilhante aobre todos os aspe-
ctos 9 segunda partida entre ca-
rlocas e paulistas. Tanto na
parte técnica como na dlsclpll-
nar o encontro de S. Januá-
rio, manteve-se sempre em pia-
no elevado. Os jogadores bus-
cando a vitoria sem o emprego'do recursos desleais, acatando
as marcações do árbitro, contei-
buiram em grande parte para
que o espetáculo tivesse o brilho
qua teve. Com isso tornou-se
fácil, a arbitragem do sr. Mario
Viana, que nfio teve oportunida-
de de usar de seus gestos tea-
trais.

Foi de fato um gTande aconte-
cimento esportivo e é de desejar-
se que na "flnallsslma" de ama-
nhã, tudo corra da mesma ma-
nelra.
A ATUAÇÃO DOS CARIOCAS

Aguardava-se essa segunda
apresentação do selecionado me-
tropolltano com grande lnteres-
69. O scratch Unha sido batido

As modificações introduzidas aumenta-
ram o poderio do quadro — A mesma

equipe para a "finalissima"
na estreia e Flávlo Costa, modl-
ficara a estrutura do quadro,
fnzendo entrar cinco novos Joga-
dores. Do acerto destas modlfl-
cações, só o encontro poderia dl-
ter.

E de fato ficou demonstrado
cabalmente que o "coach" da
F. M. F. acertou. Os cracks es-
treantes portaram-se magnífica-
mente; Maneco, na mela direita
foi o herol da peleja, Jogando
como nunca o fez, tornando lm-
possível a marcação de Bauer.
Foi o artilheiro do Jogo. Chico,
outro estreante, foi depois do
mela o dianteiro que mais traba-
lho deu a retaguarda paulista.

Jogou multo o extrema vasca!-
no. Na defesa Ely, Jorge e Ha-
roido, cumpriram boas atuações,

Jogando de modo satisfatório.
Ely foi o mais destacado, sendo
depois de Manéco o melhor do
quadro carioca.

Dos outros, Augusto e Luiz fir-
mes, Danilo regular. No ataque
Heleno, trabalhando para Ma-
neco, proporcionou-lhe grandes
oportunidades, E' um Jogador
de classe e cumpriu bem a sua
tarefa. O pênalti perdido, deve-
se mais a perícia de Oberdan do
que a imperfeição do tiro de
Heleno,

Ademir, pelo sistema que teva
de empregar nfio apareceu era
logadas para as arquibancadas.
Dentro do campo, porem, sua
atuação foi de grande utilidade
para o quadro, Amorim, com

pouca mobilidade, assim mesn •
fez perigar várias vezes o art .•
paulista.

Em conjunto foi ótima a par.
formance do scratch. A partiu-i
nüo foi fácil, os bandeirante
deram trabalho, possuem .. w r '
selecionado dos melhores qi -
têm envindo ao Rio, o que vei
dar maior relevo ainda ao tn-
unfo carioca.

O MESMO QUADRO NA"FINALISSIMA" >, :
Desse modo os responsáveis tf-

cnlcos, pensam em conservar d
mesmos elementos para a bata
lha decisiva.

O sorteio indicando S. Januí
rio para local do encontro pro.
porclonou aos carioca* unv
grande vantagem: torcida a fa
vor. Com o incentivo da grano»
massa de torcedores, o seleciona
do terá p apoio que necesslU
para a arrancada final, que'dT"J
rá o tri-campeonato brasileiro i.
seleção da cidadã.
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crelirto do tr. Hlldebrando de

SA REPORTAGEM SOBRE MAIS ESSA ARBITRARIEDADE INACREDITÁVEL!
Sníiffíurar: CKepor/agem </e RICARDO RAMOS)

ra eom o marido a o» tria fiU»M da ae fi»e«» eotra» eotmo «ma na

%.StíTr^mMrí." DESTRUÍDA A SEDE DO CENTRO DEMOCRÁTICO DO MORRO DAS CATA-
Miw-u,d».W.m«ih«ra TUMBAS - NUMEROSOS BARRACÕES DERRUBADOS PELA POLalCIA DO
rS!VZ.V^v»m «m. SR. HILDEBRANDO DE GÓIS - - MORADORES DO MORRO FALAM A' NOS-
t* «*t-mUs.at. t,!h»r.dn «iluv.•: **¦
mente at icunt qua a chuva mlu»
da t,a'i!.- :i 0« «iri.».« mu-
mtadiM »(, ;•,!»¦. am {tara eu man>
le» de tiTi-íi; a calmo», t|U« m«n-
citavam a» ttela» do marro, Na
vé»|iera. atgunt (hoquea da r .i-
cl» Militar. ac«mp»ntisdoa ft
fiiardat municipal» a auiortdadra
da Prafeítura. haviam clwfado c
eniruido o» bsrraeâea, deMbti-
t .-.•..:, viria» famftia», deitando
ao rrlento ot Irêa Ilibo» da d. Tt»
rara Viana de 8ouia. Apesar dui
rriu» !-.'-¦.'.*:'.¦:-.*. de um dot tto»
dristt, clamando por proteatot.
ftouelr» ttoment cotuervarara-ta
caJ»d-t», esperaram para fklar * *
rtrd»delro» mponiiveit por tudo
o que »- ¦:¦.".' '.-» a<ora noa con-
um a tua hltiorl». m«l« eau ir»
ol<t»rledtde In-tcredltAvel.

Apeitr du i>:,*r, .-¦-.». do **•

OM* nem »*rt*dor*» comunliU*.
ttut dia» ai ti» o pra-nirai»m t»»ra
IMdlr foMtm »n-¦.»-•». u irm**-
Uft-t* no Jâquri Club-, ptf»*.tei!uf
ea.:» p • :i!!.-* cttftlM «» dt Prefel.
uira. B a» prororaçoe* feita* an-
v.,*.'.*'.,: no Morro da» Cata»
tumba» lhe» dio um -tapetlo dl»
frrent*. aumentam a r^potuai-4-
lidade de quem »-..'. ;:*.* tkita dia»
COMO T1WBAUIOC A POUCIA

Díttemoi. entretanto, que f»te
a |ir*p«o »t. Oeato Oon-alvc-t
Dia». E* o prrtidrnte do Centra

respeitavam, Era o lutar que pra»
curavam para trocar Idtiat, pedir
«•..E»íif-> um» ¦- r-.iu, para o»
«tu problema*. E o : ¦¦¦»:-. ¦
vemo aittm noa relaia o tnct-
oenle que mudou a -..:* do» ::. -
laaorra do morrot-Unto cedo clieiaram 01 poli»
oa». Ale a militar trowteram, ta»
«roao um -»rardtlh»ço. uma ba»
rulhrira tmica, Nlo era prmw»
(anto. Quando vtram a plara
Centro Democrâilro tndoldtceram

DrmocrtiUco local, oraanhtaçiu, * comc-çaram a deitnilçio. Que
CU» tm brave farta funcionar um
posto de itüde e um» ttcota de
alftba-Uraçio. flnanclad»» com n
iilnheiro do» moradore» do morm
fan Isto. haviam conte--uldo ttm»
ted» melhor, barracio -unplo »

nu oliclno* de Alfedo Mala. conteria com o reporfapem da TRIBUNA

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Exccufim-tc frabilhoi de compoiiçSo em Linotlpo com

eficiência o rapidei.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tcli. 22-4226 e 42-2961

COMPLETO DESINTERESSE 00 CENIRÜL 00 BRASIL
PELO
B

SORTE DE
aixos salários e promoções que nunca

vêm — Deficiente o material — Os de Al- &?.'•
fredo Maia há dois meses não recebem l*1%*y~
um centavo pelo serviço extraordinário £$,&£»

US EMPREGADOS

A Central do Brtull mantém,
ao lado da estaçfio de Alfredo
Ma!» (Linha Auxiliar), uma ofi.
cína de reparo e conservaçio,
onde trabalham cerca de duzen-
tos operários, entre carplnuirot,
torneiros, llmadores. fundidores.
ei ldclrclros, etc.

Es»a oficina, constituída de
dois velhos galpões abertos. 6 um
petljo para ot. que neia traba-
lhani. pois hi multo tempo vem
ameaçando ruir. tanto que. de-
vido ás reclamações, foram cens»
truidos "estais" 

per» sustentar •
cobcitura. o que nfio dá cm ab-
soiuto. segurança alguma.

Além desse perigo constante, »
coix-uura apresenta outros lncon-
venkntes. Inclusive enormes bu-
racos, e quauao chove » sgua
cal 110 interior da oficina.

Tudo tsio e "cale pequeno''
diante da Seçfio de RovLsta, que
o ao ar livre, sendj o trabalho
realizado ao sol e á chuva. Essa
seçfio apresenta tambem o lncon-
venUnte de ser percorrida por
vilas, «empre cheias de água cs-
tagnada e apodrecida.

Todas essas píssimas condlçfljs
de trabalho tfio agravadas pela
ía.ta de higiene nos aparelhos
-,,..ial,iii...a. que mais parecem Ja
maçais, e p.la ausência de ba-
Bhelros.
A FALTA DE MATERIAL IM-
POSSIBILITA O TRABALHO
Quando a nossa reportagem vi-

sltou a oficina de Alfredo Mala
o serviço estava parado. Era
hora de almoço, l.r todos os
cantas *lam-se grupos sentados
cm ferros velhos c com latas na
mfio, comendo a fria refeição,
Jeita na véspera, pois moram Ion-
gv e acordam geralmente ás qua-
tro horas da madrugada.

O tjrneiro Manoel Antônio Cor-
réa. que tem 28 anos de casa e
ganha Cr$ 1.200,00, nos disse:

Está ai a obra de Assitten-
cia Social destinada ao trabalha-
dor de que tanto se vangloriava
o Estado Novo. Nem sequer te-
mos um restaurante. Já houve
um refeitório ap. 1 -lado, porém
fei transformado em dormitório
para os maqulnlstfai

O limador Edmundo dc Santa.
na Siqueira, com trinta e três
anos de serviço e sem promoção
há mais de 15 anos, aborda o
problema da lalta de material,
dizendo:

Além de trabalharmos sem
conforto e ganhando pcuco, te-
mos de enfrentar a falta de ma-
te.lal, principalmente de máqul-
nas operatrlzes. As que existem
sâo velhas e antiquadas, o que
determina um máximo de esfor-
ço da nossa parte para que ssja

conseguido um mtr.lmo de produ» Bf _.' 
"-;. ~'3*\ul'¥*Í*'*:-z.

tto.
Prossegulndo. acrescenta:
— A» demais ferramentas tam-

bem rio deficientes, rendo os
caldelrclrcs e os llmadores. rn-
tretanto, os mais prejudicados,
pois (m suas oficinas falta multo
materltl como machos, pneumá-
ticos a ar. alargadores. chave»,
mangueiras, etc. acarretando
uma ecnslvel quedq, na produçáo.
Aliás, a direçfio da Central Já
está a par de-ws assuntos, pois
vários pedidas foram íeltcs sem
que tivesse sido ton.ada qualquer
providencia.
BAIXOS ORDENADOS E PRO-
MOÇÕES QUE NUNCA CHEGAM.

No que tange a vencimento» e
promoções a sltuaçfio da Central
é de estarrecer- Velhos servidores,
com muitos anes d*> serviço em
trabalhas especializados, e ga-
nhtndo salários de fome é a col-
sa mais comum numa oficina da
nossa mais Importante ferrovia.
Eses fenômeno j» verificamos era Aqui estáo dois tarefeiros da Central do Brasil. Há dol, meses que ndo recebem patramenfo, tob

i-raiam ludo. gritando, chamando
pelo» ctmiinttUa», pedindo que
protestassem. Todo o mundo ea-
lado, contra a vontade, olhando
para «queia gente. Nio deixaram
nada, queoraram aU a» Ubu»»
•o melo, Inuiiliundo todo o nu»
urlal.'Em Mguld». olharam p»ra a
oarraco do trabalhador Jota Bet-
miro de :< ..-. que tinha ttdo
termlntdo recentemente, e era
cem construído, lodo pintado de
novo» e disseram — "OperArio
nto tem dinheiro para r .-*»-r
•quito. Deve ter coisa dos comu-
r.:n!t.-, que construíram mal» um»*cde". E demoliram tudo, contl-
nuando pelos barraco» melhorta.
de «côrdo com essa nova teoria".^-COISA DE ENLOUQUECER.™

O rtmultado estava ali. Cerca de
oito barracões, dos quais somente
restava a madeira eipalhada pelochio. D. Tercra de 8oma. mulher
do operário José Bclmtro. ba*-
tante nervosa, quase chorando,
ronta r história do principio. Vte-

do Etplrtto flanto, onda conta
niira arranjar algum dinheiro,
tendendo uma CAtinha, Seit mu
muelrn. Com eua quantia no
ootto. o Belmlro nio podia kvâ-
na para um hotel, onde Irta aca»
oar com tudo. Comprara tábua»
e todo o material, etcolhera ura
tug»r no morro • Iniciara a cun»»•.--.'.- do barraco. Tinha gasto
rodo a ainda restava uma divida
de mil a teiicentot entsetroa. Com
algum tempo de trabalho paga-ria — o essencial era qu» todo»
«Uve-ttero bem. ela a o» menlnot
com um Iug»r ondt ficai. E d-
Teresa arremata:

-Isto t para enlouquecer um
rrttiio. Foi tudo embora atttra
de repente. E logo eom o noasw
terraço, Meu marido nunca fts
mal a ninguém. Um homem botu
— te o tenhor o conheces» Ia
gostar dele. E* pra virar a ca-
txça de uma pessoa..."

Bratll. -O Ow*mo devia dar •
exemplo. Aqui no morro nunca
houve briga. Bagunça »em«nta
quando * ;'.!-:» chega. E xtm
fazer uma celsa de».a» com gra»
le que esti ,.->•» »ott-g»d» na
eu lugar, trabalhando ttm f»«tr
m»! a ninguém. E* ¦•» d» «n»
cnldeeer uma pestoa". Todo» fa»
lavam no ea»o do trabtlhtd-a
nttmtro. que perdera tudo a alu»
da flrara com uma dlvtd» dê ..
Crf 1.600.00. E ca comeniArtoi
•e (Uced)»m, enquanto um batan-'•¦¦ir.: a cabe-a. outro» ;¦•*-;t»v«m contra a vtolrnela ; ' •»:

BA algum tempo. pretencUmotcen» idêntlc» na Penh«-Clreu!»r,
Mtngueira e Jdcjtiet Club». Tn-
baltradorra Jogado» na ru*. aob o
menor pretexlo, •-•.-. terem p»r»onde Ir. ramlliat Intetru tto ra»tenio. porque a Prefeitura ***Un
o quer. ou alnd» por f»ilar et-
r»co para a» cochelra» d» Oivea.

ih» lev» d. T*rex«, que • ^1Í5!ll,ímen,«* ° *r* «Idebrando
tnreta a» mio», tublndo at la- í* °ÔU e ou,[f* •Wortdaíea H-
detras estreitas do morro, Sstmo-, !!Í!L'.M t>rMm* ptrittam a

perspectiva. Nio teri com dra-
pejo» «rbltrirlos que Iremo* «.wlver a crtte de moradl» no Dl»-¦rito Pederal. E Isso nlo * ne-nhum segredo colt» -pe todea eo-nhecem. O essenei»! é que *t ttr-
ç«* policial» tej»m volt«d»» con-tra ot exploradore» do povo. mm«gn»lu du luvu • outrea a»»
pecul«doret. e nio atinjam mo-
radores do» morros, traba lh»do-
res honestos ¦ Já tfio sacrlflradn*.

acompanhado» de alguns morado-
re». para visitar o* outro» barra-
tos demolidos. Em virio» lugares
sinal» da fúria demolidora do»
cmluirio» do »r. Hlldebrando de
Ool».

POLÍTICA CRIMINOSA

Nas proximidades os homens e
mulheres do morro comentavam
a violência, estranhando que ain-

mimmiTAÍ

rfio Diogo, Engenho de Dentro,
Dcodorc, Ertaçfio Marítima, etc.
etc-, e Alfredo Mala nfio foge á
regra. Daremos alguns exemplos
que nfio deixe rfio ouvidas acerca
da assertiva acima,

Carlos Alberto da Silva, encar-
regado da fundlçfto, com quase
quarenta anos de serviço, percebo
CrS 1.200.00.

Otávio Rodrigues Pacheco, ter-.
r.clro, com trinta c oito nros dc
serviço, com Idêntico salário,

Ernesto Jojé Soares, ajudante
de limador, com 25 anos de estra-
da, ganha Cr$ 1.000,00.

Francisco Alves Machado. 27
aiios de serviço e Cr$ 1.200.00,
que, diga-se do passagem, é o
maior ordenado pago nas o.lclnas
da Central, mesmo que o traba-
lhador possua cinqüenta anos de
atividades e lá filhos para sus-
tentar.

No concernente a promoçOes,
tambem temes alguns exemplos
eloqüentes como, por exemplo, o
de Artur Eugênio, ajudante de
ferreiro, que trabalha para a
Central há mais de trinta anos e
a última promoçfio que teve foi
há 25 anos atrás.

Em sltuaçfio Idêntica te encon-
tra o ajudante de limador Ota-
cllio José ¦ Coelho, que durante
24 anos nunca foi promovido,
EFETIVAÇÃO DOÍ3 DIARISTAS

Depois de mostrarmos a situa-
çfio dos mensallstas, que é pôs-
slma, passemos para os diaristas
que se acham em piores condi-
ções, trabalhando há muitos ano»
e sem a mínima garantia, além
de só perceberem 25 dias por mês.
Muitos desses diaristas já sfio

Centro de Vigilância dos Motoristas
Pedimos aos rocios comparecerem ao posto de cobrança ins-

talado na Av. Mem de Sá, 2Ü6. das 7 ás 10,30 horas da ma.:-.hã,
onde se encontram todos os recibos e uma pessoa para aten-
Jê-los.

Fazemos um apelo tambem aos sócios para não faltarem,
pois lemas compromkso pnra uma sede ainda este mês, e todas
iqueles que possam pagar suas mensalidades até Junho, con-
tribuiriio grandemente para este fim.

Fraternalmente, pela Diretoria

JOAO BAPTISTA TAVARES

bastante antigos no trabalho da
Central, como Serafim Sholt Pin-
to. com 14 anos e CrS 95000 de
vencimentos, além de outros com
mal» dc dez anes. como Flrmlno
Texclra dos Santos, limador, Jofio
dc Oliveira Costa, tumbem lima-
dor, e Job Paulo da Cunha, da
me ma seçfio.

Serafim Sholt Pinto, com quem j
conversamos, nos disse:

Nós. diaristas, somos esque-
cldos pela C.-ntral, que nes priva
de todas os direitos. Já devíamos
ter sido .'fetlvados, principal-
mente os que têm mais de 10
anos de casa.

11 aduz:
No momento estamos em-

penhados na conquista do re-
pouso semanal remunerado,
pois só ganhamos duranto 25
dias de cada mês.

Nesse sentido precisamos nos
unir aos demais trabalhadores
a fim do conseguirmos um di-
relto que Já está assegurado
na Constituição, promulgada á
18 de setembro.
OS TAREFEIROS NAO SAO

CONSIDERADOS EM-
PREGADOS

Em pior sltuaçfio se encontram
os tarefel-."os que nfio sfio consl-
dorados empregados, podendo
ser dispensados, a qualquer mo-
mento. e sob qualquer pretexto.

alcpaçdo de náo haver verba
que se relaciona is leigas. Se- Assoclaçfio. Só assim consegui-
gundo nos declarou, a estrada só | remos conquistar uma vida me-
dá folga quando bem entende,; llior para nossas famílias.
Sem consultar os interesses dos
servidores.

| REMÜRCiPES DE

I WfÊPAÔ
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I da Esplanada

Kelssering
interroaado

VENEZA, 13 (ü. P.) — O
marechal Alberto Kcs.elrln** foi
Interrogado acerca da» atroelda-
dea especificas cometida» pelas
tropas alfiii.is na Itália, duran-
te m audlc-ncla a qua compare-
ceu, no processo como acusado
de crimes de guerra a que re*-
ponde perante o Tribunal Ml-
litar Britânico. Kesselrlnc é
reaponsablllsado pela morte de
1078 civis por ter dado ordem
ás tro*-aa nazistas e unidades de
assalto sob seu comando para
atacar os guerrilheiros.

Esse mesmo empregado reclo-
mou contra o serfio dizendo:

— Somos obrigados a fazer
seráo e entretanto Já estamos
com dois meses sem ver un,
tostfio desse liabalho c, nem
por isso, podemos deixar de lu-
zer esse serviço extraordinário,
se por acaso ele nfio nos cou-
vier.
NA "CONSERVA" SE TRA

BALHA COM AS MÃOS
O trabalhador Fellciano An-

tomo Ribeiro, da Conserva, rt-
porta-se a sltuaçfio de seus 30
companheiros dizendo:

INESCR0PULUS0S GRIL
OS CAMPON

' Levadas, em memorial, as suas reivindi

DE
f-p iffíiOS AMEAÇAM

SÉ BULHÕES
Camponeses fluminenses, vln

dos de José Bulhões, concentra- _ ,. .
ram-se em Niterói para ir á as- caçoes a Assembléia Legislativa do h,sta
sembléia Constituinte do Estado
du Rio, a fim de expor a situa-
p'''o atual dos trabalhadores da
terra e, ao mesmo tempo, con-
tiiuiar na sua luta contra os

De Inicio quero me referir I "grileiros" que os ameaçam. Es-
ses trabalhadores rurais do 3," tado comunista e aos seus pares ses se abalaram de Nova Inua-

da Assembléia Constituinte do
Estado do Rio. Aproveitariam a
oportunidade tambem, para ex-

do do Rio de Janeiro
meteram ajudá-los — Falam á nossa re-

portagem alguns desses lavradores

"Maravilhosa". Passavam slzu-
dos, consclos da sua responsabl-
lidade. O silencio dominava o
grupo.' Somente Isaac Ferreira

a um barraefio oi,de fica o es
crltorlo da conserva e cujas pa- Distrito de Nova Iguaçu' sao ti
..*.. ..mn -,.,„,i„ mo„« „,,n.'liados á "Lica Camponesa Franredes estão ruindo. Nesse cha-;lindos á. "Liga Camponesa
modo "escritório" nfio ha uma clsc0 Llra
mesa ou uma cadeira sequer, po-
dendo-se concluir o resto.

O nosso trabalho é feito ao
tempo. O pior, porém, é adi-
flclência de material. Trabalha-
mos com sucata, ou seja ferro
velho.

Esta sltuaçfio nos prejudica
bastante, em virtude de semo3
responsáveis por todos os car

çu' . a Niterói. Quem os visse
cruzar as ruas movimentadas da
cidade, com as suas roupas rus-

Esses tarefeiros são contratados, ros que consertamos, mesmo
para obras nevas e trabalham
sempre no descarregamento de
carvão e na alimentação das
Maquinas. Ganham CrS 24 00 por
dia e ficam ás vezes, meses sem
receber as salários em virtude
de dependerem da existência do
verbas.

Sáo ainda vitimas das mnlo-
res Injustiças como no caso dos
tarefeiros Marcllio Cardoso dos
Santos e Cosme Damlão, que.
por estarem sem receber janei-
ro e fevereiro, foram trabalhar
um dia na estiva, a fim de con-
seguir o necessário para comer,
e, por isso, foram demitidos.

No Departamento de Mate-
rlnl abordamos o mcnsallsta
Sebastião Felix que reclamou
contra o abuso da Central no

sem ter o material necessário
pnra Isso.
A ASSOCIAÇÃO LUTA PELOS

FERROVIÁRIOS
Ellzeu Paulo do Medeiros e

Jofio Patrocínio fornm os ultl-
mos trnbalhadores ouvidos e
nos disseram o seguinte;

— Pelo que se pode observar
os nossos problemas são muit.os
e precisam de uma solução ra-
plda. Porém, para que essa su-
lução venha é necessário que
todos nós nos congreguemos e
nos associemos, Para isso, aliás,
Já temos a nossa Associação
Profissional que está lutando
por melhores condições de
vida e cie trabalho pára todos j desta novel, mas já valorosa en
os teiroviarios da Central. |t,ldnde, resolveram levar pessoal

Portanto, devemos reforçar a [mente, o seu aplauso ao depu

Camponeses Josó Bulhões mostram ao nosso redator, a copia do memorial
deputados fluminenses

AS REIVINDICAÇÕES DOS
CAMPONESES DE JOSÉ'

BULHÕES
Reunidos, mais tarde, na sede

pôr as suas reivindicações ml-
nlmas e solicitar ao Governo do
Estado, por Intermédio dos mem-
bros daquela Casa, as Inadiáveis
medidas de socorro para toda
aquela massa trabalhadora.

E cerca de sessenta campone-

Os deputados pro- Barroso falava, para indicar o
caminho ou dar qualquer' outra
explicação necessária.

Atendidos na Assembléia flu-
minense por uma comissão da
deputados, os camponeses de Jo-
té Bulhões entregaram-lhes a
memorial. Isaae Ferreira, no en-
tanto, fez questfio de lê-lo, pe-
rante a comissfio.

Os camponeses mostravam-sa
perfeitos conhecedores, da situa-
ção que atravessavam, quando
diziam saber, "que nfto é com
medidas isoladas que se resolvo
esse problema (o dos campone-
nes de José Bulhões) no âmbito
estadual. Todavia — adianta-
vam noutro trecho do memorial

"nfio pode deixar, em absolu-
to, de merecer atençfio especial
dentro dos recursos ordinários do
Governo as medidas urgente»
para os casos desastroso^ de evl-
dente calamidade publica resul-
tante dos extremos dos descala-
bros das administrações munici-
pais, do que Vila de Cava <seo«
da Liga 

' 
Camponesa "Francisco

Llra") è um caso tiplco"
POSTO DE SAÚDE. ESCOLAS

E SANEAMENTO ' '
Isaac Ferreira prosseguia sere-

no, sob as vistas atentas ao»
deputados, que iam conhecendo

o que para alguns deles e des-
conhecido — a dolorosa situação
em que ainda vivem os homens
do campo, em nossa Pátria. O»
companheiros do presidente- d»
Liga Camponesa continuavam

ICONCLUI NA 5.» fUO

entregaram aos

tlcas, Imaginaria que fossem no-
vos retirantes, desses que desem-
barcam a todo instante no Rio,
em busca dc uma vida melhor, e
vão, dias depois, aumentai o nu-
mero dos sem teto e famintos
desta cidade, que batizaram .,»


